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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

JUNTANDO 
OS CACOS
Temer fará um esclarecimento públi-
co para evidenciar a herança maldi-
ta do governo anterior. Os cálculos fo-
ram encomendados a todos os ministros 
e devem ficar prontos até o fim de se-
mana. Além de 2014 e 2015, já está cla-
ro para o TCU que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal foi infringida em 2016. 
Dilma arrombou o orçamento para ga-
nhar a eleição. E arrombou para perdê-la!

O QUE A CUT QUER?
A Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
afirmou, por meio de nota, que recursou 
o convite do presidente em exercício, Mi-
chel Temer, a uma reunião que foi realiza-
da na tarde de segunda-feira (16) no Palá-
cio do Planalto, para discutir uma reforma 
na Previdência Social. No comunicado, o 
presidente da central sindical, Vagner Frei-
tas, afirma que "não reconhece golpistas 
como governantes". Não há o que comen-
tar, o que a CUT quer e para que serve...

CORTE NAS MORDOMIAS
Foi pedido, na Justiça 

Federal de Brasília, o cor-
te de metade dos salários de 
Dilma Rousseff, bem como 
o impedimento de utiliza-
ção de aviões da FAB para 
o transporte da mesma. Ela 

está com o mandato suspen-
so e o transporte caracteri-
za os serviços presidenciais, 
que ora estão impedidos. 
Não se justifica o povo brasi-
leiro custear mordomias e o 
salário normal de presiden-

te por alguém que não este-
ja exercendo o cargo. O judi-
ciário com certeza irá julgar 
procedente a ação, pois esta 
fere a Constituição Federal 
em seu artigo 37 e a lei 1079 
de 1950.

O jovem Matheus Agostini, de 19 anos, e seus 
familiares foram surpreendidos, na tarde 
de segunda-feira (16), com uma importante 
notícia. Pela segunda vez o rapaz enfrenta a 
leucemia, dessa vez de forma mais agressiva. 
Entretanto, depois de vários meses lutando 
com a doença e, com auxílio dos amigos, 
realizando campanhas para doações de 
medula, Matheus foi comunicado de que 
seu doador, com 100% de compatibilidade, 
foi encontrado no segundo maior banco de 
doadores do mundo, na Alemanha. Nós, do 
Grupo WH Comunicações, engajados na 
campanha, nos sentimos gratificados. Ao 
Mateus, muita saúde!

DOADOR ENCONTRADO

A saúde de Luiz Inácio Lula da Sil-

va tem deixado os petistas em alerta. O 

ex-presidente parece estar com sérios 

problemas, segundo o colunista Cláu-

dio Humberto, do Metro Jornal. Segun-

do o colunista, o desinteresse de Lula até 

em discutir a sobrevivência do PT acio-

nou o “alerta vermelho” em correligio-

nários, em Brasília, na reunião da cúpu-

la para definir o futuro e o discurso do 

PT até a presidente afastada, Dilma Rou-

sseff, ser julgada. Lula, que ficou em si-

lêncio e pareceu bastante abatido quan-

do Dilma deixou o Palácio do Planalto, 

também já não fala nas raras reuniões 

que vai. Ele não apareceu no 1º de Maio 

do PT, no Anhangabaú, em São Paulo.

Dirigentes do PT não confirmam a 

retomada do câncer, mas teriam afir-

mado que Lula enfrenta “profunda de-

pressão”. O Instituto Lula também diz 

que a doença não voltou. Um amigo ín-

timo disse que Lula anda sem sono com 

as investigações contra sua família. Acha 

a Lava Jato “muito parada”, o que avalia 

como um mau sinal.

LULA COM DEPRESSÃO?

PERDAS
Durante a gestão Dilma, as três principais 
empresas de capital aberto do Brasil - 
Banco do Brasil, Petrobras e Eletrobras 
- perderam, juntas, mais da metade de 
seu valor em dólar. Isso é competência de 
governar. E o pior, ainda quer voltar.

Acaert pede o fim 
da “pirataria” na 
radiodifusão

Um dos destaques durante a realização da 
16ª edição do Congresso Catarinense de Rádio e 
Televisão foi o combate às ilegalidades no meio 
da radiodifusão. O presidente da associação 
catarinense, Rubens Olbrisch, pediu que o 
combate às rádios piratas sejam intensificados. 
O presidente da Associação Brasileira de Rádio 
e Televisão (Abert), Daniel Slaviero, afirmou 
em pronunciamento que solicitará ao novo 
ministro Gilberto Kassab maior rigor quanto 
a esta prática. “Não podemos mais conviver 
com rádios piratas que se fazem passar por 
rádios comunitárias, que recebem sua outorga 
legalmente e quando operam é ilegalmente”.
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OPORTUNA 
Foi muito inteligente a iniciativa da Câmara de 
Vereadores de Maravilha em promover uma sessão 
ordinária na segunda-feira (16), nas dependências 
da Unoesc, quando, além de homenagens, foram 
discutidos vários projetos de interesse e os 
acadêmicos puderam presenciar os trabalhos. Quem 
celebrou de forma efusiva os 20 anos da Unoesc 
em Maravilha foi o vereador Janir Antônio Signor 
(PSDB), autor da proposição encaminhada em 1993 
para as autoridades do Poder Executivo municipal, 
sugerindo estudos para estimular a implantação 
da Unoesc em Maravilha. A sugestão foi aceita, 
a comissão instalada e o Legislativo trabalhou 
arduamente, e a universidade tornou-se realidade. 
Duas décadas se passaram e a Unoesc ajudou e 
ajuda Maravilha a ser polo educacional regional. 
Agora, a comunidade permitir o encerramento do 
curso de Direito é muito grave. O que se pode fazer 
é investir na instituição incentivando a comunidade 
ao estudo e com ajuda financeira para que ela ao 
menos cubra os custos de sua manutenção, até 
torná-la economicamente viável. É o mínimo que 
o poder público deve fazer. O que não se pode 
aceitar é a perda de algo conquistado com tanta 
dificuldade. Questão de inteligência e razoabilidade!

REFLEXOS DA CRISE
O grupo Reunidas, que atua nos setores de turismo e 
de transporte de passageiros, cargas e encomendas 
em Santa Catarina, está em recuperação judicial, 
pois suas dívidas chegam a R$ 79,4 milhões. A 
Justiça impediu a suspensão de luz, água e telefones 
do grupo para que mantenha suas atividades. 
É lamentável uma empresa desse porte ser tão 
duramente atingida pela crise econômica brasileira. 
É a dura realidade de nossas empresas. Cada dia 
são estampadas nos jornais notícias dessa estirpe. 
Como diz o velho ditado popular: quanto maior 
o volume da empresa, maior será a queda, e sua 
recuperação é lenta se for alcançada. Muitos não 
conseguem se superar e são levados à definitiva 
falência. A crise está em todos, indistintamente.

Reportagem do jornal Folha de S.Pau-
lo afirma que o governo estuda aumentar 
a Contribuição de Intervenção no Domí-
nio Econômico (Cide) sobre a gasolina o 
diesel para tentar compensar um rom-

bo estimado em R$ 150 bilhões nas con-
tas públicas deixado pelo governo Dilma 
Rousseff até o fim deste ano. 

O aumento da Cide poderia substi-
tuir a recriação da CPMF, segundo o jor-

nal, mas para equivalência de receitas, 
a Cide precisaria ser reajustada em até 
1.600%, elevando o preço da gasolina e 
do diesel em cerca de 50% e 30% ao con-
sumidor.

ROMBO DE R$ 150 BI: GASOLINA PODE AUMENTAR EM 50% 

LIÇÕES DE VIDA

Neste momento você está quase deprimido, mas 
saiba que, quando tudo está na pior, pequenas 
mudanças inteligentes são capazes de produzir 
benefícios gigantescos!

VISITA
Recebemos a visita da prefei-

ta, Rosimar Maldaner, durante esta 
semana, acompanhada por sua as-
sessora, Patricia Bertolo. Entre os 
assuntos ventilados, fomos intei-
rados de tudo o que está realizan-
do em Maravilha e suas metas. Ex-
tremamente correta em sua gestão, 
quer concluir o seu mandato bem 
diferente de quando o recebeu. 

Suas contas em dia e os compro-
missos assumidos, e todos cum-
pridos na íntegra. Quanto às pró-
ximas eleições, a questionamos se 
iria disputar mais um mandato, e 
sentimos que irá, embora não nos 
tenha confirmado, mas acredita-
mos  ter excelentes projetos em an-
damento para dar continuidade 
no crescimento no município. Fi-

camos satisfeitos com sua posição, 
pois sentimos firmeza em suas co-
locações. Quanto à composição de 
seu companheiro de chapa, está 
em estudos, primeiro em face aos 
problemas de saúde que o prezado 
Sandro Donati enfrenta, e segun-
do, composições que se apresen-
tam serem bem vistas pela prefeita 
e seus correligionários.

FORMATURA
Registramos a formatura 

da primeira turma 

do curso Técnico em 

Agropecuária, pós-médio, 

que será realizada na 

noite de hoje (21), às 19h, 

no CTG Juca Ruivo de 

Maravilha. Agradecemos 

o convite e nos faremos 

representar em nome do 

grupo WH Comunicações. 

Parabéns aos formandos 

e seus familiares!

COMO ERA E COMO ESTÁ

Bom fim de semana!

O antes e o depois. A obra 
ainda não está concluída, mas 
já dá para ver a diferença do es-
paço. Será uma área de lazer, 
nas proximidades do CEI Pe-
queno Príncipe. O espaço será 
completamente revitalizado e 
com projeto de drenagem, me-
lhorias na iluminação, instala-
ção de academia ao ar livre, cal-
çada e revitalização completa 
da área. Dentro dos próximos 
dias a empresa conclui a obra. 

ANTES

DEPOIS
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O presidente interi-
no Michel Temer progra-
ma um pronunciamento à 
nação para "contar" à po-
pulação a real situação do 
governo que encontrou ao 
assumir a Presidência da 
República. O formato ain-
da não está definido, mas 
o peemedebista quer mos-
trar, por exemplo, que o 
rombo das contas públi-
cas deixado pela presiden-
te afastada Dilma Rousseff 
é muito pior do que o pre-
visto inicialmente.

Segundo assessores, a 
fala pode ser um pronun-
ciamento ou uma entre-
vista à imprensa, na qual 

Temer pretende falar não 
só de questões econômi-
cas mas também de outras 
áreas, como a social, com 
alguns programas sem re-
cursos necessários para 
pagar despesas.

O tema foi discutido na 
manhã de quarta-feira (18) 
em reunião com senadores 
aliados. Durante a conver-
sa, Temer ponderou que 
sua fala deve ocorrer de-
pois de receber todo levan-
tamento de dados de sua 
equipe econômica sobre a 
situação fiscal do país.

Em alguns cenários, o 
rombo das contas públicas 
levantado pela nova equi-

pe econômica pode supe-
rar R$ 150 bilhões. O nú-
mero exato foi levado ao 
presidente interino e o 
novo governo vai definir 
sua previsão de deficit para 
este ano.

A equipe da presidente 
afastada deixou uma pre-
visão de deficit de R$ 96,7 
bilhões em 2016, mas este 
número já está defasado. 
Nos primeiros cálculos re-
cebidos pela equipe de Ro-
mero Jucá (Planejamento) 
e Henrique Meirelles (Fa-
zenda), o rombo poderia 
superar R$ 120 bilhões.

Agora, diante de novos 
problemas fiscais, como a 

necessidade de capitali-
zar a Eletrobras, a equipe 
de Temer avalia que o de-
ficit deve ser muito pior do 
que o previsto. Um asses-
sor não descarta a possibi-
lidade de ele atingir mais 
de R$ 160 bilhões na hipó-
tese de o governo não con-
seguir aprovar uma nova 
fonte de receita ainda nes-
te ano, como a recriação da 
CPMF.

Por Valdo Cruz 
e Gustavo Uribe

TEMER FARÁ PRONUNCIAMENTO 
PARA “REVELAR” PAÍS QUE 

RECEBEU DA DILMA

Mesmo com diversas campanhas e 
com tantas informações a respeito da 
destinação correta dos vários tipos de 
lixo, a população parece ainda não ter 
entendido qual é o seu papel e o quanto 
pode contribuir para uma cidade mais 
limpa e organizada. Há pelo menos duas 
semanas uma quantidade de lixo, que 
compreende bancos velhos de um carro 
e uma churrasqueira de ferro enferrujada, 
foi abandonada em uma calçada nas 
proximidades da sede do Jornal O Líder 
em São Miguel do Oeste. Está na hora de 
todos fazermos a nossa parte!

As calçadas novamente foram alvo 
das reclamações dos maravilhenses. 
Além de estarem em condições ruins 
de trafegabilidade devido às lajotas 
levantadas ou deterioradas, leitores 
relatam que os inços voltaram a tomar 
conta de muitos locais, dificultando a 
passagem dos pedestres. Conforme 
os relatos, em diversos pontos o inço 
está alto e ocupa quase toda a calçada, 
fazendo com que os pedestres precisem 
passar pela rua.  
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

PRAZOS DE ATENDIMENTO PARA 
CLIENTES DE PLANOS DE SAÚDE

A Agência Nacional de Saúde (ANS) delimita prazos para 
atendimento em relação aos usuários dos planos de saúde. 
Portanto, há regras para ser cumpridas. Vejamos os prazos má-
ximos de atendimento, em dias “úteis”: consulta básica - pe-
diatria, clínica médica, cirurgia geral, ginecologia e obstetrícia, 
sete dias; consulta nas demais especialidades, 14; consulta/
sessão com fonoaudiólogo, 10 dias; consulta/sessão com nutri-
cionista, 10 dias; consulta/sessão com psicólogo, 10 dias; con-
sulta/sessão com terapeuta ocupacional, 10 dias; consulta/
sessão com fi sioterapeuta, 10 dias; consulta e procedimentos 
realizados em consultório/clínica com cirurgião-dentista, sete 
dias; serviços de diagnóstico por laboratório de análises clíni-
cas em regime ambulatorial, três dias; demais serviços de 
diagnóstico e terapia em regime ambulatorial, 10 dias; procedi-
mentos de alta complexidade (PAC), 21 dias; atendimento em 
regimento hospital-dia, 10 dias; atendimento em regime de in-
ternação eletiva, 21 dias; urgência e emergência o atendimento 
deve ser imediato. A consulta de retorno fi ca a critério do pro-
fi ssional responsável pelo atendimento.

CUMPRIMENTO DOS PRAZOS – A QUEM RECORRER?
Já vi muitas pessoas reclamando que tentaram marcar 

atendimento com planos de saúde e tiveram agendamento 
para meses à frente. Principalmente em consultas com espe-
cialistas, os prazos acabam se dilatando ainda mais. A consulta 
com clínicos gerais, via de regra, não demora tanto. Mas quan-
do você percebe que tais prazos não estão sendo cumpridos, 
o caminho é justamente buscar atendimento na ANS. Tem o 
atendimento gratuito, através do 0800 701 9656; tem também a 
central de atendimento, no site www.ans.gov.br. O próprio site 
da Agência tem uma série de informações extremamente úteis 
aos usuários de planos de saúde, em relação aos direitos dos 
clientes. 

DETALHES DISPONÍVEIS NO SITE DA ANS
Quaisquer dúvidas acerca da própria nomenclatura uti-

lizada em uma série de procedimentos, o cliente/usuário 
de plano de saúde deve buscar informações com a empresa 
que contratou o serviço. Estas, por sua vez, tirarão as dúvi-
das pertinentes. Ressalte-se que em questão de atendimento 
“de balcão”, como se diz, as empresas que operam planos de 
saúde atendem com presteza e educação, merecendo elo-
gios neste sentido. 

CONTRA A GRIPE Até a tarde desta sexta-feira (20), equipes de Saúde 
do município ainda não haviam recebido recomendação de prorrogar 
a campanha de vacinação

São Miguel do Oeste imuniza 
81% do público-alvo
CAMILA POMPEO

Marcada para terminar 
ontem (20) em todo o país, a 
campanha nacional de vaci-
nação contra a influenza não 
teve a meta atingida em vá-
rias cidades brasileiras. Em 
São Miguel do Oeste, por 
exemplo, a meta era vacinar 
11.311 pessoas, mas até o fe-
chamento da edição, somen-
te 9.187 foram vacinadas. No 
município, a Gerência Re-
gional de Saúde e a Secreta-
ria de Saúde informaram que 
trabalham de acordo com a 
as recomendações do Pla-
no Nacional de Imunização 
(PNI) e que, até a data de fe-
chamento do jornal, não ha-
via determinação de prorro-
gar a campanha. “Estamos 
esperando a recomendação 
do Estado. Em todos os úl-
timos anos houve prorroga-
ção, mas não recebemos ne-
nhuma resposta quanto a 
isso. No entanto, não rece-
bemos todas as vacinas até o 
momento”, disse a enfermei-
ra responsável pela Sala de 
Vacinas, Juliana Pinheiro.

Com 70% das vacinas en-
caminhadas até o momento, 
a Secretaria da Saúde de São 
Miguel do Oeste vinha tra-
balhando normalmente até 
esta semana. A enfermeira 
responsável informou que 
500 doses da vacina contra 
a gripe ainda estavam dis-
poníveis até as 18h30 des-
ta sexta-feira (20), horário 
definido para encerramen-

to da campanha. 
A enfermeira responsá-

vel pela equipe de Epidemio-
logia da Gerência Regional 
de Saúde, Dila Cavalheiro, 
confirmou à reportagem que 
não havia informações so-
bre a continuação da va-
cinação. Dila explica que 
enquanto os idosos corre-
ram para os postos de saú-
de em busca da vacina para 
se proteger da doença, as 
crianças são as que menos 
receberam vacinação. “Tra-
balhamos com informação 
oficial e até o momento não 
tivemos informações que 
a vacinação será amplia-
da para outros grupos. Este 
ano a maior procura foi dos 
idosos, e era o que quería-
mos há muito tempo, até 
por ser um ano diferencia-
do, inclusive com óbito. As 
crianças, gestantes e puér-
peras, na maioria dos muni-
cípios, a cobertura ficou bem 
abaixo do esperado”, declara.

André Ramiro Klein morreu nesta 
semana no Hospital Regional com 
suspeita de H1N1

Divulgação

SUSPEITA 
DE H1N1

Homem natural de 
Princesa morre no 
Hospital Regional de 
São Miguel
Os casos de Gripe A 
(H1N1) confirmados 
até o momento e os 
casos em suspeita 
da doença continuam 
preocupando a 
população. Nesta 
semana o motorista 

André Ramiro Klein, 
de 51 anos, morreu 
no Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso, 
em São Miguel do 
Oeste, com suspeita 
de H1N1. Ele foi 
atendido na segunda-
feira, em Princesa, 
e no mesmo dia foi 
internado no hospital 
de São José do Cedro, 
sendo encaminhado em 
seguida para a UTI do 
Hospital Regional, onde 
faleceu.
Conforme a enfermeira 
Dila Cavalheiro, o 
paciente foi medicado 
com Tamiflu assim 
que foi levantada a 
suspeita de H1N1. A 
amostra para o exame 
já foi encaminhada para 
o Laboratório Central 
(Lacen). “Ele chegou num 
estado muito grave ao 
hospital, desenvolveu 
sintomas muito rápido 
na segunda-feira, foi 
internado e quando 
chegou no Hospital 
Regional na segunda 
à noite o estado já era 

bem grave, então foi 
solicitado o exame. 
Esperamos o resultado 
o mais rápido possível”, 
explica.
Dila alerta que até 
o momento quatro 
pacientes tiveram a 
confirmação de Gripe 
A (H1N1) no Extremo-
Oeste catarinense, três 
deles se recuperaram 
e um morreu. Além 
do paciente André 
Ramiro Klein, outras 
coletas estão em 
análise. “Temos coletas 
aguardando resultado. O 
Lacen está demorando 
um pouco devido à 
demanda de outros 
exames, como dengue, 
zika e chikungunya, 
então o laboratório 
está congestionado de 
exames”, finaliza.

VACINAÇÃO EM 
MARAVILHA
De acordo com a 
secretária de Saúde, 
Miriane Sartori, o 
município vacinou 6.117 
pessoas até a quinta-
feira (19) em Maravilha. 
O índice era de 90% dos 
6.649 moradores. O 
município vai divulgar 
os dados finais durante 
a semana, mas atingiu a 
meta com a procura de 
sexta-feira, último dia de 
vacinação. A Secretaria 
de Saúde considera o 
índice satisfatório.
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O JOGO DA 
COMUNICAÇÃO

Há alguns dias, dirigindo, eu ouvia no rádio 
do carro, desinteressado, uma entrevista de um 
presidente de um clube de futebol capenga. Ele 
não respondia direito o que perguntavam. Des-
conversava, falava e não informava nada, enro-
lava. Ao desligar o carro percebi o quanto eu já 
acho natural esse tipo de declaração vazia. Esta-
mos acostumados. 

Parece que desde que inventamos as palavras 
e os idiomas usamos o discurso para enrolar. Ou 
para tentar explicar ou disfarçar o inexplicável. 
E, de certa forma, falar bem, para o nosso con-
ceito, é saber sair de perguntas difíceis, escon-
der o jogo.

É o que percebemos no discurso político, por 
exemplo. É o que percebemos em treinamentos 
de vendas e na formação de supostos bons ven-
dedores. É o que se percebe também, curiosa-
mente, na conquista amorosa. Se você for dire-
to e sincero, perdeu.

Ao mesmo tempo, afirmamos que a boa co-
municação é uma arte. A mim me parece muito 
mais um jogo, uma disputa.

E aí entra o dito pelo não dito. O sarcasmo, a 
ironia (a qual admiro, mas que também faz parte 
desse jogo). As metáforas que ilustram o intangí-
vel e transformam em linguagem o que não nas-
ceu para ser representado – como os sentimen-
tos, por exemplo. 

Mas vamos à parte prática: algumas empre-
sas já perceberam o problema da comunicação. 
Quem sabe todas já perceberam, mas poucas ad-
mitem que é um problema sem solução. Até po-
demos diminuir ruídos, mas resolver jamais. Ou 
seja: quanto menos comunicação possível, me-
lhor. E assim nasceram as equipes pequenas da 
Amazon: times independentes, formados por 
aproximadamente meia dúzia de pessoas (volto 
ao tema em breve). É mais fácil se comunicar en-
tre poucos.

Isso significa que nas pequenas empresas, 
com times pequenos, comunicam-se melhor? 
Que bom se fosse! Quem poderia ter a comuni-
cação como diferencial em relação aos grandes 
só piora a estatística, protegidos por hierarquias 
familiares arcaicas e ineficientes.

Comunicar-se melhor, hoje em dia, talvez 
seja olhar para as nossas origens primitivas. 
E falar menos, ou quase nada, ou, se possível, 
nada. Olhar nos olhos, em silêncio, e interpretar 
o que acontece, o que passa, o que sente. Como 
provavelmente se fazia antes de anoitecer e dor-
mir, dentro das cavernas.

EDERSON ABI

O plano de investimen-
tos, controle e contenção de 
despesas pretende reduzir 
os gastos e economizar na 
prefeitura de Maravilha. A 
prefeita, Rosimar Maldaner, 
anunciou nesta semana uma 
série de medidas para conter 
os gastos a partir de segun-
da-feira (23) nas repartições 
públicas. As mudanças fo-
ram anunciadas junto com o 
vice-prefeito, Sandro Dona-
ti, e o secretário de Adminis-
tração, Cleiton Borgaro. Uma 
das principais alterações é a 
adoção de turno único. Se-
gundo a prefeita, o objetivo 
é economizar e ter dinheiro 
para dar em forma de con-
trapartida em mais de 20 
obras que serão executadas 
até o fim do ano.

Em entrevista ao Jornal O 

CORTE DE DESPESAS Prefeita de Maravilha revelou queda na 
arrecadação e necessidade de recursos para contrapartida em obras

Prefeitura inicia turno único e quer 
economizar R$ 80 mil por mês

Ederson Abi/O Líder

Líder, a prefeita revelou que 
houve grande queda na ar-
recadação municipal neste 
ano. Segundo ela, o decrés-
cimo, somente do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), foi de 60% no último 
mês. A administração afir-
ma que em abril foi arreca-
dado R$ 1,4 milhão a menos 
do que em relação ao mês de 
março. Com isso, o intuito é 
economizar 20% com o turno 
único e garantir a permanên-

cia de R$ 80 mil todos os me-
ses no cofre do município. 

A prefeita afirmou que 
não haverá danos para a po-
pulação durante o período 
de turno único. Conforme 
ela, é uma medida necessá-
ria para, também, fechar as 
contas em dezembro. Ro-
simar lembrou que o horá-
rio vai ajudar quem precisa 
do atendimento na prefeitu-
ra depois das 18h e antes das 
13h30. 

HORÁRIOS
O turno único será das 
13h às 19h no setor 
de atendimento da 
prefeitura e nas secretarias 
de Planejamento, 
Administração, Assistência 
Social, Indústria e Comércio 
e Fazenda, além da Casa 
da Cidadania, Vigilância 
Sanitária, biblioteca pública, 
museu, Cras e Creas. Já 
o horários das 12h30 às 
18h30 será nas secretarias 
de Transportes, Obras e 
Urbanismo, Agricultura e 
Meio Ambiente. O setor 
de combate à dengue vai 
atender o público das 13h 
às 17h. 
De acordo com o decreto, 
não haverá turno único 
nas secretarias de 
Saúde e Educação, com 
atendimento normal 
também no Abrigo Infantil e 
Conselho Tutelar.

EDUCAÇÃO INCENTIVO
Cidasc realiza projeto 
sanitarista júnior 

Agricultores maravilhenses 
recebem R$ 225 mil 

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina (Cidasc) de Maravilha está desenvolven-
do um projeto sanitário com alunos. De acordo com a vete-
rinária da Cidasc de Maravilha, Raquel Detmer Schardong, o 
projeto visa informar as crianças de onde vêm os alimentos e 
os riscos de doenças. Participam alunos do 5º ano, sendo que 
o projeto é incluído nas disciplinas cotidianas e aborda te-
mas relacionados às matérias estudadas. Conforme Raquel, o 
projeto-piloto começou no ano passado em Maravilha e teve 
sequência no Centro Educacional Mundo Infantil (Caic).

A Secretaria de Agricultura de Maravilha pagou 
na quinta-feira (19) os incentivos relativos aos progra-
mas da agricultura e do bônus fi scal para 353 agricul-
tores do município. O montante atingiu R$ 225.130,02, 
sendo que o maior valor é referente ao bônus fi scal, che-
gando a R$ 183.904,51. De acordo com o secretário de 
Agricultura, Claudir Sansigolo, todos os meses são pa-
gos em torno de R$ 45 mil em incentivos de diversos pro-
gramas. Os novos pagamentos do bônus estão progra-
mados para os meses de julho, setembro e novembro. 

RECURSOS 
Governo do Estado repassa R$ 135,1 mil ao 
município de Belmonte

Foram assinados ontem 
(20) dois convênios do gover-
no do Estado com o municí-
pio de Belmonte. Ao todo, se-
rão investidos R$ 135,1 mil na 
construção de muro de con-
creto e paisagismo de uma ci-
clovia e na pavimentação de 
ruas da cidade. O secretário
-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Wil-

son Trevisan, e o prefeito, 
Genésio Bressiani, assina-
ram os convênios que garan-
tem a liberação de recursos.

São R$ 82 mil investi-
dos na ciclovia com infraes-
trutura de muro de concreto 
e paisagismo junto à lateral 
da SC-496. Com uma exten-
são de 615,80 metros, o pro-
jeto tem o objetivo de ofer-
tar um espaço para lazer à 

população. “Estamos exe-
cutando em etapas. Já cons-
truímos a calçada para ca-
minhadas, também com 
o apoio do governo do Es-
tado”, afi rma Bressiani.

Outros R$ 53 mil serão 
aplicados na pavimentação 
com pedras irregulares na 
Rua Borges de Medeiros, tre-
cho entre a Rua Jesus de Bai-
taca e Padre de Urucania, to-

talizando mais 660 metros 
quadrados de obra. Trevi-
san lembra que o municí-
pio já recebeu quase R$ 300 
mil, por meio do Fundo de 
Apoio aos Municípios (Fun-
dam), para pavimentação de 
ruas da cidade. “O municí-
pio segue o planejamento e 
está melhorando a vida dos 
munícipes com o auxílio do 
governo do Estado”, afirma.
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LUIZ CARLOS
PRATESpor JOÃO PAULO TESSEROLI SIQUEIRA

BASTIDORES DA POLÍTICA

MULHER PERIGOSA
Sem ter o que fazer e antes que batesse o desespero da ociosida-

de, liguei a tevê, seja o que Deus quiser, pensei. Liguei e caí num pro-
grama jornalístico da GloboNews. Dei sorte.

Em seguida, foi anunciada a presença de uma advogada es-
pecialista em Direito Constitucional, ela falaria sobre o que estava 
acontecendo em Brasília, esses rolos todos das indecências políticas.

A advogada, uma jovem mulher, entrou no estúdio, sentou-se e 
eu em casa a avaliei dos pés à cabeça. Não fazia o meu tipo, a come-
çar pelo cabelo, bolas! Não fazia o meu tipo, e pronto.

Começou a entrevista. Feita a primeira pergunta, a jovem ad-
vogada iniciou a resposta. – Ah, Santo Deus, a ouvi por alguns pou-
cos segundos e caí por ela... Que fala, que talento, que conheci-
mentos, que português bem-acabado, que “deusa” do Direito 
Constitucional.

Nesse momento, lembrei-me de um dos meus autores favoritos, 
Baltazar Grácian, um padre jesuíta espanhol nascido em 1601, um 
talento, escreveu obras magnífi cas sobre a condição humana. Grá-
cian repetia muito a frase: - “Fala, se queres que te conheça”. Perfeita. 
Essa frase é a base da psicanálise freudiana, de fato, quando abrimos 
a boca nos revelados da cabeça aos sapatos. O ser humano se revela 
por todos os poros, e pela língua se entrega...

E por que lembrei de Grácian ao ouvir a jovem e “agora” lin-
da advogada? Exatamente por isso, pela fala dela, pelo estilo, pela 
beleza das frases bem articuladas, pelo português escorreito, en-
fi m. Num primeiro momento, não vi nada demais nela, não me fa-
zia o gosto... – Ah, mas ouvindo-a mudei meus “olhos”: lindíssima. 
E quem não pode ter essa “beleza”? Ora, as pessoas que não têm a 
consciência de que falando nos revelamos e fazemos os outros sabe-
rem, por exemplo, da nossa autoridade sobre algo ou da nossa cabe-
ça vazia sobre tudo... 

Num momento em que as pessoas quase que só falam gírias, 
vulgaridades, palavrões, ignorâncias, e revelam uma cabeça inane, 
oca, uma jovem mulher encantando pela fala fi ca mais linda que a 
mais linda Miss Universo. Ah, e, é claro, fi ca perigosíssima para ou-
tras mulheres e para os machinhos de aparência, vazios. Grácian, tu 
tinhas razão; de fato, fala, se queres que te conheça...

AÇÕES 
O conselho estava lá, num cantinho da revista: - “Não corte as 

unhas do pé à vista dos outros”. Dos outros? Penso que o conselho se 
deve endereçar aos casais, afi nal, é algo muito “aca” para os olhos e a 
sensibilidade ver alguém mexendo nos pés. – Ah, mas todo mundo 
faz isso! Pois é, mas certas “pequenas” ações do cotidiano da vida a 
dois devem ser feitas a sós e de portas fechadas, bem melhor. Já nem 
falo de banheiros, aí é caso de polícia...

REZAR
Para quem crê em “alguma” coisa, o melhor momento para re-

zar é quando tudo vai bem, seria uma espécie de agradecimento à 
vida. Fora disso, no furacão de um problema, o melhor verbo a ser 
usado é “suar”, esse é o verbo dos milagres. Para as outras questões 
não é preciso fé, afi nal, fé em algo metafísico não conheço quem a 
tenha... O melhor então é suar, mas isso exige determinação e certe-
za: os grandes milagres da vida vêm da fé no suor do trabalho. Esse 
faz milagres. 

FALTA DIZER
O circo religioso está tão sem compostura que já tem padre 

que anda por aí fantasiado de cowboy, calças justíssimas... E as le-
vianas fi cam loucas. Outros, fazendo caras e bocas, barbas em es-
tilo, cantando bobagens religiosas/sertanejas, um circo que fazem 
em nome do Senhor... Malandros. Eu os queria cantando na “mi-
nha” delegacia... 

No posto de presidente da 
executiva municipal em Cunha 
Porã e de coordenador da re-
gional de Palmitos, do Parti-
do da República (PR), Euri Er-
nani Jung destaca o trabalho 
para o crescimento dessa agre-
miação partidária, estimula-
do pela direção estadual que 
tem à frente o deputado fe-
deral Jorginho Melo, compa-
nheiros de atividade politica 
há 16 anos, que estimulou a 
migração partidária.

Com esse desafi o pela fren-
te, revela que “trabalhamos para 
formar novas lideranças, afim 
de que aconteça a renovação 
na política brasileira, e para 
isso a integração dos jovens 
aos movimentos políticos e 
partidários é fundamental, 
e reconheço da resistência 
nas pessoas convidadas a 
participar, o que decorre do 
atual sistema político e par-
tidário, e nesses momentos 
tenho dito que a participa-
ção e a renovação são os ca-
minhos para a mudança”.

Em defesa da renovação 
política, diz que “vou conti-
nuar insistindo com as pes-
soas, pois quando fui can-
didato pela primeira vez no 
ano 2000, eu tinha como prin-
cípio contribuir para a melho-
ra da vida das pessoas do meu 
município, e entendo que cada 
um de nós deve fazer a sua 
parte, opinando e criticando, 
e essa é a nossa fi losofi a, que-
remos a integração com os jo-
vens e com pessoas de espírito 
empreendedor para constru-
ção de uma sociedade melhor”.

Sobre a resistência na ade-
são nas novas agremiações 
partidárias, para Jung, “a difi -
culdade está no enraizamen-
to de fi liações nas tradicio-
nais siglas, como uma adesão 
meio que hereditária, e aí resi-
de o nosso empenho, para que 
as pessoas se alinhem nas no-
vas siglas, nas novas propostas 
e projetos, é necessário para 
romper com a tradicional pola-
rização partidária, para a mu-
dança de sistema político, por 
representar alinhamentos di-
ferenciados, até porque, acima 
de tudo, o eleitor tem preferên-
cia em votar naquilo que a pes-
soa do candidato representa”.

MANIFESTAÇÕES 
POPULARES E 

AMADURECIMENTO 
POLÍTICO

Ao tratar das mudanças po-
líticas que estão ocorrendo no 
Brasil, para Jung, “os efeitos al-
cançam a política local, pois 
todo o processo político desde 
a eleição presidencial, que levou 
o povo a protestar nas ruas, sem 
sombra de dúvidas obriga os re-
presentantes políticos a ter nova 
postura, e a mudança está ape-
nas em fase inicial, muita coisa 
se espera nesse processo e tenho 
certeza que os agentes políticos 
e públicos, de agora em diante, 
vão pensar muito bem na forma 
de atuar na gestão do bem públi-
co, e com a atuação forte do judi-
ciário, em destaque o juiz Sergio 
Moro, do Ministério Público e da 
Polícia Federal a moralidade vai 
prevalecer”.

Afi rma ainda “que acredita 
plenamente que todo esse mo-
vimento vai trazer uma mudan-
ça verdadeira na política, e dizer 
que a corrupção é uma questão 
cultural, que está impregnada, 
é coisa que não se aceita mais. 
Por isso, com a atuação fi rme 
de nossas instituições, o basta 
foi dado, e não pensem que isso 
não alcança os nossos pequenos 
municípios, pois aqui a fi scali-
zação e a cobrança serão ainda 
maiores”.

DESENVOLVIMENTO 
DEPENDE DE BOA GESTÃO

Sobre as ideologias partidá-
rias e como o presidente do PR 
diz que “fui candidato a verea-
dor e eleito por dois mandatos e 
também fui eleito prefeito, ten-
do enfrentado um processo elei-
toral de cassação e infelizmente 
não consegui concluir o man-
dato, mas com o pensamento 
de que fui eleito pelas pessoas, 
então, enquanto prefeito, prio-
rizei três questões: tratar muito 
bem as pessoas na área da saú-
de, porque sem ela a plenitude 
da vida física fi ca comprometi-
da, e sei que a questão da saú-
de pública no Brasil não é fácil, 
mas o gestor precisa enxugar a 
máquina pública para fazer in-
vestimento em obras e serviços; 
outra é a área da agricultura, que 
em nosso município responde 
por aproximadamente 62% da 

receita, então precisa dar o su-
porte em acessos e estradas; e 
por fi m, uma atenção para o de-
senvolvimento econômico atra-
vés de incentivos para todos 
os segmentos produtivos, e na 
área de educação os avanços 
são possíveis devido à obrigato-
riedade dos investimentos”.

Tratando-se de investi-
mentos no setor produtivo, 
Jung expõe que “no meu gover-
no e da Luzia trouxemos a Avio-
este, no mandato do Mauro ele 
trouxe a Aurora, precisa o go-
vernante ter essa postura em-
preendedora, e como exem-
plo do desenvolvimento basta 
olhar para os municípios pró-
ximos de nós que têm cresci-
mento continuado, e quando 
olha para Cunha Porã se cons-
tata que o nosso município não 
se desenvolve em relação ao 
potencial que tem economica-
mente, e considero isso, porque 
nós temos a BR-158 e a BR-282 
ao nosso lado, é um corredor 
de desenvolvimento, mas para 
acontecer depende da capaci-
dade do gestor”.

Questionado sobre o de-
sempenho da atual ges-
tão municipal, sob o aspecto 
do desenvolvimento, se evo-
luiu, estagnou ou retrocedeu 
em comparativo com as ges-
tões anteriores, Euri conside-
ra que “estagnou, porque eu te-
nho que ser verdadeiro naquilo 
que eu analiso, que enxergo e 
naquilo que eu participo, e o 
município infelizmente não 
trouxe nenhum outro investi-
mento industrial, não se veri-
fi ca crescimento, poderíamos 
até considerar o difícil momen-
to econômico nacional, mas os 
municípios ao nosso redor con-
tinuam com os investimentos 
e promovendo o crescimento 
econômico, então somente em 
Cunha Porã não temos a con-
tinuidade do desenvolvimento 
empresarial”.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS
Para Euri, “a polarização en-

tre governistas e oposicionis-
tas é tradição, e a aliança gover-
nista deve fi car entre o PMDB 
e o PDT, com a possível repeti-
ção da chapa majoritária, e para 
a aliança de oposição estão o 
PSDB, PP, PT, PSD, PR e DEM 
com reuniões já realizadas, e 
como a ex-prefeita Luzia mani-
festou não pretender candida-
tura, outros nomes postos como 
pré-candidatos a prefeito, entre 
eles Adiles Rampi, Vilson Kem-
pfer e Solmar Hübner, e como 
pré-candidato a vice-prefeito 
Paulo Gollmann, Deisi Kemp-
fer, sendo que podem surgir ou-
tros nomes”.

Destaca que “as lideranças 
estão trabalhando e possivel-
mente nos próximos dias tere-
mos as defi nições, e aí nas elei-
ções, que sempre tenho dito, 
‘é uma caixa de surpresa’, por-
que nunca sabemos exato como 
o povo pensa, como analisa o 
candidato e a coligação, esse é o 
processo político eleitoral e por 
vezes traz resultados não espe-
rados. Como diz o ditado: quem 
entra no jogo está sujeito tanto à 
vitória quanto a derrota”.

Fazendo análise das últi-
mas eleições, Jung aponta que 
“o jogo político muda e o cená-
rio muda de 4 em 4 anos, e com 
base nas últimas eleições muni-
cipais, onde o índice de reeleitos 
foi de 38,7%, pelos movimentos 
e ao que comentam, penso que 
neste ano esse percentual de re-
eleição de prefeitos deve ser ain-
da menor”.

Em suas conclusões, o pre-
sidente do PR considera que “as 
alterações na legislação eleitoral 
melhoram a campanha eleito-
ral, pois as pessoas não querem 
mais o tempo longo de campa-
nha, eles querem uma visita em 
casa, o que é possível em 45 dias, 
a panfl etagem e a abordagem a 
toda hora, a propaganda em rá-
dio por longo período é cansati-
vo, pois quando lançam os can-
didatos a maioria do eleitor já 
está defi nido, com pouca mar-
gem de mudanças, e mais im-
portante, a campanha não deve 
se pautar por ataques pessoais 
e desconstrução da imagem do 
adversário, devemos fazer a po-
lítica e repudiar a politicagem”.

Euri Ernani Jung, presidente da executiva 
municipal em Cunha Porã e de coordenador 
da regional de Palmitos do PR 

Ederson Abi/O Líder
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

FÉRIAS EM DOBRO. 
COMO ASSIM? 

Não vá se animando achando que poderá tirar ses-
senta dias de férias em um ano!!! Vou explicar: de acor-
do com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o 
empregador que não conceder as férias para o empre-
gado ou que o fizer fora do período concessivo, é obri-
gado a pagar o valor equivalente em dobro, conforme 
o disposto nos artigos 134 e 137, podendo ainda sofrer 
sanções administrativas impostas pelo Ministério do 
Trabalho quando ocorrer fiscalização.

Art. 134. As férias serão concedidas por ato do em-
pregador, em um só período, nos 12 (doze) meses sub-
sequentes à data em que o empregado tiver adquirido 
o direito. 

Art. 137. Sempre que as férias forem concedidas após 
o prazo de que trata o artigo 134, o empregador pagará 
em dobro a respectiva remuneração. 

Isso significa dizer que o empregador tem até 12 
meses para conceder as férias, após os primeiros 12 
meses em que o trabalhador adquiriu o direito à per-
cepção das férias. 

Além disso, para efeito do pagamento em dobro, o 
empregador deve considerar todos os valores a que o 
empregado tem direito, como o salário, as médias de 
variáveis, os adicionais previstos na legislação (notur-
no, insalubridade, periculosidade, etc.) e o 1/3 consti-
tucional. 

Embora a lei não especifique expressamente que o 
1/3 constitucional, assim como outros adicionais de-
vam ser pagos em dobro, o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) entende que os adicionais fazem parte da re-
muneração, e esta é devida em dobro quando gozadas 
fora do tempo, fica claro que o terço constitucional re-
cai sobre a remuneração dobrada. 

Além disso, o TST publicou a Resolução nº 194, de 
19 de maio de 2014, convertendo diversas orientações 
jurisprudenciais em súmulas. 

A Orientação Jurisprudencial 386 da SBDI-1 foi con-
vertida na súmula 450 do TST, com a seguinte redação: 

SÚMULA Nº 450. FÉRIAS. GOZO NA ÉPOCA PRÓ-
PRIA. PAGAMENTO FORA DO PRAZO. DOBRA DEVI-
DA. ARTS. Conversão da Orientação 137 E 145 DA CLT. 
(Jurisprudencial nº 386 da SBDI-1) 

 É devido o pagamento em dobro da remuneração 
de férias, incluído o terço constitucional, com base no 
art. 137 da CLT, quando, ainda que gozadas na época 
própria, o empregador tenha descumprido o prazo pre-
visto no art. 145 do mesmo diploma legal. 

Com a súmula está firmada a obrigatoriedade do 
pagamento dobrado também do 1/3 de férias e o enten-
dimento em que o valor relativo às férias deve ser pago 
em ate dois dias antes do início do período de descan-
so, caso contrário, como determina o artigo 145 da CLT, 
são devidas as férias de forma dobrada. 

Por isso, meu amigo trabalhador, fique atento! 
Sempre que o pagamento das férias for realizado fora 
dos prazos, oriente-se com um profissional da área 
jurídica, mas não permita que seus direitos lhe sejam 
tirados. 

MARAVILHA
Sexta Conferência das 
Cidades será na segunda

Nesta segunda-feira (23) será realizada em Maravilha 
a 6ª Conferência das Cidades, etapa municipal. De acordo 
com a arquiteta da prefeitura, Camila Begrow, na ocasião a 
população maravilhense terá a oportunidade de opinar so-
bre o que quer para a cidade. A conferência está sendo or-
ganizada pela administração e será no auditório da prefei-
tura, às 8h. Camila frisa que da conferência serão tiradas 
diretrizes e políticas públicas para as esferas estadual e fe-
deral, com o objetivo de repassar o que os municípios es-
tão necessitando e assim criar leis que lhes dê amparo. 

SINDUSCON
Associados participam 
de Encontro Nacional 

Um grupo de associados do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil - Sinduscon Extremo-Oeste participou do 88º 
Encontro Nacional da Indústria da Construção (Enic). O evento 
foi realizado de 11 a 13 de maio, em Foz do Iguaçu, no Paraná. 
O Enic é o principal evento brasileiro do calendário anual da 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), entida-
de que representa nacionalmente todos os segmentos do setor. 
Nesta edição, o encontro teve como tema “O futuro nós cons-
truímos” e reuniu cerca de duas mil pessoas para discutições 
e evoluções, que são constantes no setor da construção civil.

SAÚDE Número de doações caiu 50% devido aos problemas 
relacionados com a dengue e doenças respiratórias

Estoque de sangue está 
comprometido no 
Hemosc de Chapecó

A região Oeste está encon-
trando dificuldades no que diz 
respeito à captação de sangue no 
Centro de Hematologia e Hemo-
terapia de Santa Catarina (He-
mosc). De acordo com a coorde-
nadora do setor de captação de 
doadores de sangue do Hemosc 
de Chapecó, Eliana Ribiki, no 
último mês as doações caíram 
drasticamente e está complicado 
de manter o estoque de sangue. 
“Devido a esta conjuntura que 
passamos nos últimos seis me-
ses, nosso estoque está bastante 
comprometido no momento. A 
região Oeste passou por uma si-
tuação bastante delicada com re-
lação à dengue, então, estamos 
saindo deste problema com a 
entrada do inverno. Porém, isso 
teve um impacto muito gran-
de, pois, além de muitas pessoas 
estarem contaminadas, muitos 

municípios pertencem à região 
endêmica. Assim, os doadores 
advindos destes municípios não 
podiam efetuar a doação, como 
medida de segurança”, explica.

Para agravar a situação, a 
população já está tendo doen-
ças respiratórias, como a H1N1, 
o que está causando um esva-
ziamento no hemocentro. “Em 
comparação com o mês ante-
rior, as doações diminuíram 50%, 

mas isso não significa que o es-
toque esteja 50% abaixo. Porém, 
como trabalhamos em rede e te-
mos sete hemocentros no Esta-
do, ajudamo-nos e mandamos 
para onde mais precisa. Nós te-
mos recebido de outros hemo-
centros, para darmos conta da 
demanda da região”, enaltece 
Eliana.

Os tipos de sangue que mais 
estão em falta são a tipagem ne-

Doações de sangue diminuíram 50% neste período endêmico

Arquivo

gativa e o tipo O. “Há uma di-
ficuldade maior em encontrar 
doadores com esta tipagem”, en-
tende a coordenadora. 

QUEM PODE DOAR?
As pessoas que estão em 

boas condições de saúde podem 
procurar o hemocentro para fa-
zer doação. Elas devem levar o 
documento de identidade, pe-
sar mais que 50 kg, ter mais de 
18 anos, estar bem alimentadas 
e se sentindo bem. Além disso, 
precisam tomar cuidado com 
o uso de medicamentos. “Uma 
nova informação é que os muni-
cípios que estavam proibidos de 
fazer captação de sangue devi-
do à dengue, como Pinhalzinho, 
Modelo, Coronel Freitas, Bom Je-
sus do Oeste e Descanso, estão li-
berados para fazer as doações no 
hemocentro”, frisa Eliana.

EDERSON ABI

O Cartório Eleitoral de Mara-
vilha finalizou o trabalho de alis-
tamento para novos eleitores e 
transferências dos títulos para as 
eleições municipais deste ano. 
Após o trabalho, os cinco muni-
cípios da 58ª Zona Eleitoral de 
Maravilha mostraram aumen-

to no número de eleitores ap-
tos a votar nas eleições de 2016. 
A comparação é com o eleito-
rado existente no ano 2014. En-
tre todos os municípios da Zona 
Eleitoral, foram 2.052 movi-
mentações nos últimos meses.

De acordo com o chefe do 
cartório, Genésio Dalla Costa, o 
maior crescimento foi em Mara-

vilha, com 889 novos eleitores na 
comparação com a última elei-
ção. São 18.252 eleitores aptos. 
Em Flor do Sertão o aumento foi 
de 181 e o município está com 
1.787 votantes. Em Iraceminha 
houve acréscimo de 327, che-
gando a 3.853 eleitores. O eleito-
rado em Tigrinhos subiu em 204 
e hoje tem 2.035 aptos a votar. O 

menor colégio eleitoral da região 
é São Miguel da Boa Vista, com 
1.787 eleitores. O aumento des-
de a última eleição foi de apenas 
49 novos títulos no município.   

Segundo Dalla Costa, es-
ses números podem variar, mi-
nimamente, em razão do Ca-
dastro Nacional de Eleitores que 
ainda está sendo contabilizado.

ELEIÇÕES 
Maravilha tem mais de 800 novos eleitores 
aptos em 2016
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“O ganho é transitório e 
incerto; mas, durante a vida, a 
despesa é constante e certa”

Benjamim Franklin

raquel@jornalolider.com.br

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES REVOGA 
PORTARIA QUE 
AMPLIAVA MINHA 
CASA, MINHA VIDA

O Ministério das Cidades 
revogou nesta quarta-feira (18) 
uma portaria que autorizava 
a ampliação do programa 
habitacional Minha Casa, Minha 
Vida. A medida, que habilitava 
a contratação de unidades 
na modalidade entidades, foi 
publicada no último dia 11, um 
dia antes da votação no Senado 
do processo de impeachment 
da presidente afastada, Dilma 
Rousseff. Segundo o Ministério 
das Cidades, a revogação da 
portaria é uma medida de cautela, 
pois as autorizações foram 
assinadas e publicadas nos 
últimos dias do governo anterior e 
sem os recursos necessários para 
o atendimento.

CONTAS DE ÁGUA, 
LUZ E GÁS EM 
ATRASO ATINGEM 
NÍVEL 
RECORDE

As dívidas dos 
brasileiros 
em atraso 
somavam, em 
março, 239 
milhões de 
reais, segundo 
levantamento da 
empresa de informações sobre 
crédito Serasa Experian, divulgado 
na segunda-feira (16). No caso 
das contas de água, luz e gás, 
que representam 17,9% do total, 
a inadimplência é a mais alta 
desde que a pesquisa começou 
a ser feita, em junho de 2014. Em 
março de 2015 o percentual era 
de 15,1%. Luiz Rabi, economista 
da Serasa Experian, explica que 
o crescimento da participação 
de utilities (água, luz e gás) no 
ranking da inadimplência denota 
o agravamento da crise, uma vez 
que os consumidores tendem a 
manter esses pagamentos em 
dia para não ter o fornecimento 
interrompido.

Desocupação em Santa 
Catarina atinge a maior 

taxa desde 2013

Divulgada nesta quinta-feira (19) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua traz a maior taxa de desocupação regis-
trada no Estado desde 2013, ano em que a pesquisa foi imple-
mentada no país. Em números, a amostra registou 219 mil ca-
tarinenses fora do mercado de trabalho. Com relação aos três 
primeiros meses de 2015, 80 mil empregos foram perdidos. O 
estudo feito pelo IBGE verificou também que a taxa de desocu-
pação subiu significativamente em todos os estados, mas Santa 
Catarina é quem detém o menor índice no Brasil. A média na-
cional registou um percentual de 10,9% — também o maior já 
registrado na história. Desde a última pesquisa, no fim de 2015, 
houve um crescimento de 1.1%.

Balança comercial é 
salva pela lavoura 
Se não fosse o setor agrícola, a balança comercial 
brasileira teria saldo negativo. O desempenho do 
comércio exterior do agronegócio é o único resultado 
bom da economia brasileira em 2016, como mostram 
dados do Ministério da Agricultura. O que se vê hoje 
é que, graças ao dinamismo do campo, a balança 
comercial brasileira apresenta um superávit de US$ 
13,27 bilhões no período de janeiro a abril, o que 
garante a estabilidade das contas externas, numa 
fase extremamente crítica sob outros aspectos. O mês 
passado é um bom exemplo do que vem ocorrendo. 
Enquanto as exportações brasileiras como um 
todo tiveram um leve aumento de 1,1% em abril, as 
vendas externas do setor agropecuário cresceram 
14,3% no mês, sempre em comparação com abril de 
2015, carreando divisas no total de US$ 8,08 bilhões, 
o que representa 52,56% do total das exportações 
mensais (US$ 15,37 bilhões). Conforme O Estadão, 
a desvalorização do real ajudou, mas as exportações 
brasileiras de produtos agropecuários não teriam 
obtido os excelentes resultados que têm apresentado 
até agora, e que podem se repetir num futuro próximo, 
se não tivesse havido um aumento da produção 
que permitiu elevar substancialmente o volume 
exportado, de modo a compensar a queda generalizada 
das cotações internacionais das commodities.

Queda do crédito 
pressiona pequenas 
empresas e 
famílias
“O crédito foi mais fraco que 
o esperado”, explica Luiz Rabi, 
economista da Serasa Experian. “Se 
você pegar as próprias projeções dos 
relatórios dos bancos no ano passado, 
ninguém tinha projeção de queda nominal 
no crédito. E foi o que aconteceu no primeiro 
trimestre”. A menor disponibilidade de recursos 
afeta famílias e empresas, principalmente as 
pequenas e médias. Para essas, a oferta de crédito 
combinada dos três principais bancos privados - 
Santander, Itaú e Bradesco - encolheu 9,5% no primeiro 
trimestre deste ano em relação ao mesmo período 
do ano passado em termos nominais. “As pequenas e 
médias empresas sentiram o baque e estão sofrendo 
há algum tempo”, afirma Gustavo Marques, gerente da 
unidade de acesso a mercados e serviços financeiros do 
Sebrae-SP. Ele conta que em alguns casos as garantias 
exigidas pelos bancos para um mesmo empréstimo 
dobraram de 100% para 200% dos recursos contratados.

Bolsa de Nova Iorque 
deixa de negociar 

ações da Eletrobras

A diretoria da Eletrobras não conseguiu entregar nesta 
quarta-feira (18) os balanços auditados de 2014 e 2015 
à SEC (órgão regulador do mercado de capitais nos Es-

tados Unidos). Por isso, as ações da estatal não esta-
rão sendo negociadas na Bolsa de Nova Iorque (NYSE), 

o que deve forçar o Tesouro Nacional a fazer uma ca-
pitalização de aproximadamente R$ 4 bilhões na esta-
tal, segundo apurou o Estado. O recurso vai recompor 

o caixa da empresa para fazer frente à provável fuga 
de investidores dos papeis da empresa. A decisão da 
NYSE ocorreu depois que a Eletrobras deixou de en-

tregar às autoridades norte-americanas o balanço au-
ditado da empresa. Segundo a Bolsa de Nova Iorque, a 

empresa tem o direito de solicitar revisão da medida.

JBS registra resultado 
negativo impactado 

por hedge
A JBS, a maior empresa de prote-

ína animal do mundo e dona da 
Friboi, reverteu o lucro do pri-

meiro trimestre de 2015 e regis-
trou prejuízo de R$ 2,741 bilhões 

ao fim do primeiro trimestre de 
2016. O resultado foi impacta-

do, segundo a empresa, no infor-
me de resultados enviado à Co-

missão de Valores Mobiliários 
(CVM), por operações de prote-

ção cambial. De acordo com o 
CEO global do JBS, Wesley Ba-

tista, a moeda brasileira con-
tinua em trajetória de fortale-

cimento e, por isso, a companhia está “reduzindo de 
forma substancial seu hedge”. Batista defendeu que a 

JBS “tem estratégia de ter estrutura ativa nas posições 
cambiais, no sentido de não ficar à deriva do merca-

do”. Segundo ele, a companhia passou a fazer a estra-
tégia de hedge a partir do fim de 2014, e nos últi-

mos cinco trimestres a proteção cambial foi eficaz.
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

FÉRIAS EM DOBRO. 
COMO ASSIM? 

Não vá se animando achando que poderá tirar ses-
senta dias de férias em um ano!!! Vou explicar: de acor-
do com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o 
empregador que não conceder as férias para o empre-
gado ou que o fizer fora do período concessivo, é obri-
gado a pagar o valor equivalente em dobro, conforme 
o disposto nos artigos 134 e 137, podendo ainda sofrer 
sanções administrativas impostas pelo Ministério do 
Trabalho quando ocorrer fiscalização.

Art. 134. As férias serão concedidas por ato do em-
pregador, em um só período, nos 12 (doze) meses sub-
sequentes à data em que o empregado tiver adquirido 
o direito. 

Art. 137. Sempre que as férias forem concedidas após 
o prazo de que trata o artigo 134, o empregador pagará 
em dobro a respectiva remuneração. 

Isso significa dizer que o empregador tem até 12 
meses para conceder as férias, após os primeiros 12 
meses em que o trabalhador adquiriu o direito à per-
cepção das férias. 

Além disso, para efeito do pagamento em dobro, o 
empregador deve considerar todos os valores a que o 
empregado tem direito, como o salário, as médias de 
variáveis, os adicionais previstos na legislação (notur-
no, insalubridade, periculosidade, etc.) e o 1/3 consti-
tucional. 

Embora a lei não especifique expressamente que o 
1/3 constitucional, assim como outros adicionais de-
vam ser pagos em dobro, o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) entende que os adicionais fazem parte da re-
muneração, e esta é devida em dobro quando gozadas 
fora do tempo, fica claro que o terço constitucional re-
cai sobre a remuneração dobrada. 

Além disso, o TST publicou a Resolução nº 194, de 
19 de maio de 2014, convertendo diversas orientações 
jurisprudenciais em súmulas. 

A Orientação Jurisprudencial 386 da SBDI-1 foi con-
vertida na súmula 450 do TST, com a seguinte redação: 

SÚMULA Nº 450. FÉRIAS. GOZO NA ÉPOCA PRÓ-
PRIA. PAGAMENTO FORA DO PRAZO. DOBRA DEVI-
DA. ARTS. Conversão da Orientação 137 E 145 DA CLT. 
(Jurisprudencial nº 386 da SBDI-1) 

 É devido o pagamento em dobro da remuneração 
de férias, incluído o terço constitucional, com base no 
art. 137 da CLT, quando, ainda que gozadas na época 
própria, o empregador tenha descumprido o prazo pre-
visto no art. 145 do mesmo diploma legal. 

Com a súmula está firmada a obrigatoriedade do 
pagamento dobrado também do 1/3 de férias e o enten-
dimento em que o valor relativo às férias deve ser pago 
em ate dois dias antes do início do período de descan-
so, caso contrário, como determina o artigo 145 da CLT, 
são devidas as férias de forma dobrada. 

Por isso, meu amigo trabalhador, fique atento! 
Sempre que o pagamento das férias for realizado fora 
dos prazos, oriente-se com um profissional da área 
jurídica, mas não permita que seus direitos lhe sejam 
tirados. 

MARAVILHA
Sexta Conferência das 
Cidades será na segunda

Nesta segunda-feira (23) será realizada em Maravilha 
a 6ª Conferência das Cidades, etapa municipal. De acordo 
com a arquiteta da prefeitura, Camila Begrow, na ocasião a 
população maravilhense terá a oportunidade de opinar so-
bre o que quer para a cidade. A conferência está sendo or-
ganizada pela administração e será no auditório da prefei-
tura, às 8h. Camila frisa que da conferência serão tiradas 
diretrizes e políticas públicas para as esferas estadual e fe-
deral, com o objetivo de repassar o que os municípios es-
tão necessitando e assim criar leis que lhes dê amparo. 

SINDUSCON
Associados participam 
de Encontro Nacional 

Um grupo de associados do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil - Sinduscon Extremo-Oeste participou do 88º 
Encontro Nacional da Indústria da Construção (Enic). O evento 
foi realizado de 11 a 13 de maio, em Foz do Iguaçu, no Paraná. 
O Enic é o principal evento brasileiro do calendário anual da 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), entida-
de que representa nacionalmente todos os segmentos do setor. 
Nesta edição, o encontro teve como tema “O futuro nós cons-
truímos” e reuniu cerca de duas mil pessoas para discutições 
e evoluções, que são constantes no setor da construção civil.

SAÚDE Número de doações caiu 50% devido aos problemas 
relacionados com a dengue e doenças respiratórias

Estoque de sangue está 
comprometido no 
Hemosc de Chapecó

A região Oeste está encon-
trando dificuldades no que diz 
respeito à captação de sangue no 
Centro de Hematologia e Hemo-
terapia de Santa Catarina (He-
mosc). De acordo com a coorde-
nadora do setor de captação de 
doadores de sangue do Hemosc 
de Chapecó, Eliana Ribiki, no 
último mês as doações caíram 
drasticamente e está complicado 
de manter o estoque de sangue. 
“Devido a esta conjuntura que 
passamos nos últimos seis me-
ses, nosso estoque está bastante 
comprometido no momento. A 
região Oeste passou por uma si-
tuação bastante delicada com re-
lação à dengue, então, estamos 
saindo deste problema com a 
entrada do inverno. Porém, isso 
teve um impacto muito gran-
de, pois, além de muitas pessoas 
estarem contaminadas, muitos 

municípios pertencem à região 
endêmica. Assim, os doadores 
advindos destes municípios não 
podiam efetuar a doação, como 
medida de segurança”, explica.

Para agravar a situação, a 
população já está tendo doen-
ças respiratórias, como a H1N1, 
o que está causando um esva-
ziamento no hemocentro. “Em 
comparação com o mês ante-
rior, as doações diminuíram 50%, 

mas isso não significa que o es-
toque esteja 50% abaixo. Porém, 
como trabalhamos em rede e te-
mos sete hemocentros no Esta-
do, ajudamo-nos e mandamos 
para onde mais precisa. Nós te-
mos recebido de outros hemo-
centros, para darmos conta da 
demanda da região”, enaltece 
Eliana.

Os tipos de sangue que mais 
estão em falta são a tipagem ne-

Doações de sangue diminuíram 50% neste período endêmico
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gativa e o tipo O. “Há uma di-
ficuldade maior em encontrar 
doadores com esta tipagem”, en-
tende a coordenadora. 

QUEM PODE DOAR?
As pessoas que estão em 

boas condições de saúde podem 
procurar o hemocentro para fa-
zer doação. Elas devem levar o 
documento de identidade, pe-
sar mais que 50 kg, ter mais de 
18 anos, estar bem alimentadas 
e se sentindo bem. Além disso, 
precisam tomar cuidado com 
o uso de medicamentos. “Uma 
nova informação é que os muni-
cípios que estavam proibidos de 
fazer captação de sangue devi-
do à dengue, como Pinhalzinho, 
Modelo, Coronel Freitas, Bom Je-
sus do Oeste e Descanso, estão li-
berados para fazer as doações no 
hemocentro”, frisa Eliana.

EDERSON ABI

O Cartório Eleitoral de Mara-
vilha finalizou o trabalho de alis-
tamento para novos eleitores e 
transferências dos títulos para as 
eleições municipais deste ano. 
Após o trabalho, os cinco muni-
cípios da 58ª Zona Eleitoral de 
Maravilha mostraram aumen-

to no número de eleitores ap-
tos a votar nas eleições de 2016. 
A comparação é com o eleito-
rado existente no ano 2014. En-
tre todos os municípios da Zona 
Eleitoral, foram 2.052 movi-
mentações nos últimos meses.

De acordo com o chefe do 
cartório, Genésio Dalla Costa, o 
maior crescimento foi em Mara-

vilha, com 889 novos eleitores na 
comparação com a última elei-
ção. São 18.252 eleitores aptos. 
Em Flor do Sertão o aumento foi 
de 181 e o município está com 
1.787 votantes. Em Iraceminha 
houve acréscimo de 327, che-
gando a 3.853 eleitores. O eleito-
rado em Tigrinhos subiu em 204 
e hoje tem 2.035 aptos a votar. O 

menor colégio eleitoral da região 
é São Miguel da Boa Vista, com 
1.787 eleitores. O aumento des-
de a última eleição foi de apenas 
49 novos títulos no município.   

Segundo Dalla Costa, es-
ses números podem variar, mi-
nimamente, em razão do Ca-
dastro Nacional de Eleitores que 
ainda está sendo contabilizado.

ELEIÇÕES 
Maravilha tem mais de 800 novos eleitores 
aptos em 2016
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O QUE CAUSA O CÂNCER 
DE PULMÃO? 

O tabagismo (consumo habitual 
do cigarro) é o principal fator de ris-
co para o surgimento do câncer de 
pulmão. Quanto maior o número 
de cigarros consumidos por dia 
e quanto mais tempo a pessoa 
fumou na vida, maior é o ris-
co de desenvolver este cân-
cer. Mais de 90% dos casos de 
câncer de pulmão estão asso-
ciados ao tabagismo e a mor-
talidade é maior para aqueles 
que continuam fumando. Não 
há um número mínimo de ci-
garros consumidos ao dia consi-
derado seguro! Além do tabagismo, 
existem outros fatores de risco para o 
desenvolvimento do câncer de pulmão, 
como a exposição a algumas substâncias 
químicas e fatores genéticos. 

QUAIS SÃO OS SINTOMAS 
DA DOENÇA? 

Inicialmente, os sintomas mais co-
muns são cansaço, fraqueza, perda de 
peso e perda de apetite. As consequên-
cias mais evidentes costumam aparecer 
quando a doença já está avançada. São 
elas: tosse persistente, respiração cur-
ta, perda de fôlego, escarro com sangue, 
rouquidão, dor no peito, piora dos chia-
dos e, eventualmente, infecções pulmo-
nares repetidas. 

COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO? 
Na suspeita do câncer de pulmão, 

o médico responsável poderá solicitar 
testes complementares após cuidadosa 

análise dos sintomas e do exame clíni-
co. Podem ser solicitados raio-X dos pul-
mões, tomografia computadorizada do 
tórax e broncoscopia, um exame em que 
o médico analisa os brônquios pulmona-
res e pode colher material para biópsia. 
Eventualmente, cirurgia pode ser neces-
sária para o diagnóstico. 

COMO É FEITO O TRATAMENTO 
DO CÂNCER DE PULMÃO? 

Realizado por uma equipe médi-
ca multiprofissional, composta por ci-
rurgiões, oncologistas, pneumologistas, 
radioterapeutas, fisioterapeutas, nutri-
cionistas, enfermeiros e outros profissio-
nais da saúde, o tratamento pode incluir 
cirurgia, radioterapia e quimioterapia. 

Para um melhor resultado, o paciente 
deve parar de fumar o mais rápido pos-
sível. 

O CÂNCER DE PULMÃO 
TEM CURA? 

Sim. Quanto mais cedo o 
câncer for diagnosticado, mais 
chances há de cura. Por isso é 
importante ficar atento aos si-
nais e evitar o principal fator 
de risco: o cigarro. 

PARANDO DE FUMAR 
– Escolha uma data para 

ser o primeiro dia sem cigarro. 
Se não conseguir, reduza a quan-

tidade de cigarros gradativamente. 
É normal sentir ansiedade, irritação, 

dor de cabeça, falta de concentração e 
muita vontade de fumar. Estes sintomas 
desaparecem em até duas semanas. 

– Aumento da fome e do peso é co-
mum. Pratique atividades físicas e con-
suma líquidos, exceto café e álcool, que 
podem ser um convite ao fumo. – Retire 
os maços de cigarro dos locais onde você 
está habituado a guardá-los. 

– Recompense seu esforço guardan-
do o dinheiro que gastaria com cigarros. 

– Tenha cuidado com métodos mila-
grosos para parar de fumar. Se tiver difi-
culdades, peça orientação médica. 

– Mesmo que você não tenha tido su-
cesso nas tentativas anteriores, não de-
sista de tentar.

FONTE: WWW.ICESP.ORG.BR 

SAÚDE É o tumor maligno que mais mata em todo o 
mundo. Infelizmente, observa-se um aumento no número 
de novos casos da doença no Brasil a cada ano

Câncer de pulmão
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As origens da yoga e aeroyoga se en-
contram na Índia desde o início do sécu-
lo XII, onde se usavam cordas e outros 
elementos para encontrar força e leveza. 

A prática de aeroyoga combina pos-
turas da yoga tradicional com acrobacias 
do tecido circense. No início foi chamado 
de treinamento suspenso e tinha como 
objetivo a diversão. No ocidente surgiu 
por volta de 1991 e se manteve fiel aos 
princípios de yoga, procurando a paz in-
terior, união entre os corpos físico, metal, 
espiritual e energético .

 A aula de aeroyoga desenvolve con-
centração, foco, flexibilidade, equilíbrio, 
força e paz interior. 

Segundo Sara Clothworty, precur-
sora do aeroyoga no Brasil, “yoga é uma 
viagem interior, se você vai a pé, de carro 

ou de avião, vai acabar sempre chegan-
do ao mesmo lugar”. Na yoga desenvolve-
mos a consciência corporal “estar no mo-
mento presente”. Segundo Eckhart Tolle, 
“a maioria das doenças acontece quan-
do não estamos presentes em nossos cor-
pos. Se o Dono da casa não está, todos 
os tipos suspeitos vão aparecer por lá. 
Quando você está no presente, fica mais 
difícil que entrem tipos indesejáveis”.

O TECIDO É UMA FERRAMENTA 
PARA A YOGA!

As contraindicações são somente para 
as posturas invertidas no tecido (de cabeça 
para baixo), que são: pressão alta ou baixa 
não tratada, gravidez, período menstrual, 
aneurisma, cirurgias recentes, glaucoma, 
enxaqueca e labirintite (aguda).

A frequência das aulas varia de duas 
a três vezes por semana e sempre no fi-
nal das aulas é realizada a meditação, fe-
chando o ciclo da aula, que nos traz esta-
bilidade emocional, diminui a ansiedade, 
aumenta a sensação de alegria e a intui-
ção, libera o estresse acumulado e previ-
ne o estresse futuro, diminui a tensão e a 
dor, diminui a pressão arterial, melhora o 
sistema imunológico e outros benefícios.

A yoga e aeroyoga, aliados à meditação, 
são ferramentas que podemos utilizar para 
promover a saúde usando todo o potencial 
que temos dentro de nós mesmos.

Para mais informações entre em con-
tato com o Estúdio Surya Yoga, pelos te-
lefones 3621 0140 ou 8858 7625, com a 
fisioterapeuta e professora de yoga Adria-
na Tonini.

A BUSCA PELA PAZ INTERIOR  A aula de aeroyoga desenvolve 
concentração, foco, flexibilidade, equilíbrio, força e paz interior

Yoga e aeroyoga
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

CADA MOMENTO DE SUA VIDA 
É UM PONTO DE PARTIDA

  
Agora é a sua hora! É agora ou nunca! Realize agora mes-

mo, com grande determinação, tudo que lhe cabe fazer nes-
te momento. Realize agora, sem hesitar, tudo que acha pos-
sível executar. O que é possível realizar agora poderá se 
tornar impossível noutra hora. Agora é o melhor momento.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

FORMAÇÃO CONTINUADA

ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL

Reconstruindo Caminhos 
VI tem continuidade

Creas de Maravilha 
realiza ação informativa 

Mais uma etapa do curso de formação continuada Re-
construindo Caminhos VI, oferecido pela Unopar de Mara-
vilha, foi realizado no sábado (14). A palestra foi ministrada 
pela mestre em Reiki e especialista em Educação Infan-
til, Mirtes Pescador Sganzerla, que abordou o tema “Práti-
cas pedagógicas na prática diária – Contemplando planeja-
mento, ação e avaliação”. Hoje o encontro será ministrado 
pela especialista Zelci Maria Lorenzon e pela mestran-
da em Educação Juciani Andréa Rigotti Vendruscolo, que 
abordarão o tema “Educação inclusiva: libras e autismo”.

No Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, celebrado na quarta-feira (18) foi lembra-
do pela equipe do Centro de Referência Especializado de Assistên-
cia Social (Creas) de Maravilha com a distribuição de panfl etos no 
semáforo da Avenida Sete de Setembro. Na terça-feira (17), a equi-
pe apresentou teatro de fantoches para alunos da rede municipal. 
De acordo com a equipe do Creas a campanha teve como objetivo 
orientar as pessoas sobre os crimes de abuso e exploração sexual.

EDERSON ABI

O vice-prefeito, Sandro 
Donati, voltou aos trabalhos 
nesta semana na prefeitura 
de Maravilha. Ele fi cou cerca 
de 60 dias afastado da função 
para tratamento contra um 
câncer. Donati comentou a 
volta durante anúncio de tur-
no único para contenção de 
gastos na prefeitura. Em en-
trevista ao Jornal O Líder, ele 
afi rmou que fez uma cirurgia 
e está retornando, gradativa-

RETORNO Sandro Donati fi cou 60 dias afastado para tratamento de saúde

Vice-prefeito comenta eleições após 
voltar às atividades em Maravilha

Ederson Abi/O Líder

mente, com a rotina habitual 
no Executivo.

Em sua primeira entrevis-
ta após o afastamento, o vice
-prefeito lembrou que o ano é 
diferente para as administra-
ções públicas, já que a legisla-
ção eleitoral é bastante rigo-
rosa. Para ele, muitas coisas 
deixam de ser feitas pelos mu-
nicípios por causa de restrições 
na legislação. Um dos exem-
plos, que acaba difi cultando, 
é a captação de recursos com 
os governos federal e estadual. 
Por isso, Donati afi rmou que o 
Brasil não suporta mais elei-

ções a cada dois anos.
Sobre as eleições em Ma-

ravilha, o vice-prefeito dis-
se que o PMDB vai ter can-
didato, mas não confirmou 
nomes. Porém, ele comentou 
que a prefeita, Rosimar Mal-
daner, tem direito de concor-
rer. “Tem o direito à reelei-
ção e que será nossa provável 
candidata. Nós estamos con-
versando com outros parti-
dos, procurando fazer algu-
mas composições”, afirmou 
Donati.

O Departamento de Pla-
nejamento da prefeitura de 
Maravilha promoverá, nesta 
semana, audiências públicas 
para debater o Plano Dire-
tor do município. A primei-
ra audiência pública será na 
terça-feira (24) e a outra na 
quarta-feira (25), ambas das 

19h às 22h, no Centro Socio-
cultural. Já as audiências pú-
blicas para votação do Pla-
no estão marcadas para os 
dias 31 de maio e 1º de junho, 
no mesmo horário e local.

De acordo com o enge-
nheiro Jorge Dummer, nos 
dois primeiros dias o corpo 

técnico apresentará as leis, os 
planos e as diretrizes. “Como 
há um período no meio, as 
pessoas irão poder ler, estu-
dar, analisar, e nos dois dias 
fi nais, então, precisamos 
aprovar isso para podermos 
mandar para a Câmara de Ve-
readores, onde que vão ana-

lisar e sancionar”, ressalta. 
O engenheiro frisa a im-

portância da população, 
que poderá participar ativa-
mente, opinar e dar suges-
tões. Atualmente está em vi-
gor o Plano Diretor de 1988, 
que já necessitou a atua-
lização de algumas leis.  

PLANO DIRETOR
Audiências públicas para debate serão nesta 
semana em Maravilha 

O NOVO NASCEU VELHO 

O governo interino de Michel Temer, enfi m, começou. 
Na proposta inicial, a ideia era de que a composi-

ção dos ministérios fosse balizada a partir de critérios 
técnicos, com ministros, ao menos nas pastas estraté-
gicas, sem vinculação partidária e com formação ade-
quada. Vinda do mais fi siologista dos partidos, a pro-
messa era dura de acreditar, mas mesmo assim Temer 
insistia na tese de que constituiria um ministério de no-
táveis. 

Na prática, de notável, apenas, o comando da eco-
nomia, entregue ao mesmo Henrique Meirelles que 
Lula tanto insistiu para que Dilma levasse ao Ministé-
rio e ela, que não aceitava ter outro Ministro da Fazen-
da que não ela própria, fez ouvidos moucos.

No fi m das contas, a corte de auxiliares do interino 
está mais para um museu de grandes novidades. O Mi-
nistério do Planejamento coube a Romero Jucá, o Ro-
merinho, governador biônico de Roraima na época de 
Sarney, líder de todos os governos de todos os partidos 
desde Collor e que encerra como ninguém, só que ao 
contrário, a máxima de Guevara segundo a qual se hay 
gobierno, soy contra. 

No Ministério do Meio Ambiente Temer pôs Sarney 
Filho e na Integração Nacional Hélder Barbalho, ambos 
vindos de clãs que, bem, o país – e os rincões do Mara-
nhão e do Pará especialmente – conhecem há mais de 
meio século, pelo menos. 

A Saúde, pasta que inicialmente caberia ao ci-
rurgião do Sírio Libanês Raul Cutait, acabou fican-
do mesmo foi com Ricardo Barros, um deputado do 
PP paranaense que, financiado em grande parte pe-
las gigantes dos planos de saúde privados, já propôs 
uma discussão sobre o tamanho do SUS e mostrou-
se aberto ao diálogo sobre a questão grave do aborto, 
só que com... as igrejas. Ora, ninguém, em sã consci-
ência, é a favor do aborto: o problema que cabe ser 
abordado está na resposta penal que o Estado ofe-
rece à mulher, via de regra pobre e marginalizada, 
que recorre a esse tipo de solução. O tema é delica-
do e merece um debate desapaixonado, o que, pare-
ce, não vai acontecer. 

Isso sem falar nas indicações de segundo escalão 
que surgiram nos últimos dias com as digitais de Edu-
ardo Cunha (até quando, Catilina?). 

Mesmo assim, para além da cantilena do golpe e 
das decepções com a formação ministerial interina, 
Temer merece uma chance. 

Com as cartas que o país tinha à mesa, a ascensão 
do vice era a alternativa menos pior, sobretudo por-
que Dilma definitivamente não foi capaz de oferecer 
caminhos ao país e a sua continuidade à frente do Pla-
nalto poderia ensejar à frente uma ruptura mais gra-
ve, tamanha a sua incapacidade de construir consen-
sos mínimos em torno de pautas urgentes – inclusive 
dentro de seu próprio partido: as tentativas de refor-
ma da Previdência e de ajuste fiscal, por exemplo, fo-
ram implodidas de dentro para fora, com o perdão da 
redundância. 

De qualquer modo, a receita de Temer é a de repe-
tir o passado: o novo nasceu velho. Os cabelos brancos 
de Moreira Franco que o digam. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Conselho inicia Cref 
Itinerante 

Para se aproximar mais do profi ssional de Educação Física, o 
Cref3/SC inicia o Cref Itinerante. Firmado em parceria com as uni-
versidades e com a Fesporte, o Cref Itinerante facilita o acesso do pro-
fi ssional à confecção e renovação de cédula de identifi cação profi s-
sional e certifi cado, registro de pessoa física e jurídica, negociação 
de pendências, recebimento de documentos diversos e esclareci-
mentos sobre a regulamentação da atividade profi ssional de Edu-
cação Física. A primeira cidade a receber o projeto será São Mi-
guel do Oeste, nos dias 26 e 27 de maio, durante a 12ª edição dos 
Jogos Abertos Paradesportivos de Santa Catarina (Parajasc). 
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por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

LITERATURA 
Alexandre Meyr lança livro Paixão Sólida em 
São Miguel do Oeste
CAMILA POMPEO

A noite de quarta-fei-
ra (18) foi de sonho reali-
zado para Alexandre Meyr 
em São Miguel do Oes-
te. Delegado aposentado, 
Meyr trabalhou por 32 anos 
como policial civil, sendo 
18 como delegado de polí-
cia em Santa Catarina. Com 
a aposentadoria veio a ideia 
de pôr em prática um de 
seus sonhos: a literatura.

Apaixonado por escri-
ta, Meyr publicou seu pri-
meiro livro intitulado Pai-
xão Sólida. O lançamento 
da primeira obra foi reali-
zado na Livraria Espaço das 
Letras, com a presença de 

Primeira obra traz histórias curtas e autor já planeja escrever novos livros

amigos, familiares e cole-
gas de profissão. Meyr con-
cedeu entrevista ao Jornal 
O Líder e falou mais so-
bre a obra. Acompanhe:

O LÍDER - O que o mo-
tivou a escrever o livro?

AM - Trabalhei mais de 

32 anos como policial ci-
vil e em SC foram qua-
se 18 anos como delegado. 
Depois me aposentei e re-
solvi partir para a escri-
ta, gosto muito de ler e sou 
apaixonado por literatura.

O LÍDER – Qual o 

tema tratado no livro?
AM - Divirjo do tema 

profissional porque são con-
tos, histórias curtas, que têm 
o objetivo maior de entreter.

O LÍDER – Quantos 
exemplares publicados?

AM - A primeira tira-
gem é de 200 exemplares, 
para ver como é a acolhida 
do público. Graças a Deus 
as críticas têm sido boas. Se 
tudo correr bem vou solici-
tar uma segunda entidade.

O LÍDER – Pensa em 
escrever outros livros?

AM - Estou com pro-
jetos de alguns roman-
ces que quero ver se apron-
to para o ano que vem e 
quem sabe consigo publicar.

REPETIÇÕES

POR QUE OS HOMENS ESCREVEM?
Eu desafio a mim mesmo com essa pergunta ao me 

deparar com os livros da minha pequena biblioteca. Es-
tão, talvez propositalmente, desorganizados. Em alguns 
aspectos da minha vida sou incapaz de impor qualquer 
tipo de ordem: melhor deixar que as coisas adquiram sua 
própria noção desse substantivo ou mesmo que enfren-
tem o caos que o perturba. É a lei da Vida, esse caudalo-
so devir que nunca está pronto.  

Ernest Becker tem um livro chamado A negação da 
morte, pelo qual ganhou o prêmio Pulitzer de não ficção 
em 1974. Ele parte do pressuposto de que a cultura é um 
mecanismo pelo qual são gestadas mentiras vitais res-
ponsáveis por distrair o homem da ciência de sua fini-
tude. Um método fake para se enganar a morte. O pen-
sar sobre si conduz a um beco sem saída, diante do qual 
os sistemas de crenças devem ser invocados para satisfa-
zer a psique humana. Ou seja: precisamos do sagrado e 
dos rituais. 

Becker alfineta: “o caráter de uma pessoa é uma de-
fesa contra o desespero, uma tentativa de evitar a insa-
nidade por causa da verdadeira natureza do mundo. [...] 
Sem o salto para a fé o novo sentimento de desamparo 
por ter abandonado a armadura do próprio caráter in-
funde puro terror.”

O gaúcho João Gilberto Noll foi categórico ao respon-
der à pergunta acima: “Escrevo porque vou morrer.”

Os homens escrevem, portanto, para saciar a insa-
ciável necessidade de eternidade. Para transcender o 
desespero de sua condição no mundo, de sua finitude, 
de sua decrepitude, de sua flagrante impotência peran-
te o Universo que não responde às suas interrogações. 
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a armadura do próprio caráter, atingem níveis de com-
preensão e expressão universais. Expõem, de forma sin-
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amor, a morte, o sofrimento, o padecimento, a dor, o va-
zio, o regozijo e o prazer. Então escrevem, e escrevem, 
e escrevem. Escrevem sobre suas mais profundas e in-
confessas obsessões. Desnudam-se. E, ainda que não se 
perguntem por que o fazem, sabem que esse ritual não 
passa de uma imprescindível e irrenunciável ilusão.        

Na prateleira superior da minha biblioteca há um 
livro grosso, que ultrapassa as mil páginas. É a biogra-
fia de um dos meus escritores favoritos, Albert Camus. 
Ganhei esse livro lá por dois mil e dois, mas, por razões 
que desconheço, ou finjo desconhecer, ainda não o li. 
Talvez por medo de concluir a sua leitura, sentir o gosto 
de fel das coisas belas que terminam e me deparar com 
o inconsolável desamparo. 

Retiro o livro da estante, sento na poltrona e ligo a 
luz do abajur.       

“A Vida nunca está pronta. Nada está pron-
to. Repetir um gesto, uma hora de dormir, certa 
maneira de folhear um livro, o modo de vestir 
uma camisa ou de repetir uma ideia – mesmo 
que não acreditemos mais nela – tudo são ex-
perimentos para disfarçar nosso desamparo 
perante a morte.” (Luiz Antonio de Assis Brasil, 
Ensaios Íntimos e Imperfeitos).

CAMILA POMPEO

“Acreditamos que o es-
porte, se não é o melhor, 
é um dos melhores cami-
nhos para as crianças e os 
adolescentes ficarem lon-
ge das drogas, dos proble-
mas que sabemos que nas 
comunidades carentes são 
maiores. Com certeza é um 
investimento pequeno per-
to do trabalho tão bem de-
sempenhado”. Foi com es-
sas palavras que o juiz 
Márcio Cristófoli fez a en-
trega simbólica de R$ 10 
mil à Fundação Municipal 
de Desporto de São Miguel 
do Oeste (Fumdesmo), na 
manhã de ontem (20). 

A entrega foi realiza-
da na Escola São João Ba-
tista de La Salle, localizada 
na comunidade São Fran-
cisco de Assis, em São Mi-
guel do Oeste. Pelo menos 
200 alunos/atletas foram 
beneficiados com os re-
cursos oriundos do Fundo 
de Transações Penais. Du-
rante a solenidade, o pre-
sidente da Fumdesmo, Val-
dir Fernandes, juntamente 
de Cristófoli, fez a entrega 

FUNDO DE TRANSAÇÕES PENAIS Recursos são oriundos de 
condenações ou acordos feitos em processos de menor complexidade

Poder Judiciário repassa R$ 15 
mil para projetos da Fumdesmo

Solenidade de entrega simbólica contou com a presença de autoridades e crianças atendidas pelo projeto

Camila Pompeo/O Líder

simbólica de uma camise-
ta da Fundação para um dos 
alunos. 

Em entrevista ao Jornal 
O Líder, Cristófoli explicou 
que os valores são resulta-
do de acordos e multas fe-
chados entre a parte envol-
vida em um crime de pena 
pequena e o Ministério Pú-
blico (MP). Ainda segun-
do Cristófoli, as entidades 
interessadas em receber os 
recursos precisam se cadas-
trar e apresentar seus pro-
jetos para avaliação do MP. 

“Cada unidade criminal na 
comarca recebe esses valo-
res em razão de condena-
ções ou acordos feitos em 
processos de menor com-
plexidade. Quando os cri-
mes têm penas pequenas, a 
parte tem a opção de fazer 
um acordo com o MP, ou o 
juiz substitui a pena priva-
tiva de liberdade por uma 
multa ou valor em favor 
desse fundo”, explica.

De acordo com o magis-
trado, foram destinados R$ 
10 mil para a Fumdesmo, 

para compra de materiais 
esportivos para as crian-
ças da comunidade, e ou-
tros R$ 5 mil para as atle-
tas da modalidade do vôlei 
dos bairros São Sebastião e 
Santa Rita. “O Poder Judi-
ciário, além de estar pró-
ximo da comunidade, quer 
deixar claro que esses re-
cursos saíram da socieda-
de miguel-oestina, foram 
pessoas daqui da comarca 
que contribuíram com es-
ses valores com o fundo”, 
finaliza.
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Servidores da Educação 
participam de palestra 

Curso de Direito da 
Unoesc pode ser fechado

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste opor-
tunizou mais um momento de crescimento pessoal e profi s-
sional aos gestores, coordenadores pedagógicos, professores 
e auxiliares de creche. O grupo participou, na última se-
mana, da palestra com o doutor Clóvis de Barros Filho, que 
abordou “A vida que vale a pena ser vivida”. O evento foi pro-
movido pela FAI - Faculdades de Itapiranga, durante a aber-
tura da 12ª Jornada das Licenciaturas, do 10º Workshop Jurí-
dico e encerramento da 12ª Semana da Agronomia (Seagro). 
Participaram 129 educadores da rede municipal de ensino. 

Durante sessão descentralizada da Câmara de Verea-
dores de Maravilha, realizada na Unoesc, na segunda-fei-
ra (16), o vereador Atenor Wazlawik (PMDB) reforçou o 
pedido para manter o curso de Direito no município. Já 
o vice-reitor da Unoesc, Vitor Carlos Dagostini, sinalizou 
o fechamento do curso no campus de Maravilha, ressal-
tando que, após a formatura das duas turmas existentes, 
não existe indicativo de continuidade. Porém, indepen-
dente da decisão, as atividades prestadas pelo Núcleo de 
Prática Jurídica na Casa da Cidadania serão mantidas.

CAMILA POMPEO

O 11º Batalhão de Po-
lícia Militar de Frontei-
ra de São Miguel do Oeste 
anunciou que vai estender 
o Projeto Arquitetura Con-
tra o Crime no município. 
O projeto, criado em 2013, 
e que era focado na segu-
rança dos estabelecimen-
tos comerciais, irá abran-
ger também as residências, 
visando o combate aos fur-
tos. Em entrevista ao Jornal 
O Líder, o chefe de comu-
nicação do Batalhão, major 
Marcelo de Wallau, disse 
que a iniciativa visa esten-
der o padrão de segurança 
para as residências de São 
Miguel do Oeste, já que os 
índices de furtos a essas 
edificações aumentaram 
nos últimos dois anos. O 
projeto é uma parceria en-
tre a Polícia Militar e a Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
(CDL).

“Iniciamos com foco de 
prevenção aos furtos em 
estabelecimentos comer-
ciais, quando se tinha ín-
dices altos. Passados dois 
anos e meio, os índices 
de furto a esses estabele-
cimentos caíram drasti-
camente. Os registros são 
muito baixos, estão dis-
tantes dos números que tí-
nhamos em agosto de 2013. 
Continuando essa parceria 
com a CDL, estamos dire-
cionando o trabalho aos 
furtos de residência, cri-

ARQUITETURA CONTRA O CRIME Objetivo, segundo a PM, é diminuir o 
índice de furtos em São Miguel do Oeste

Projeto de segurança será 
estendido às residências

me que teve aumento nesse 
período e juntamente com 
o furto simples”, explica.

O furto simples a resi-
dências é conhecido tam-
bém como “furto de opor-
tunidade”, que ocorre 
quando o criminoso en-
contra uma chance de fur-
tar, seja uma peça de roupa 
no varal ou um par de tênis 
deixado no quintal da casa. 
Para orientar a população 
sobre o assunto, o major da 
PM ministrou, na noite de 
terça-feira (17), palestra no 
auditório da CDL. Wallau 
enfatiza a importância das 
orientações. “O objetivo é 
prestar orientações com 
relação à prevenção, segu-
rança das residências e al-
gumas orientações para o 
dia a dia, buscando dimi-
nuir a probabilidade da 
ocorrência de um crime de 
furto ou de um crime mais 
grave, como é o caso do as-
salto”, destaca.

Atualmente, além de 
São Miguel do Oeste, os 
municípios de Maravilha 

e Itapiranga já implanta-
ram o Projeto Arquitetu-
ra Contra o Crime. A partir 
do mês de junho, segundo 
Wallau, a intenção é iniciar 
a implantação do projeto 
em todos os 35 municípios 
abrangidos pela 9ª Região 
de Polícia Militar. “Vamos 
fazer a qualificação de to-
dos os comandantes de 
destacamento dos 35 mu-
nicípios que compõem a 9ª 
Região para que o progra-
ma também seja implanta-
do nesses municípios. No 
primeiro momento com 
foco na prevenção do furto 
e em um segundo momen-
to focando no planejamen-
to urbano, visando tornar 
as cidades menos propícias 
para cometimento de cri-
mes”, antecipa.

No caso dos estabeleci-
mentos comerciais, o Pro-
jeto Arquitetura Contra o 
Crime contou com visita-
ção dos policiais às edifica-
ções. De acordo com Mar-
celo de Wallau, o intuito foi 
vistoriar as condições de 

segurança de cada imóvel. 
No caso das residências, no 
entanto, o trabalho tende a 
ser diferenciado. “Temos 
hoje uma equipe de poli-
ciais que está percorrendo 
os bairros de São Miguel 
do Oeste identificando os 
estabelecimentos e fazen-
do visitas. Se fôssemos tra-
balhar com a mesma me-
todologia no caso das 
residências, não alcança-
ríamos a mesma produtivi-
dade que estamos tendo, já 
que é imprescindível que o 
morador esteja junto para 
ser realizada uma vistoria 
de segurança. A nossa 
ideia é de que a pessoa faça 
contato com a PM, estabe-
lecendo um dia e horário 
para que os policiais façam 
essa visita”, orienta.

Para Wallau, o siste-
ma de videomonitoramen-
to instalado em São Miguel 
do Oeste ajuda no comba-
te aos crimes. Além de pos-
sibilitar a identificação do 
criminoso, o sistema tam-
bém inibe a prática de no-
vos furtos. “Fica bem mais 
simples para a polícia fa-
zer a identificação dos au-
tores, já que o alcance do 
sistema é bastante grande. 
E já existem estudos para 
expansão desse sistema 
para mais 10 câmeras. É 
uma ferramenta que tem se 
revelado muito útil porque 
a tendência é os índices 
de criminalidade diminuí-
rem”, finaliza. 

11º BPM

GATOS TAMBÉM 
APRENDEM COMANDOS?

Os gatos também precisam de interação com as pes-
soas da casa, entretenimento e estímulos para brincar, se 
exercitar e ter uma vida saudável. Os comandos são for-
mas lúdicas de estimular física e mentalmente o seu gati-
nho, além de melhorar a relação entre você e ele. Para co-
meçar, descubra e separe um petisco que ele tenha muito 
interesse. Essa será a recompensa dele por ter feito o co-
mando que você pretende que ele execute. Conforme o 
gatinho for aprendendo, você não vai mais precisar usar 
sempre esse petisco.

Tenha paciência e não tente forçar o gatinho a fazer 
o comando que você quer. Forçar vai tornar a atividade 
um incômodo, não uma interação prazerosa. Fazer ses-
sões curtas de treino também é importante para que o 
gato não perca a motivação. Todos os comandos preci-
sam de repetição para ser bem assimilados pelo animal. 
Quanto mais ele treinar, melhor vai aprender – respeitan-
do a questão da motivação citada acima. Seu gato não 
pode se sentir com medo, ou incomodado pela sua apro-
ximação ou toque. Tenha um marcador de acerto: um 
clicker, equipamento encontrado em pet shops que emi-
te um estalo, ou faça um estalo com a boca. Esse estalo 
vai ter o mesmo signifi cado que um elogio “Muito bem, 
você acertou!”, porém muito mais rápido e preciso. Pron-
to, você já pode começar a treinar o seu gatinho. Vamos 
usar a indução para ensinar qual comportamento esta-
mos querendo que ele faça. Comece pelo básico:

SENTA
Segure o petisco com os dedos e o posicione um pou-

co acima do focinho. Devagar, vá levando a sua mão com 
o petisco para trás, de modo que ele tenha que levan-
tar a cabeça para acompanhar. Essa será a indução para 
que ele se sente. Assim que ele sentar, faça o estalo com 
a boca ou clicker para indicar o acerto e libere o petisco 
como recompensa.

DAR A PATA
Como o gato usa as patas naturalmente para pegar 

coisas interessantes, vamos aproveitar. Deixe o petisco na 
palma da mão e a posicione na frente do gato. Se ele ten-
tar pegar com a boca, afaste a mão. Se ele usar a pata para 
tentar pegar o petisco, faça o estalo assim que ele encostar 
na sua mão e libere o petisco para ele. Tenha cuidado com 
as unhas do gato para não se machucar, principalmente se 
ele estiver muito empolgado com o petisco.

DEITA
A indução é parecida com a do SENTA. Segure o pe-

tisco com os dedos e o posicione em frente ao focinho. 
Devagar, vá levando a sua mão com o petisco para baixo, 
até encostar no chão. Assim que ele se deitar, basta fazer 
o estalo e recompensar.

Entendendo a lógica desses comandos simples, você 
conseguirá desenvolver seus próprios treinos e coman-
dos com seu bichano. Então, comece agora mesmo a 
treiná-lo e aproveitar essa atividade divertida e interativa 
com ele. Bons treinos!

FONTE: Site Cão Cidadão.
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até encostar no chão. Assim que ele se deitar, basta fazer 
o estalo e recompensar.

Entendendo a lógica desses comandos simples, você 
conseguirá desenvolver seus próprios treinos e coman-
dos com seu bichano. Então, comece agora mesmo a 
treiná-lo e aproveitar essa atividade divertida e interativa 
com ele. Bons treinos!

FONTE: Site Cão Cidadão.
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O dia 18 de maio de cada 
ano poderia ser apenas mais 
um dia no calendário. No en-
tanto, a realidade é trágica e 
triste. Foi nessa data, no ano 
1973, que uma menina de 
apenas oito anos foi seques-
trada, violentada e cruelmen-
te assassinada no Espírito 
Santo. O Caso Araceli, como 
fi cou conhecido, ocorreu há 
pouco mais de 40 anos, mas in-
felizmente situações absurdas 
como esta ainda se repetem. 
Para relembrar a importância 
da prevenção de novos casos, 
a data fi cou instituída como o 
“Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes” a 
partir do ano 2000.

Para reiterar a discussão, 
no início da tarde de quarta-
feira (18) a Secretaria de As-
sistência Social, por meio do 
Centro de Referência de As-
sistência Social (Creas), com 
o apoio da Rede de Atendi-
mento, Judiciário, Ministério 
Público (MP) e Delegacia de 
Proteção à Criança, Adoles-
cente, Mulher e Idosos, rea-
lizou uma Roda de Conver-
sa sobre Abuso e Exploração 

ABUSO SEXUAL INFANTOJUVENIL Na quarta-feira (18), Dia 
Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes, tema esteve em pauta em São Miguel do Oeste

“Na maioria das vezes a criança 
não sabe que está sendo 
abusada”, alerta advogada 

Camila Pompeo/O Líder

Sexual Infantil. O encontro foi 
realizado no salão nobre da 
prefeitura de São Miguel do 
Oeste.

A advogada Edenilza 
Gobbo falou sobre os aspec-
tos jurídicos do abuso sexual, 
mas salientou a importância 
da prevenção, com o auxí-
lio da escola. “Porque crian-
ças e adolescentes são frágeis 
e vulneráveis e que, na gran-
de maioria das vezes, não têm 
discernimento correto do 
que está ocorrendo com eles. 
Sempre que falamos da ques-
tão do abuso, muitas vezes a 
pessoa só se dá conta de que 
estava sofrendo algum tipo 
de abuso na adolescência. Na 
maioria das vezes a criança 
não sabe que está sendo abu-
sada, mas sabemos que isso 

traz sequelas, principalmen-
te na fase adulta, porque são 
episódios que não consegui-
mos apagar, que de alguma 
forma precisam ser supera-
dos”, explica.

 Edenilza salienta que os 
abusos sexuais contra crian-
ças e adolescentes vêm ocor-
rendo há muito tempo na his-
tória da humanidade e que 
ainda não foram erradica-
dos apesar das muitas infor-
mações a respeito. Para cola-
borar com a proteção desse 
público é preciso que toda a 
população esteja atenta aos 
sinais de que uma criança ou 
adolescente possa estar sen-
do abusado, já que a maio-
ria dos casos ocorre dentro da 
própria casa. “O ideal é que 
o abuso não ocorra, mas in-

felizmente na nossa história 
sempre teve caso de abuso e 
de exploração sexual infan-
tojuvenil, e não conseguimos 
erradicar isso. Muitas vezes 
quem identifi ca alguns sinais 
prefere não se meter, porque 
acredita que isso não é pro-
blema seu, isso faz com que 
o abuso acabe se protelan-
do. Hoje estamos vivencian-
do uma situação em que a 
internet está, infelizmente, 
ampliando e favorecendo as 
questões ligadas ao abuso”, 
alerta.

Além da advogada, parti-
ciparam da mesa o psicólogo 
e professor da Unoesc San-
dro Steff ens, que tratou so-
bre os aspectos psicológicos 
do abuso, e a coordenado-
ra do Centro de Referência 
de Assistência Social (Cre-
as), Graciele Thiel. Entre o 
público presente, participa-
ram funcionários públicos 
ligados à área da Educação, 
Assistência Social e Saúde. 
O prefeito de São Miguel do 
Oeste, João Valar, também 
fez pronunciamento duran-
te o início do evento e res-
saltou a importância da er-
radicação do abuso sexual 
infantil e juvenil.

Na terça-feira (17) os mu-
nicípios de Flor do Sertão e 
Iraceminha, que fazem par-
te da Agência de Desenvol-
vimento Regional (ADR) de 
Maravilha, assinaram con-
vênios com o governo do Es-
tado, que somam o mon-
tante de R$ 119,8 mil.

Flor do Sertão foi contem-
plado com o valor de R$ 58,3 
mil, sendo R$ 49,9 mil de re-
passe do governo do Esta-
do e R$ 8,3 mil de contra-

partida do município para 
aquisição de implemen-
tos agrícolas. Serão adqui-
ridos, com o recurso, um 
carretão metálico com capa-
cidade para seis toneladas 
e duas colhedoras de forra-
gem, que benefi ciarão apro-
ximadamente 440 famílias. 

Iraceminha assinou con-
vênio no valor de R$ 69,9 
mil para aquisição de com-
bustíveis e tubos de concre-
to para recuperação de estra-

das na Linha Nova Ibarama, 
com 17 km de extensão, e Dis-
trito de São José do Laran-
jal, com 19 km de extensão.

Na segunda-feira (16) o 
município de Santa Terezinha 
do Progresso assinou convê-
nio para aquisição de tubos 
de concreto para manutenção 
de estradas vicinais. De acor-
do com o secretário-executivo 
da ADR Maravilha, Valci Dal 
Maso, o recurso repassado 
no montante de R$ 52,6 mil 

tem investimentos do gover-
no do Estado no valor de R$ 
49,9 mil e contrapartida do 
município no valor de R$ 2,6 
mil. Com os recursos será re-
alizada a manutenção nas 
comunidades de São José do 
Laranjal, Sibiria, Novo En-
cantado, Vista Alegre, Palmi-
rinha, Vista Gaúcha, Linha 
Gaúcha, Roncador, Mundo 
Novo, Muller, Nova Floresta, 
Serra Alta, Quatro Alqueires, 
São Luiz e Campo Grande. 

BENEFÍCIOS 
Municípios assinam convênios na 
ADR Maravilha

MEDO, ESPERANÇA E PAIS QUE 
DEPENDEM DOS FILHOS

TER MEDO. Algo muito comum no Brasil. Está na linguagem: 
“estou com (muito) medo de…”. Não é apenas uma “reação emo-
cional cultural” a questões de segurança pública; também na mi-
nha área, a da saúde, o medo é, pelo menos, pródromo de vários 
transtornos bem difundidos: ansiedade, pânico, estresse, etc. 

Mas também faz parte da identidade cultural do brasileiro a 
ESPERANÇA. Também está na linguagem: “vai dar tudo certo”, “se 
Deus quiser”, etc. 

Mas por quê? E por que essas características são tão difusas? 
A minha hipótese e leitura antropológica-psicológica é a se-

guinte: isso tem a ver com a DEPENDÊNCIA. Muitos brasileiros 
têm estrutura de personalidade dependente. E já explico de onde 
vem. Sigam o meu raciocínio: 

Primariamente temos que entender que o casamento, aqui, 
é um dispositivo social antes do que algo de individual. As pessoas 
procuram e precisam namorar e se casar; e muitas vezes antes mes-
mo de conhecer direitinho o parceiro/a; muitas vezes sem nem se-
quer poder escolher. O casamento, portanto, é algo para dar conta 
à sociedade; tradicionalmente para os homens. Muitas vezes é uma 
questão de sobrevivência; tradicionalmente para as mulheres. 

E daí vêm os fi lhos, e o signifi cado dos fi lhos. 
O ponto da questão está bem aqui. 
Sendo o casamento um dispositivo social mais do que íntimo, os 

pais, a maioria das vezes, fazem filhos para os pais, para eles mesmos, 
e não para os filhos. Ou seja, os pais não colocam no mundo outras 
vidas para largá-los à vida; porque acham que a vida tenha que ser 
vivida de outras pessoas. Mas os colocam no mundo para eles mes-
mos. Cada um por suas razões específicas: os homens para demos-
trar que não são gay, algo aqui muito estigmatizado, e para dar conti-
nuidade ao próprio nome e próprio patrimônio. As mulheres muitas 
vezes para dar mais significado ao casamento, muitas vezes não tão 
forte assim na relação com o marido; para preencher o dia de cari-
nho e na ideia de ter cuidado e dar e receber ao decorrer do tempo. 

Mas se os pais fazem filhos para eles mesmos e não para os filhos, 
ou seja, se precisam dos filhos, ousaram ser felizes ou para dar signifi-
cado ou para aguentar as próprias vidas, qual é a consequência em ter-
mos psicológicos e evolutivos que estão determinando? Qual o legado 
fundacional sobre o qual baseará a criação e a essência dos filhos? Sim-
ples: os pais estão transmitindo aos filhos que para serem felizes ou ple-
nos ou poder sobreviver eles precisam de algo ou de alguém além deles 
mesmos. Que a felicidade, a resolução e a sobrevivência não estão ple-
namente dentro dele, mas fora; que não depende deles, mas de algo e 
de alguém que não controlam. Ou seja, que eles dependem de algo ou 
de alguém, que não são eles. Assim como os pais precisam e dependem 
dos filhos. Moral da história: quando os pais fazem filhos para eles mes-
mos e não para os filhos, eles estão criando seres dependentes. 

Mas como funciona, se enraíza e evolui a dependência cultural-
mente aceitada? 

Se eu não sou suficiente para mim, então do que está fora, daque-
le algo ou alguém, podem vir coisas ruins que eu não controlo. Perigos 
dos quais não tenho como me defender. Isso vem vivenciado e se ma-
nifesta como MEDO. Algo explorado da indústria da saúde e do consu-
mo. Porém, de fora, podem vir também coisas boas que não dependem 
de mim. Daqui vem a esperança: algo explorado da indústria da fé (igre-
jas) e do jogo. 

Moral da historia, medo e esperança se configuram assim como 
duas derivações primárias da dependência: a que os pais têm dos filhos. 
Filhos que, por sua vez, assim dependentes, procurarão namoros e casa-
mentos pelas mesmas razões emocionais e sociais, reproduzindo assim 
o círculo do mecanismo da dependência.

Pelo menos se não fizerem terapia. 
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A HABILIDADE DE 
FALAR EM PÚBLICO

Olá! Como já foi publicada nesta coluna, a comu-
nicação é hoje uma das habilidades mais valorizada 
do mercado. Por este motivo escolhi as palavras de 
Reinaldo Polito, do livro Vença o Medo de Falar em 
Público para compartilhamento nesta semana. Não 
existe fórmula milagrosa para vencer o medo de fa-
lar em público, mas algumas recomendações podem 
contribuir no desenvolvimento desta habilidade.

O verdadeiro mestre da comunicação é sem-
pre uma pessoa portadora de grande compreensão 
e tolerância, de bom senso, com condição psíquica 
que permite distinguir o que é relevante do que é su-
pérfluo, é o que nos coloca em condições de intera-
gir construtivamente com o nosso interlocutor. É o 
que nos permite desempenhar um papel não crítico 
e por isso mesmo, gerador de desinibição e avanço 
no modo de ser do outro.

Ao nos expormos corremos o risco de não agra-
dar, morremos de medo da rejeição e da crítica, de 
modo que passamos a evitar essa condição a qual-
quer custo. Para que uma pessoa perca o medo de 
andar de avião, é necessário que ela entre no avião e 
que ele decole. Para perder o medo de falar em pú-
blico é preciso falar em público. Quanto mais cres-
cemos profissionalmente, mais necessitamos falar 
bem.

Quando alguém se expressa de maneira corre-
ta e desembaraçada, as pessoas não o veem apenas 
como bom comunicador, mas ele passa a ser admira-
do, acima de tudo, pela personalidade forte e segura 
que sua comunicação eficiente projeta.

Ainda, ele mostra o nível de cultura, a origem so-
cial, a profundidade do conhecimento, o entusiasmo 
pela causa que abraça, a ordenação lógica do racio-
cínio, a sinceridade dos propósitos, entre outros. A 
qualidade da comunicação nada tem que ver com a 
importância do cargo. Se o orador quiser que o com-
preendam bem, precisa aprimorar a sua comunica-
ção, independente do cargo que ocupa.

Não se admitem mais excessos de adornos e men-
sagens supérfluas. A fala precisa ser objetiva, prática 
e eficiente. Mais do que no passado, as pessoas hoje 
precisam de preparo para falar, pois são constante-
mente requisitadas para fazer uso da palavra. Qual-
quer ser que almeje posição de destaque e progredir 
na vida profissional, precisa dominar as técnicas da 
boa expressão verbal. Use todas as oportunidades de 
praticar. Apresente-se nas reuniões, em seminários, 
em salas de aula, na igreja, nos clubes de serviços, 
onde tiver a chance de falar. 

Na próxima semana falaremos mais sobre o as-
sunto.

Abraço.

A prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, por meio do 
Setor de Fiscalização, solici-
tou o apoio do Sindicato dos 
Condutores de Mototáxi e da 
população em relação à fi sca-
lização de mototaxistas que 
atuam de forma irregular no 
município. Segundo o diretor 
de fi scalização, Zulmir Pele-
grini, o setor recebeu denún-
cias dos integrantes do sindi-

cato, inclusive com a relação 
de mais de 15 pessoas que es-
tariam atuando na clandestini-
dade. Ele adianta que nos docu-
mentos encaminhados à Polícia 
Militar foi em anexo a listagem 
de quem atua de modo ilegal e, 
também, um relatório das mo-
tos que, atualmente, estão li-
cenciadas e prestam o serviço 
no município.

A população que vai soli-

citar o serviço pode exigir do 
condutor a Carteira de Licen-
ciamento da prefeitura, a qual 
garante a devida especializa-
ção do profi ssional para o 
transporte de passageiros. 
Pelegrini explica que a ativi-
dade é regulamentada pelo 
Decreto nº 8.334/2015, sen-
do que hoje há 27 condutores 
aptos para prestar esse servi-
ço, em seis pontos da cidade. 

As motos e os capacetes são 
identifi cados pela cor verme-
lha, contendo o número do 
ponto onde o mesmo presta o 
serviço. “Considerando todas 
as exigências legais, estamos 
buscando apoio para coibir o 
transporte clandestino, con-
tribuindo com os profi ssio-
nais que hoje atuam de forma 
regular”, comenta o diretor de 
fi scalização.

MOTOTAXISTAS CLANDESTINOS A atividade é regulamentada pelo 
Decreto nº 8.334/2015, sendo que hoje há 27 condutores aptos para 
prestar esse serviço, em seis pontos da cidade de São Miguel do Oeste 

Governo municipal solicita 
apoio da polícia na fi scalização 

AME BICHO
ONG realiza primeira 
Pizza Animal

A ONG Ame Bicho de Maravilha está realizando a pri-
meira Pizza Animal, com a comercialização de nove sa-
bores. O objetivo é arrecadar fundos para auxiliar a ONG 
nas atividades desenvolvidas e custear dívidas já adqui-
ridas. Cada pizza está sendo comercializada a R$ 15,00 
e o pedido pode ser feito com os integrantes e volun-
tários da ONG. Os sabores salgados são bacon, cala-
bresa, estrogonofe, bolonhesa, quatro queijos, brócolis 
e frango; e doces: chocolate branco e preto. A entre-
ga das pizzas está marcada para o dia 18 de junho. 

SINDUSCON 
Justiça do Trabalho apresenta 
projeto de segurança 

O Sindicato da Indústria da Construção e de Artefatos Concre-
to Armado Extremo-Oeste de Santa Catarina (Sinduscon) realizou, 
na noite de terça-feira (17), reunião mensal com os associados, 
com destaque para a presença do juiz do Trabalho em São Miguel 
do Oeste, Leonardo Fischer, que explanou sobre a questão da se-
gurança no trabalho, bem como das relações entre empregados 
e empregadores. O magistrado falou especialmente sobre o Pro-
grama Trabalho Seguro, iniciativa da Justiça do Trabalho, que tem 
como principal objetivo contribuir para a diminuição do núme-
ro de acidentes de trabalho registrados no Brasil nos últimos anos. 

MARAVILHA

CDL avalia resultado do Dia das Mães e projeta 
Dia dos Namorados

A CDL/Associação Em-
presarial divulgou o resultado 
das vendas do Dia das Mães 
em Maravilha. Segundo a co-
ordenadora do Núcleo de De-
senvolvimento Comercial, Te-
rezinha Zanin, os empresários 
realizaram uma pesquisa após 

a data. Segundo ela, para 40% 
houve aumento em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Já para 44% o Dia das Mães 
não teve variação e 16% afi r-
maram que as vendas caíram 
em relação a 2015. A pesqui-
sa feita pela CDL mostrou que 

40% das vendas foram à vista. 
Agora, Terezinha afi rmou 

que o comércio de Maravilha 
começa a projetar o Dia dos 
Namorados. Ela explicou que 
o Sábado Mais será dia 11 de 
junho, com expectativa de frio, 
o que pode ajudar nas vendas.

Ederson Abi/O Líder
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O plenário da Câmara de 
Vereadores foi palco, na noite 
de terça-feira (17), da sessão or-
dinária mais movimentada dos 
últimos tempos. Com casa lota-
da e ânimos afl orados, os verea-
dores colocaram em pauta um 
dos assuntos mais polêmicos 
da última semana: uma moção 
de repúdio de autoria do verea-
dor Raul Gransotto (PSDB) con-
tra o padre Reneu Zortéa. O do-
cumento repudia as colocações 
do padre em missa realizada 
no domingo de Dia das Mães, 
durante a qual ponderou sobre 
a situação política do país e, na 
oportunidade, sobre o possível 
afastamento da presidente Dil-
ma Rousseff  (PT).

O fato foi noticiado pelo Jor-
nal O Líder quando da manifes-
tação pública e contrária do ve-
reador. Antes disso, áudios com 
falas do sacerdote circularam 
por aplicativos de mensagens e 
foram amplamente comparti-
lhadas. Entre opiniões contrá-
rias e favoráveis, levantou-se na 
comunidade a polêmica sobre 
as colocações do padre em um 
espaço religioso.

POLÊMICA NA SESSÃO Participação em massa da população se deve à moção de repúdio apresentada 
pelo vereador Raul Gransotto contra as colocações do sacerdote durante cerimônia religiosa

Integrantes de movimentos sociais lotam 
plenário em defesa do padre Reneu Zortéa

Ainda na semana passada 
os movimentos sociais de São 
Miguel do Oeste se manifesta-
ram em apoio ao padre e na ter-
ça-feira não foi diferente. Com 
plenário lotado pelos integran-
tes dos movimentos e pela co-
munidade católica, os presentes 
representaram o padre e defen-
deram suas convicções com car-
tazes com fotos e frases.

Durante a manifestação de 
Gransotto, os integrantes dos 
movimentos sociais fi caram de 
costas e por várias vezes vaia-
ram os argumentos do vereador. 
Na justifi cativa da moção de re-
púdio, o vereador alegou que o 
padre fez uma colocação infe-
liz e fez da Igreja um veículo de 
manipulação política. Em uma 
das únicas vezes que Gransot-
to conseguiu se manifestar, ele 
alegou que o correto seria que 
o padre Reneu deixasse a cida-
de. “Esse padre terá que sair da 
cidade. Estou no caminho certo 
e sei que a maioria dessa cidade 
quer que padre reze missa e não 
faça política”, argumentou. 

Entre vaias e gritos, a presi-
dente do Legislativo, Cristiane 
Massaro (PSDB), precisou sus-
pender a sessão por três vezes 

“Em 1988 a Constituição determinou 
que o Estado Brasileiro seja laico, então 
se alguém tiver alguma questão a tratar 
sobre assuntos de igreja, deve tratar 
dentro da sua comunidade”, vereadora 
Maria Tereza Capra (PT)

“Estou no caminho certo e sei que a 
maioria dessa cidade quer que padre 
reze missa e não faça política”, vereador 
Raul Gransotto (PSDB)

“Em uma sociedade democrática há 
divergência de ideias e temos que 
resolver isso de forma pacífica”,  Tairi 
Felipe, representante do Movimento 
dos Pequenos Agricultores

para retomar a ordem no ple-
nário. Em outro momento, uma 
confusão se instaurou quan-
do apoiadores do vereador e do 
padre trocaram ofensas. A pre-
sidente ameaçou suspender a 
sessão por defi nitivo, o que não 
foi necessário.

Em nova retomada de justi-
fi cativa, o vereador voltou a ou-
vir manifestações contrárias e 
alegou que pediria pelo cance-
lamento da sessão e retirada da 
moção da pauta da noite. “Vou 
pedir juridicamente a anulação 
dessa sessão. E quero retirar a 
moção de pauta, a moção é mi-
nha e faço dela o que eu quiser”, 
justifi cou. 

O pedido não foi acatado 
pela presidente da Casa e nem 
pelos demais vereadores, que 
decidiram de forma unânime 
pela votação da matéria. Com 
votos contrários de todos os ve-
readores - exceto da presiden-
te da Casa, que não precisou 
votar - a moção de repúdio foi 
rejeitada em primeira votação. 

“Nós, como vereadores, es-
tamos impedidos constitucio-
nalmente de discutir assuntos 
de religião, porque desde 1789, 
quando a Revolução France-

sa foi exercida, houve a separa-
ção de Igreja e Estado. Em 1988 
a Constituição determinou que 
o Estado Brasileiro seja laico, 
então se alguém tiver alguma 
questão a tratar sobre assuntos 
de Igreja, deve tratar dentro da 
sua comunidade, seja ela da re-
ligião que for. A Câmara de Ve-
readores não é o local”, defen-
deu a vereadora Maria Tereza 
Capra (PT).

Outro vereador a se mani-
festar foi Claudio Barp (PMDB), 
que além da vida política é mi-
nistro da Igreja Católica. Barp 
justifi cou que em nome de suas 
crenças não poderia votar favo-
rável à matéria. “Pela minha vi-
vência, pela minha honestida-
de, pela minha coerência, pela 
fi delidade que tenho à minha fé, 
não poderia votar diferente. Sou 
contra essa moção”, alegou.

Tairi Felipe, representante 
do Movimento dos Pequenos 
Agricultores, disse à reporta-
gem do Jornal O Líder que a di-
vergência de ideias tem de ser 
respeitada, no entanto, o posi-
cionamento do vereador é fru-
to de problemas entre ele e a 
paróquia. “Há uma busca an-
tiga entre o vereador e a paró-
quia, principalmente por dis-
puta política. Ele tem uma 
posição muito clara, diferente 
do padre Reneu. Em democra-
cia deveríamos saber convi-
ver com isso. Em uma socieda-
de democrática há divergência 
de ideias e temos que resolver 
isso de forma pacífi ca. Não é 
legítima a posição do vereador, 
ele tem uma posição diferen-
te, mas não precisa usar desse 
mecanismo”, disse.

Fotos: Camila Pompeo/O Líder
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O Jornal O Líder divul-
gou no início do ano a luta 
de Matheus Agostini, de 
São Miguel do Oeste, em 
busca de um doador de me-
dula compatível após ser 
diagnosticado com leuce-
mia. É a segunda vez que o 
jovem de 20 anos enfrenta a 
doença, que desta vez che-
gou de forma mais agressi-
va. Nesta semana uma boa 
notícia comoveu os inter-
nautas. Um “par perfeito” 
de compatibilidade foi en-
contrado na Alemanha.

“Com um nó na gar-
ganta, um aperto no pei-
to, lágrimas nos olhos de 
alegria, que comunico a 
todos. Doador Encontra-
do!!! Doador Encontrado!!!! 

MEDULA ÓSSEA Doador é da Alemanha e é considerado um “par perfeito”

Jovem de São Miguel do Oeste 
encontra doador compatível 

Divulgação

Matheus Agostini enfrenta a leucemia 
pela segunda vez

No segundo maior banco 
de doadores do mundo, na 
Alemanha. Sim. E é 100% 
compatível”. Foi assim que 
a página “Amigos de Ma-
theus”, em apoio ao jovem 
no Facebook, anunciou a 

notícia.
Em bate-papo informal 

com a equipe de reporta-
gem, o pai de Matheus, Ra-
miro Ribeiro Batista, disse 
que a compatibilidade entre 
Matheus e o doador é con-
siderada um “par perfei-
to”, como se ambos fossem 
gêmeos. “É uma emoção 
sem tamanho. Alguém 
que poderá dar uma nova 
vida ao Matheus. Não 
sabemos se é um homem, 
ou mulher, nem idade. 
Apenas nos foi informado 
que é da Alemanha e que 
é 10/10, como se fosse um 
irmão gêmeo do Matheus. 
Já foram feitos os exames 
de alta resolução e é, na 
linguagem mundial, a per-
fect match, um ‘par perfei-
to’”, diz.

Ramiro também lem-

brou que, além do filho, ou-
tros pacientes aguardam 
por um doador compatível 
e salientou a importância 
da doação de medula. Ele 
lembra que ainda há vá-
rios passos antes da cura 
definitiva. “Existem mi-
lhares de pessoas aguar-
dando uma notícia como 
esta. Muitas pessoas pas-
sam anos procurando e 
não encontram. Estamos 
muito felizes que a nos-
sa campanha possa ajudar 
outros pacientes. Vamos 
em frente, existem ain-
da etapas a serem supera-
das, duas já conseguimos: 
curar a doença e encon-
trar um doador. Depois 
tem o transplante, a me-
dula vingar e a cura defi-
nitiva. Obrigado, de cora-
ção, a vocês ”, finaliza.

CONHECIMENTO
Evento Aprimorar é 
realizado pela Unopar

A Informar/Unopar 
polo de Maravilha reali-
zou, na terça-feira (17), o 
evento Aprimorar. Gestores 
de RH de diversas empre-
sas de Maravilha e região 
compareceram na univer-
sidade para assistir a pales-
tra teletransmitida ao vivo 
com o especialista em Ges-
tão de Pessoas Paulo Amo-
rim. A palestra teve como 
tema “Como a gestão de 
pessoas infl uencia o futu-
ro das empresas”, sendo 
que os participantes envia-
ram suas perguntas, que fo-
ram respondidas em tem-

po real. A palestra não teve 
custo para os participantes. 

O evento Aprimorar é 
uma forma de contrapar-
tida da Unopar para a co-
munidade regional e tem 
como objetivo aproximar 
a universidade da socie-
dade, e com isso compar-
tilhar os conhecimentos 
técnicos produzidos no am-
biente acadêmico com as 
empresas da região, procu-
rando, desta forma, contri-
buir para o desenvolvimen-
to regional. “Agradecemos 
a todos que se fi zeram pre-
sentes”, frisa a direção.

Gestores de RH de diversas empresas participaram do evento

Informar/Unopar



 21 DE MAIO DE 2016 19

CAMILA POMPEO

D
iminuir os números alar-
mantes de acidentes e mor-
tes no trânsito. Esse é o ob-
jetivo do Movimento Maio 
Amarelo. Com o tema 

#AtençãoPelaVida, a motivação para o Mo-
vimento não é novidade para a sociedade. 
Muito pelo contrário, é respaldada em argu-
mentos de conhecimento público e notório, 
mas comumente desprezados, sem a devi-
da reflexão sobre o impacto na vida de cada 
cidadão.

“A ação Maio Amarelo surgiu em decor-
rência desses altos índices de acidentes de 
trânsito com morte e lesão nas estradas. É 
um movimento particular, não é uma enti-
dade pública, mas aceita a participação de 
todos os órgãos. Em Santa Catarina, o De-
tran se tornou um apoiador da campanha. A 
Delegacia Regional, no caso de São Miguel 
do Oeste, aderiu à campanha e está fazen-
do a sua parte na conscientização”, explica o 
Delegado Regional de São Miguel do Oeste, 
Henrique Muxfeldt.

Tendo como exemplo o sucesso de ou-
tros movimentos a exemplo do Outubro 
Rosa, para prevenção do câncer de mama, 

e “Novembro Azul”, para prevenção do cân-
cer de próstata, o “Maio Amarelo” estimula 
a promoção de atividades voltadas à cons-
cientização do comportamento de cada ci-
dadão dentro de seus deslocamentos di-
ários no trânsito. Muxfeldt explica que a 
escolha da cor tem relação direta com a si-
nalização de trânsito. 

“Foi escolhida a cor amarela justamen-
te pela sinalização de trânsito. Foi escolhi-
do o mês de maio porque foi em maio de 
2011 que a Organização das Nações Uni-
das (ONU) editou uma resolução, a qual 
eles chamam de Década de Ação para a Se-
gurança no Trânsito, ou seja, de 2011 a 2020 
pretende-se reduzir o número de acidentes 
com mortes e lesões nas estradas do mundo 
inteiro”, esclarece.

Para o delegado, entre os principais fa-
tores resultantes em acidentes de trânsito 
está a falta de educação no trânsito e a fal-
ta de manutenção e conservação das rodo-
vias. “Atualmente há alguns fatores agre-
gados, por exemplo, a falta de educação, 
conscientização da população, conserva-

ção e manutenção das rodovias, falta de fis-
calização. Uma série de itens que, somados, 
tornam esse número trágico e infeliz porque 
gostaríamos de ter um trânsito mais seguro. 
Essa é a intenção do legislador: que a popu-
lação usufrua das vias públicas de maneira 
que possa voltar com segurança para casa”, 
argumenta.

Já entre aqueles que podem diminuir 
o número de acidentes e também de víti-
mas nas estradas, estão fatores muito co-
nhecidos, mas que muitos motoristas não 
dão atenção. O delegado explica que en-
tre tantas orientações está o cuidado com 
o excesso de velocidade, fator que é causa-
dor de milhares de mortes. “Entre esses fa-
tores citamos o combate à embriaguez, uso 
do cinto de segurança, uso de capacete, uso 
da cadeirinha e o cuidado com o excesso de 
velocidade. São cinco fatores que acredita-
mos que, se adotados, vão diminuir bastan-
te o número de mortes”, orienta.

De acordo com o Relatório Global de 
Segurança no Trânsito de 2013, publicado 
pela OMS, recentemente 88 países mem-

bros conseguiram reduzir o número de ví-
timas fatais. Por outro lado, esse número 
cresceu em 87 países. “Quanto mais difun-
dir esse assunto, mais vamos nos tornar 
multiplicadores da segurança no trânsito. 
O Brasil é o quinto país no mundo em nú-
mero de acidentes com mortos e lesões, en-
tão veja a dimensão que o Brasil tem nesse 
dado infeliz”, finaliza Muxfeldt.

Movimento Maio Amarelo quer chamar a atenção da sociedade para 
o alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o mundo

Henrique Muxfeldt, delegado regional de São Miguel do Oeste
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Para termos em mãos a 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), além de termos 
atingido a maioridade, te-
mos que passar por um perío-
do de aulas teóricas e práticas 
em uma autoescola, que são 
obrigatórias por lei. Adqui-
rir a CNH de forma ilícita, ou 
seja, não por meio das aulas, 
é crime, além disso, coloca 
sua vida e a de outras pessoas 
em risco. Conforme o coorde-
nador do Núcleo dos Centros 
de Formação de Condutores 
(CFCs) da Acismo, Volmir Sal-
vi, que trabalha com autoes-
colas há 19 anos, em Barra-
cão (PR), para se ter acesso à 
CNH, além de ter 18 anos, é 
preciso comprovar residên-
cia, fazer matrícula em au-
toescola, fazer avaliação psi-
cológica e de aptidão física e 
metal para então participar 
do curso teórico.

O curso teórico tem dura-
ção de 45 horas/aula e o alu-
no deve ter 100% de compa-
recimento. Após esta etapa o 
motorista deve prestar uma 
avaliação de 40 questões, 
acertando pelo menos 70% 
para ser aprovado e então par-
tir para as aulas práticas, por 
meio de Licença para Apren-
dizagem de Direção Veicular 
(LADV) enviada à autoesco-
la, quando são feitas 25 ho-

ras/aula práticas de carro e 20 
horas práticas de motocicleta, 
ou somente uma modalida-
de, dependendo de cada caso. 
“Na teórica passamos a legis-
lação, tudo o que está no Có-
digo de Trânsito, mais 16 ho-
ras de direção defensiva, 4 
horas de primeiros socorros, 4 
horas de meio ambiente e ci-
dadania e 3 horas de noções 
de mecânica básica. Esse é o 
conteúdo nas aulas teóricas, 
lembrando que são rigorosa-
mente fiscalizadas, temos o 
controle biométrico do aluno 
nas aulas”, observa Salvi.

O coordenador do Núcleo 
dos CFCs salienta que as au-
toescolas têm uma importân-
cia e responsabilidades gran-
des, pois a frota de veículos 

e consequentemente o nú-
mero de condutores aumen-
ta. Além disso, outra proble-
mática apontada por ele são 
as condições das rodovias, 
que não acompanham esse 
crescimento. “Nosso traba-
lho não só teórico, mas prá-
tico também mostra ao alu-
no como se comportar, pois 
além de sermos condutores, 
todos somos pedestres. Infe-
lizmente nessas 45 horas/aula 
não se muda a educação, po-
demos colaborar e melhorar, 
mas mudar é difícil. A educa-
ção no trânsito deveria acon-
tecer antes do aluno chegar 
na autoescola. Muitas vezes 
chegam já sabendo dirigir, 
mas temos que mudar aque-
le comportamento agressivo. 

Nosso papel é importante, 
mas só nós não vamos sal-
var. Vai ajudar, mas o ideal se-
ria ter mais do que isso nesse 
processo do trânsito”, sugere. 

Salvi menciona que um 
dos grandes desafios nas au-
toescolas hoje é mudar o 
comportamento dos alunos 
que frequentam as aulas. Se-
gundo ele, a importância não 
está somente na técnica de di-
rigir, mas todo o comporta-
mento como motorista, desde 
o respeito às leis e ao próximo. 

Sobre o uso de simulado-
res em autoescolas, que de-
vem ser implantados no mês 
de julho deste ano na região, 
Salvi menciona que ainda não 
é possível fazer uma avaliação 
se deve ser essencial. “Espero 
que ajude, tudo que vier para 
ajudar e reduzir o número de 
acidentes e de mortes é bem-
vindo. Vamos ter um investi-
mento, mas o que mais que-
remos é reduzir os números 
de acidentes. “Hoje muitos 
acidentes acontecem por im-
prudência do condutor, então 
sempre deixamos regras bási-
cas que se o condutor respei-
tar muito dificilmente ele se 
envolverá em acidentes: pri-
meiro respeitar o limite de 
velocidade, ultrapassar so-
mente em local permitido e 
com visibilidade e manter a 
distância de segurança do 
outro veículo”, lista. 

FORMAÇÃO DE CONDUTORES As autoescolas são a porta para teremos em mãos a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e passar da condição de pedestre a motorista. Saiba a importância que essas escolas têm e qual seu papel

A responsabilidade das autoescolas 
na formação de motoristas 

Categorias para habilitação

CATEGORIA ESPECIFICAÇÃO

Condutor de veículo motorizado de duas 
ou três rodas, com ou sem carro lateral.A

B

C

D

ACC

E

Condutor de veículos cuja lotação não 
exceda oito lugares, excluído o do motorista; 
contemplando a combinação de unidade 
acoplada reboque, desde que a soma dos dois 
não ultrapasse 3.500 kg.

Condutor de veículos utilizados em 
transporte de carga, cujo peso bruto total 
exceda a 3.500 kg. 

Condutor de veículos utilizados no transporte 
de passageiros, cuja lotação exceda oito 
passageiros, excluindo o motorista.

Condutor de combinação de veículos em que a 
unidade tratora se enquadre nas categorias B, C ou 
D e cuja unidade acoplada, lotação exceda a oito 
lugares. Condutor de combinação de veículos com 
mais de uma unidade tracionada, independentemente 
da capacidade de tração ou do peso bruto total. 

Condutor de veículos de duas ou três rodas com 
potência até 50 cilindradas. Ex: ciclomotores.
A Resolução Contran nº 315/2008 estabelece 
a equiparação dos veículos ciclo-elétricos aos 
ciclomotores. Para os efeitos de equiparação 
ao ciclomotor, entende-se como ciclo-elétrico 
todo o veículo de duas ou três rodas, provido 
de motor de propulsão elétrica com potência 
máxima de 4 kW (quatro kilowatts) dotados ou 
não de pedais acionados pelo condutor, cujo peso 
máximo, incluindo condutor, passageiro e carga, 
não exceda 140 kg e cuja velocidade máxima 
declarada pelo fabricante não ultrapasse 50 
km/h. Inclui-se nesta definição de ciclo-elétrico a 
bicicleta dotada originalmente de motor elétrico, 
bem como aquela que tiver este dispositivo motriz 
agregado posteriormente à sua estrutura.
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CATEGORIA ESPECIFICAÇÃO

A psicóloga destaca que 
o termo correto para a avalia-
ção psicológica é apto ou inap-
to temporariamente. Ela explica 
ainda que tem pessoas que di-
zem passar ou reprovar nos tes-
tes, e desta forma tem uma visão 
errada da avaliação. “Qualquer 
situação de avaliação, seja ela 
para o trânsito ou acadêmi-
ca, por exemplo, isso causa um 
certo nível de ansiedade e ex-
pectativa, justamente por es-
tar buscando uma aprovação ou 
aptidão para aquela situação”, 
ressalta, citando que a cartei-
ra de habilitação é um dos do-
cumentos mais esperados pelas 
pessoas, o que aumenta o ní-
vel de ansiedade e expectativa. 
“Eu costumo explicar que dire-
ção veicular exige esforço, aten-

ção e concentração contínuos. E 
se as pessoas acham difícil o es-
forço que precisam fazer para a 
avaliação psicológica, imagina 
então o esforço que terão que 
fazer para dirigir, quando o pre-
ço que se paga, às vezes, é com 
vida, com a minha ou de outros”, 
complementa.

Para a profissional o trân-
sito brasileiro está bastante pe-
rigoso, mesmo com todas as 
avaliações exigidas para a ob-
tenção da carteira de motoris-
ta. “O trânsito reflete realmente 
como as pessoas estão, o nos-
so momento de vida. As pes-
soas vivem uma pressão mui-
to grande, tendo que conciliar 
muitas coisas. Respeitar e pen-
sar no coletivo é fundamental”, 
salienta.

COMPORTAMENTOS Especialista em trânsito ressalta e explica qual 
a influência do exame para formação de motoristas

A importância da avaliação 
psicológica para obtenção da CNH
ILAINE ROHDEN

A Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) é um dos 
documentos mais esperados, 
principalmente pelos jovens. 
Vários são os exames neces-
sários para a obtenção deste 
documento, e todos são fun-
damentais para formar mo-
toristas conscientes. 

O primeiro exame é a 
avaliação psicológica, que é 
mais conhecida como psico-
técnico, termo bastante ul-
trapassado e que remonta 
dos anos 60. De acordo com 
a psicóloga especialista em 

Psicologia do Trânsito Fa-
biane Gialdi, o termo certo 
é avaliação psicológica peri-
cial para obtenção da CNH. 
Pericial porque os profis-
sionais vão avaliar se a pes-
soa está apta ou não para 
a direção veicular. “Duran-
te a avaliação você não vai 
avaliar apenas aptidões, vai 
avaliar concentração, aten-
ção, raciocínio, mas também 
a pessoa como um todo, o 
seu comportamento, as suas 
emoções, os valores e juízos 
e como isso pode refletir no 
trânsito”, enfatiza.

De acordo com Fabia-

ne, existem resoluções do 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) que deter-
minam que os profissionais 
que trabalham com a avalia-
ção psicológica precisam de 
técnicas cientificamente va-
lidadas para sua tomada de 
decisão. Você pode se utili-
zar de entrevistas, questioná-
rios, testes, observação, para 
tentar prever se aquilo que a 
pessoa está mostrando du-
rante a avaliação vai aparecer 
na condução de um veículo. 
“Os testes são considerados 
amostras de um comporta-
mento da pessoa. Se na ava-

liação apareceu algo signi-
ficativo, ele pode ter uma 
probabilidade muito grande 
de aparecer em outros aspec-
tos da vida da pessoa, inclu-
sive na direção veicular”, fri-
sa.

A profissional destaca 
que a resolução 425/2012 do 
Contran normatiza o traba-
lho dos psicólogos creden-
ciados ao Detran e prevê que 
é preciso averiguar como a 
pessoa vai manter sua aten-
ção, a forma como vai absor-
ver a informação, como vai 
processá-la e a decisão que 
ela irá tomar naquela situa-

ção. “Nós utilizamos testes 
específicos que avaliam es-
tas aptidões, como a aten-
ção, concentração, memória 
ou raciocínio; porque depen-
dendo de tudo isso, vai fazer 
com que ela tome decisões 
certas ou não. Se estas fun-
ções não estão em perfeitas 
condições isso pode resultar 
em um comportamento peri-
goso na questão do trânsito”, 
comenta.

Fabiane ressalta que o 
trânsito exige comportamen-
to coletivo, mas que as pes-
soas muitas vezes acabam se 
comportando totalmente in-

dividualistas. “O trânsito tem 
regras específicas e eu preci-
so aprender a me inserir nes-
te contexto de forma a res-
peitar estas regras para que 
a fluidez aconteça da melhor 
forma possível”, pontua.

A psicóloga explica que 
antigamente eram feitos ape-
nas testes, que não avaliam a 
pessoa como um todo. “Com 
o passar do tempo foram fei-
tos estudos, pesquisas, que 
embasam o nosso trabalho e 
fazem com que hoje vejamos 
essa pessoa de forma única, 
mas inserida neste contexto”, 
justifica.

Por que repetir o teste? Apto ou inapto
Fabiane explica que a avaliação é fei-

ta justamente pela carteira de motorista 
ser uma concessão do Estado. “Realmen-
te não são todas as pessoas que podem 
dirigir, e por isso essa aptidão não tem 
que ser demonstrada somente nesta ava-
liação, mas em todas as etapas para a ob-
tenção da CNH, tanto da primeira, quan-
to da renovação e mudança de categoria, 
porque ela tem validade”, comenta.

A psicóloga justifica que em alguns 
casos é necessário repetir algum tes-
te porque a pessoa demonstrou algo 
que para o trânsito pode ser perigoso. 
“Nós vamos tentar identificar porque 
isso aconteceu, se é uma situação transi-
tória ou não. Se for, nós vamos orientar 
para resolução da situação, e depois ela 
retorna para uma nova avaliação”, escla-
rece. Porém há casos em que as pessoas 

não conseguem passar na avaliação psi-
cológica por doenças, como esquizofre-
nia, transtornos psicóticos, entre outros 
transtornos. 

Conforme Fabiane, é confirmado 
que mais de 90% dos acidentes são cau-
sados por falhas humanas, entre elas fal-
ta de atenção, imprudência e até exces-
so de autoconfiança. “Hoje nós temos 
que fazer cada vez mais coisas ao mesmo 
tempo. São muitos estímulos distratores, 
e se a pessoa realmente não estiver bem, 
o acidente pode acontecer”, justifica. 

A profissional frisa que o ideal é que 
a pessoa realize a avaliação psicológi-
ca quando estiver bem, tanto de saúde 
quanto emocionalmente, pois qualquer 
alteração é identificada nos testes e o re-
sultado pode não ser o esperado. “O pri-
meiro exame realizado para a obtenção 

da CNH é justamente a avaliação psicológi-
ca seguida do exame de aptidão física e men-
tal, porque realmente, se a pessoa não estiver 
bem nestes aspectos, ela não vai ter condições 
para fazer a carteira ou vai ter com algumas 
restrições”, explica.

Fabiane Gialdi é especialista em Psicologia 
do Trânsito, formada pelo CFP e Unoesc
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INDENIZAÇÕES Números do Boletim Estatístico mostram cenário de pagamentos após acidentes no trânsito no país

Seguro DPVAT mostra maior índice 
de acidentes com motocicletas
O QUE É?

O DPVAT é o seguro por 
danos pessoais causados por 
veículos e que, em caso de aci-
dente, garante a cobertura em 
todo o país. De acordo com o 
Detran, o DPVAT tem o ob-

jetivo de indenizar por mor-
te ou invalidez permanente 
e reembolsa despesas com-
provadas com o atendimen-
to médico. “O seguro pode ser 
solicitado em acidente com 
morte de motorista, passagei-
ro ou pedestre provocado por 

veículo automotor de via ter-
restre, em atropelamentos, 
colisões e outros tipos de aci-
dentes”, segundo o Detran. O 
seguro é pago junto com o li-
cenciamento do veículo.

Para pedir a indenização 
o interessado deve contratar 

uma seguradora. Conforme o 
Detran, para cada tipo de in-
denização há uma série de do-
cumentos a ser apresentados. 
O prazo é até três anos con-
tados a partir da data do aci-
dente. Nos casos de invalidez 
permanente, quando o trata-

mento ainda está inconcluso, 
o prazo é contado a partir do 
laudo final do IML. Para rece-
ber, o prazo é de 30 dias con-
tados após a entrega de toda a 
documentação necessária. 

O Detran informou que 
os procedimentos são enca-

minhados para a Seguradora 
Líder, que foi criada pela Fe-
naseg para capitalizar o aten-
dimento das 70 seguradoras 
que integram os consórcios 
que operam o seguro DPVAT 
no Brasil. 

O seguro DPVAT pagou 
652.349 indenizações no ano 
2015 no Brasil. Os pagamen-
tos foram por invalidez, mor-
te e despesas médicas após 
acidente com veículos. De 
acordo com o último levan-
tamento, o maior índice foi 
por invalidez: 79%. O Boletim 
Estatístico do seguro mostra 
que em 2015 o maior núme-
ro de pagamentos aconteceu 

após acidentes com motoci-
cletas. Do total entre automó-
veis, ônibus, caminhões e ou-
tros veículos, as motocicletas 
estavam envolvidas em 76%.

Em todo o país, a região 
Sul corresponde a 18% dos 
pagamentos do seguro no 
ano passado. Foram 116 mil. 
Já a região Nordeste tem o 
maior índice de pagamentos, 
com 33%.
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DEDICAÇÃO Edinar Luís Zardo tornou uma necessidade a sua realização 
profissional, e hoje é considerado um pai para muitas atletas

Motivação e amor em quadra
ILAINE ROHDEN

M
o t i v a d o 
pelo desen-
volvimento 
das atletas, 
que muito 

se espelham nele, e por acre-
ditar que o esporte é mais um 
instrumento na educação das 
pessoas, Edinar Luís Zardo, co-
nhecido como Dino, desen-

volve trabalho esportivo há 32 
anos em Maravilha. Atualmen-
te Dino é técnico esportivo da 
modalidade de voleibol – Con-
selho Regional de Educação Fí-
sica (Cref) nº 004261- P/SC. 

Ao contrário de muitos 
que buscam inspiração em 
atletas renomados, Dino bus-
cou forças no esporte para se 
recuperar de uma doença. Aos 
11 anos ele foi diagnosticado 

com reumatismo no sangue, e 
por indicação médica iniciou 
os treinamentos.

Dino lembra que na época 
treinava voleibol, basquete, fu-
tebol e handebol, mas devido a 
pouca habilidade acabou dei-
xando o futebol de lado. Zar-
do também ajudava os pro-
fessores Darci e Anna Zanotto 
nos treinos e apitava alguns jo-
gos. “Em 1981, num sábado, 

fui junto com a equipe femi-
nina da professora Anna num 
amistoso em Cunha Porã, aon-
de apitei o amistoso. A equipe 
não foi bem. Ao chegarmos de 
volta a Maravilha a professora 
me disse: a partir de segunda-
feira você vai dar treino para 
elas”, conta, justificando que 
não sabia dar aulas e que Anna 
lhe deu um livro para estudar, e 
desde então sua vida se define 

em uma quadra. 
Zardo atuou como técnico 

na Escolinha de Futsal, com a 
qual conquistou vários títulos, 
além de uma equipe de han-
debol, mas foi na quadra de 
voleibol que seu coração ba-
teu mais forte. “Em 1997 pas-
sei a me dedicar à modalidade 
de voleibol feminino. Em 1999 
foi criado em Santa Catarina 
o Conselho Regional de Edu-

cação Física, para regularizar 
as atividades físicas, por op-
ção profissional escolhi a mo-
dalidade de voleibol, onde es-
tou até os dias de hoje, com o 
Projeto Social AMV Vida Vô-
lei – Unopar – Corti Avioes-
te – E.E.B. João XXIII – Acema 
Departamento de Esportes. 
Lembro que o Vida Vôlei exis-
te há 25 anos e seis atletas trei-
nam até hoje”, pontua.

Nestes 32 anos de traba-
lho, Zardo frisa que muitas 
foram as mudanças e que as 
regras do voleibol evoluem 
constantemente, melhoran-
do cada vez mais e tornando 
este esporte, que é conside-
rado o segundo melhor, fas-
cinante. “Iniciamos quando 
a regra do set era sem van-
tagem e de 15 pontos. Hoje, 
com a vantagem de que toda 
a bola que cai é ponto, ficou 
mais atrativo. A bola tem evo-
luído a cada ano, a velocida-
de do jogo e a potência dos 
ataques nem se fala, e para se 
chegar a um atleta de rendi-
mento numa estatística pas-
sada em um curso é de que 
a cada 20 mil atletas que trei-
nam, um poderá ser atleta do 
alto rendimento”, comenta.

Na vida pessoal, Dino 
destaca que o vôlei o ensi-
nou que se deve treinar mui-
to, repetir incansavelmen-
te, persistir o tempo todo e 
com muita disciplina. “Uso 
isso na minha vida pessoal e 
profissional. Sempre que te-
nho a oportunidade digo que 
se eu tivesse uma empresa 
queria que meus funcioná-
rios jogassem vôlei, pois den-
tro da quadra precisamos de 
competência, não existe um 
meio jogador de vôlei, se joga 
ou não. No vôlei precisamos 
atletas competentes, com es-
pírito de equipe, depende-
mos uns dos outros para po-
dermos jogar, persistência 
para se vencer, construir pon-
to a ponto, estratégia de ata-
que e defesa, e um bom pla-
nejamento. Nas empresas 
não é diferente”, ressalta.

Mudanças Falta de incentivo Realização profissional 

Um amor para a vida inteira 

Tecnologia como aliada 
Para o profissional, independente da modalidade 

em que já trabalhou, as dificuldades são basicamente 
relacionadas à falta de apoio para formação do atleta, 
que leva entre dois a três anos. “Um trabalho no espor-
te é preciso de local e tempo adequado para treinamen-
to (hoje é ideal cinco dias na semana, entre duas horas 
e meia) bolas, material para a preparação física (ideal 
academia, inviável pelo custo), transporte, alimenta-
ção, uniformes de treinamento e jogo, acompanhamen-
to médico, fisioterapeuta para a recuperação de atletas. 
Esbaramos sempre nos custos, pois o valor destinado ao 
esporte sempre é muito concorrido com as outras mo-
dalidades. No caso do Projeto Vida Vôlei os patrocínios 
são bons para realizar um trabalho social e darmos a 
oportunidade- comprometimento, educação, discipli-
na e organização, mas para competirmos com o esporte 
de rendimento precisaríamos do dobro”, salienta.

Zardo ressalta que se enganam as pessoas que acre-
ditam que esporte só tem valor quando se ganha. “Todo 
este tempo que estou no esporte, vi muita gente que o 
esporte transformou. Mudando comportamentos, tira-
mos gente dos caminhos sombrios que são oferecidos 
constantemente, como drogas, álcool e sexo; melhora-
mos o nível escolar, proporcionamos saúde”, justifica. 
Quanto à saúde, o profissional destaca que muitas do-
enças tratadas nos postos de saúde poderiam ser evi-
tadas com o esporte, que proporciona, além de lazer, 
que a pessoa faça algo que goste e extravase colocando 
para fora seus problemas e energia negativa. “Com pes-
soas com mais saúde, sobraria mais investimentos para 
o esporte, há de se pensar mais em mudar este cami-
nho, quem sabe oferecer primeiro saúde e depois o tra-
tamento”, complementa.

Zardo destaca que desde os oito anos se sus-
tenta, e aos 14 teve três chances de trabalho: De-
partamento de Esportes da prefeitura, SER Aurora 
e Projeto Social Vida Vôlei, onde está até hoje. “No 
esporte o que me marca mais é que todos os atletas 
ou as atletas, que são a maioria, que treinaram, ou 
pessoas que trabalharam comigo, continuam sen-
do meus amigos, alguns que me consideram um 
pouco pai. Ao nos encontrarmos, abraços e lem-
brança não nos faltam”, frisa.

Entre os diversos destaques e curiosidades da 
vida de Zardo estão os treinamentos com a equipe 
de handebol, que por muitas vezes treinavam de-
pois do horário da escola, das 23h à 1h. “Mas sem 
dúvida dificilmente vamos reunir um grupo com-
petitivo como foi esta equipe de handebol, a de-
dicação era total, não interessava o dia de treino, 
muito menos o horário”, lembra. 

O profissional ressalta que a tecnologia tam-
bém auxilia no voleibol, proporcionando melho-
ramento técnico e tático com a disponibilidade 
das filmagens, que possibilitam avaliar o desem-
penho dos jogadores e da equipe, além de ajudar 
a arbitragem com lances difíceis de ver a olho nu, 
devido à velocidade da bola. “O que me preocupa 
hoje, e está visível nos nossos treinos, é o uso in-
discriminado do celular pelos jovens. O que sen-
timos é a dificuldade de concentração, falta de 
criatividade, inseguranças na hora de enfrentar 
as situações de jogo, não conseguem criar uma 
jogada (dependentes). Estou muito preocupado 
com isso, pois tenho a certeza que isso trará pro-
blemas futuros, não só nos treinos como na vida 
pessoal, a ponto de que vou reunir os pais para fa-
lar sobre o assunto”, comenta.

A atleta Graciela de Souza conta 
que conheceu Zardo em 1997, 
quando começou a treinar voleibol. 
“Eu sempre tive uma educação 
bem rígida, disciplinada, o que 
vinha ao encontro do que se 
esperava de uma atleta na época. 
Participei em jogos de todas 
as categorias. Fui levantadora 
da equipe de Maravilha muitos 
anos. Minha relação com Edinar 
sempre foi espontânea, baseada 
na confiança. Não tem como se 

manter numa equipe tanto tempo 
se você não tiver uma relação 
bacana com o seu técnico. Nos 
meus álbuns de formatura, ele 
aparece em todos, esteve presente 
na minha infância, adolescência 
e depois na fase adulta. Somos 
amigos”, comenta. 
Graciela frisa que Zardo é um 
exemplo de homem, de pai e de 
profissional. “Praticar esporte é 
essencial pra nossa vida, mas ser 
feliz fazendo isso é primordial. A 

diferença do trabalho do Edinar é 
que ele realmente se importa com 
quem está ao seu redor, não é 
nada banal, é planejado e realizado 
com amor”, ressalta. A atleta 
destaca que Dino enxerga o melhor 
das pessoas, o que as faz acreditar 
que conseguirão sempre alcançar 
os objetivos. 

MAIS DO QUE TREINADOR

O voleibol, para Zardo, tornou-se mais do que uma profissão, mas 
um amor para a vida inteira. “Lá eu me realizo com todas as atletas, 
independente da idade, aprendo com elas, e eu posso passar para 
elas elementos do jogo do voleibol através dos treinos, até chegarmos 
aos jogos, e na vida pessoal para se tornarem pessoas de liderança 
incontestável, já que hoje estamos necessitando de pessoas assim. 
Passo isso através da minha experiência vivida até agora”, pontua.
Dino lembra a importância que os profissionais Darci e Anna 
Zanotto tiveram em sua vida, e agradece a todos que 
confiaram e lhe deram oportunidade de trabalho. “Amo o que 
faço e a minha cidade, independente para quem eu faço, 
vou continuar fazendo enquanto me derem a oportunidade, 
sem olhar a quem”, frisa.
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O Núcleo da Mulher Empresária da Associação Empresarial de São Miguel do Oeste - Acismo 
realizou na terça-feira (17) mais uma edição do Encontro de Negócios. O evento foi realizado 
no Hotel Solaris. O encontro foi aberto ao público, porém envolveu convidados divididos em 
setores empresariais. Os encontros iniciaram em 2013 e esta foi a sexta edição.

Amanda Luisa Zanotti, de três meses, 
filha de Patrícia e Tiago

Larissa Beatriz Herbert, de quatro meses, a alegria dos pais Maristela e Ademar 
e do mano Lucas

Andressa e Djhonatan, contando os dias 
para a chegada de Bernardo

Os gêmeos Luisa e Heitor, de oito meses, filhos de Marina e Diogo

Brenda, de seis meses, é filha de Claudia 
e Rafael Soethe.

Davi Luiz dos Santos completou um 
aninho e é a alegria dos pais Marli e 
Ambroze

Quem comemorou mais um ano de vida 
na quarta-feira (18) foi a Sonia Wronski, 
que faz parte da equipe do Grupo WH 
Comunicações. Parabéns, Sonia! Muitas 
felicidades, saúde e realizações. Um 
abraço de toda equipe e colegas. 
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Entoni Zimmer registrando seus 11 
meses com a Criativa.

Fernanda, à espera de Henrique

Grabriella Cescon registrando seus três 
meses, filha de Théssia Cescon

Júlia Gabriela Pompermayer, com sete 
meses. O dengo da mamãe Kaliane!

Maria Eduarda Rubim completou 15 anos no ultimo 
dia 14. Parabéns! 

Patrícia e Paulo uniram-se em matrimônio no dia 14 
de maio. Felicidades! 

O gatinho Guilherme registrando seus 
três meses com a Criativa

Joaquim Klein completou um aninho no 
dia 8 de maio. Parabéns!

Eloá Goergen, com dois meses, filha de Luciane e Jair
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Nasceram no último dia 6 de maio, 
em Joinville, os gêmeos Maitê e 
Gregório, filhos de Priscila e Rani. 
Aos avós Luiz e Merceda Ranzi 
e Mara Rúbia Hübner e Sérgio 
Abaide, e aos pais desejos de muita 
saúde e felicidade!

Na foto, a bisavó paterna Olga Golzer, a tia Andriéli 
Ranzi, os pais Priscila e Rani e os avós Luiz e Merceda. 

A mãe Priscila e a avó Mara 
Rubia Hübner. Felicidades para 
a família nesta nova etapa da 
vida que se inicia!

Na quinta-feira (19) Simone 
Hübner recebeu a visita 
das amigas empresárias 
maravilhenses Neuza 
Taffarel e Jacqueline 
Moroni Borghetti, da Loja 
Evidência. Na oportunidade, 
foram destacados novos 
projetos na área da moda, 
que serão incorporados à 
comemoração de cinco anos 
da empresa, no próximo mês. 
São pessoas dotadas de 
espírito empresarial, sempre 
na busca de inovações para 
melhor atender seus clientes!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Competências exigidas 
no mercado de trabalho

N
o ambien-
te de compe-
titividade em 
que vivemos 
atualmente a 

procura por bons profissio-
nais é muito grande. Mas o 

que é ser um “bom profissio-
nal”? Quais são as competên-
cias necessárias para ser sele-
cionado pelas empresas?

Hoje não basta apenas 
dominar a parte técnica da 
posição. A exigência das com-

panhias vai além. Elas ava-
liam também as competên-
cias comportamentais, pois 
perceberam que são essas as 
que mais influenciam no de-
senvolvimento do trabalho de 
suas equipes.

É claro que a valorização 
de cada competência pela 
empresa é subjetiva, mas há 
comportamentos e atitudes 
apreciados no mercado e que 
cada vez mais serão valoriza-
dos pelas empresas. 

- Busca constante 
de aperfeiçoamento, 
conhecimento e inovação.

- Mostrar-se disponível. Ser 
prestativo e ajudar quando 
acontece um imprevisto 
ou quando o departamento 
está “pegando fogo” é uma 
maneira de as pessoas 
saberem que podem contar 
com você.

- Saber ouvir.

- Comprometimento e 
trabalho em equipe.

- Flexibilidade.

- Administrar seu tempo. 
Com organização você 
consegue mais tempo para 
colocar as atividades em 
dia.

- Comunicação. Fazer-se 
entender. Comunicar suas 
ideias de maneira clara e 
objetiva.

- Vender suas ideias e ter 
capacidade de persuasão.

- Relacionamento com 
colegas.

- Evitar fofocas. Não existe 
coisa pior do que ficar pelos 
cantos falando da vida 
alheia. Seja discreto, você 
ganha pontos com isso.

- Mostre interesse em 
aprender. Esteja aberto a 
mudanças.

CONFIRA ALGUNS:

Outro fator importan-
te é o bom humor. Com 
ele o ambiente fica mais 
leve e o trabalho flui com 
mais facilidade! Claro que 
isso inclui bom senso em 
não fazer piadinhas fora 

de hora ou ser indiscre-
to, mas é bom lembrar 
que funcionários mal-hu-
morados e que não gos-
tam de se relacionar com 
os colegas não são vistos 
com bons olhos pela equi-

pe e pela companhia.
Valorize suas com-

petências e busque de-
senvolver os pontos em 
que tem alguma carên-
cia. Você só tem a ganhar 
com isso!

Por Aline Takushi

Excelente fim de semana a todos!
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 "Se você vive olhando para o sol, não 
verá as sombras" - Helen Séller MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

E quem está em novo endereço, com um consultório super agradável, 
é  a fisioterapeuta dermato-funcional Emanuela Rospide. Além dos 
tratamentos estéticos e fisioterapêuticos, conta agora com depilação a 
laser, com aparelho próprio. Agende sua avaliação gratuita pelo fone (49) 
9125 2007 ou no endereço situado à Rua La Salle, 1677, Edifício Mont 
Blanc, próximo ao Colégio La Salle Peperi. Faço votos de muito sucesso! 

Na última quarta-feira (18), na 
Livraria Espaço das Letras, 
Alexandre Meyr (ex-delegado 
Regional e da Comarca de 
SMOeste, Maravilha, Cunha Porã 
e São Lourenço do Oeste), lançou 
e autografou seu primeiro livro de 
contos, com o título Paixão Sólida. 
A noite rendeu muitos reencontros, 
amizades e carinho deixados ao 
longo de seus mais de 32 anos 
de carreira. Parabéns pelo livro 
e muitas realizações nesta nova 
etapa de sua vida!

Com a casa cheia. Assim foi o último sábado à noite (14), com o tradicional 
Baile do Dia das Mães, do CTG Porteira Aberta de SMOeste/SC. Peões e prendas 
tiveram uma noite de temperatura agradável e muito tradicionalismo com o 
show do cantor Luiz Marenco e, após, baile com o conjunto Canto Nativo. Confira 
algumas fotos! 
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Em pleno mês das noivas, que tal falarmos 
dos nossos amados? Essa história de que ho-
mem foge de casamento não cola mais. Hoje 
em dia os casamentos são celebrados pelo 
amor e união entre duas pessoas, e que ho-
mem não gostaria de passar o resto da sua vida 
com a pessoa que ama?

A preparação deles para esse dia único é 
tão especial quanto para a noiva. Terno, sapa-
to, gravata, cabelo, pele, barba e... Buquê, por 
que não?

As flores de lapela, também chamadas de 
boutonnière, teriam surgido no noivado do 
príncipe Albert com a rainha Vitória no século 
XIX, que resolveu fazer um corte em seu pale-

tó para colocar um ramalhete de flores que ga-
nhara de sua amada e, assim, lembra-se dela 
com o perfume. Hoje elas têm a função de dar 
maior destaque ao noivo em seu grande dia, 
sendo símbolo de elegância e romantismo.

Ela é colocada na lapela no lado esquerdo 
do paletó. Contudo, há noivos modernos que 
optam por deixar o paletó de lado e vão ape-
nas com a camisa, gravata e suspensórios. As 
opções vão muito além das rosas e mosquiti-
nhos, sendo que alguns ousam escolhendo as 
mais diversas flores. O que vale é deixar a cria-
tividade fluir e se sentir bem!

Só faltava o noivo jogar esse buquê e ver 
quem seria o próximo sortudo! 

O buquê do noivo

As palavras só têm sentido se nos 
ajudam a ver o mundo melhor. 
Aprendemos palavras para melhorar 
os olhos. Cada frase dessa coletânea 
vai fazer o leitor pensar, refletir e se 
emocionar com a poesia e o olhar de 
Rubem Alves sobre o mundo.

 

A obra - cuja edição foi adaptada para 
atender às necessidades do leitor 
brasileiro e recebeu a consultoria de 
Paulo Nicolay - contextualiza o vinho 
histórica e culturalmente, mostra 
os principais países produtores e 
apresenta análises detalhadas sobre 
características e sabores de centenas 
de vinhos, as melhores safras e quem 
as produz.

 

Os livros de Julia Quinn já alcançaram 
a marca de 10 milhões de exemplares 
vendidos no mundo. Um beijo 
inesquecível é o sétimo livro da série 
Os Bridgertons. Louco, comovente e 
hilário, este livro vai brincar com todas 
as emoções do leitor e prendê-lo até o 
fim. – Publishers Weekly .

Quando o inverno surge e começa a es-
friar, ainda que vagarosamente, surge com 
ele um grande vilão dos cabelos bem cui-
dados: o banho quente. Nesta semana se-
paramos três dicas principais para lidar 
com esse inimigo e ainda manter a beleza 
das madeixas.

Dica 1: Regule a temperatura do chu-
veiro. Os cabelos não devem ser lava-
dos com água acima de 20oC, pois a água 
quente fará com que suas cutículas dila-
tem e perde-se o brilho dos fios. A dica é 
enxaguar os cabelos com água fria. 

Dica 2: Evite cobrir os cabelos. A alta 
temperatura da água desequilibra a oleosi-
dade natural do couro cabeludo – que, ou 
ressecará, ou produzirá ainda mais óleo. 
Cobrir a cabeça, cotidianamente e por lon-

gos períodos, poderá fazer com que a oleo-
sidade aumente consideravelmente, além 
de possibilitar o surgimento de fungos e 
bactérias. 

Dica 3: Cuide dos seus cachos. Se seu 
cabelo é cacheado, atenção! O hábito da la-
vagem deve mudar de acordo com o clima, 
pois os fios cacheados são mais próximos, 
estruturalmente; sofrem com mais inten-
sidade o efeito da eletrostática; e possuem 
hastes mais vulneráveis ao meio externo. 

Outros cuidados também são impor-
tantes, como os com a alimentação, os 
com o pH da água ou os cuidados com 
xampus sem enxágue. Outras dicas você 
pode encontrar em nosso site: inesbe-
auty.com.br. Acesse a sessão “Conteú-
do” e boa leitura!  

Banho quente:
 dicas para lidar com esse vilão
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA
CINEMA EM CASA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 34

VRR
LONG

EVIDADE
AVIERLC

IDAMILAGRE
IGNEAGOBI

AMUOSAAT
A

IDCNMAP
BROTODEBAMB

U

PINRSL
CULATRASAC

I

ATEIERALI
ITNTIET

INCOERENCIA
ANOQTR

AMETFUNAI
EMPREITEIRA

Barco que 
desasso-
reia rios 
e mares

Rocha
Lima,

gramático
brasileiro

Ricardo
Boechat,
jornalista
brasileiro

"À Espera
de um (?)",
filme com
Tom Hanks

Deserto de
(?), sítio 
arqueoló-
gico (Ásia)

Território ao
qual uma
península
está ligada

(?) Nastá-
cia: criou a
boneca E-
mília (Lit.)

"Nacional",
em PNB
(Econ.)

Mapa, em
inglês

Por ela é
feito o car-
regamento
do canhão

Vade (?):
afasta-te,
em latim

Trinitro-
tolueno
(sigla)

Inclusive;
também

Acampa-
mento, em

inglês

Suposto
ocupante
do óvni

Ellen Ro-
che, mode-

lo e atriz
paulistana

Órgão que
defende

os direitos
dos índios

"Pinga (?)
Mim",

música
sertaneja

Tipo de em-
presa inves-
tigada na
Lava-Jato

Escolha do
(?): etapa
da mono-

grafia

Partido que
apoiou a
Ditadura
(?) Dakar, 
tradicional 
competi-
ção auto-

mobilística

(?) cinzen-
ta: o cérebro (bras.)

Fármaco 
antitérmi-
co (sigla)

Tântalo
(símbolo)

Vida, em
francês
Intenso; 

penetrante

Montante recebido 
por uma empresa atra-
vés de propagandas
Coisa indeterminada

A rocha 
de origem
vulcânica
Mau humor

Vegetal a-
proveitado
na culinária
japonesa

Defeito do texto opi-
nativo que não conven-
ce, devido à falta de
lógica entre as ideias

Litro
(símbolo)

Ama-
mentar

Pista para
patinação

Menino
folclórico
de "Sítio

do Picapau
Amarelo"
(Lit. inf.)

Trecho da
viagem

Presidente
da Rússia,
foi agente
do KGB

Marca da
população
japonesa

Natália do Valle, 
atriz carioca

Alimentação reco-
mendada ao obeso

Isaac
Newton,

físico
Estuda

Nelas correm o 
sangue rico em gás
carbônico do corpo

humano (Anat.)

3/map — vie. 4/camp — gobi. 5/funai — retro. 6/rinque. 7/culatra.

RENDIMENTO: 8 porções

INGREDIENTES PARA A 
MASSA
500g de polvilho doce
350ml de café de coador 
(resfriado)
1 pitada de sal

PARA O RECHEIO
500g de doce de leite
300g de chocolate amargo 
(60% de cacau ou mais)

MODO DE PREPARO DA 
MASSA: hidrate a massa 
com o café e uma pitada 
de sal. É importante saber 
que a quantidade de líquido 
pode variar de acordo com 
o polvilho. Peneire a massa 
e espalhe-a na tapioqueira e 
espere até que fique firme.

RECHEIO: enquanto a tapioca 
está no fogo médio, espalhe 
o doce de leite e o chocolate 
ralado a gosto. Espere alguns 
instantes para o recheio 

esquentar e feche a tapioca.

FINALIZAÇÃO: sirva com 
sorvete de canela e decore 
com calda e raspas de 
chocolate.

DICA: se a massa ficar 
borrachuda significa que está 
muito úmida, então acrescente 
um pouco de polvilho. Se 
estiver quebradiça precisa 
de um pouco mais de líquido, 
então adicione um pouco mais 
de café.

TAPIOCA DE 
CAFÉ COM 
DOCE DE LEITE 
E CHOCOLATE JOGOS VORAZES – A 

ESPERANÇA – O FINAL
Ainda se recuperando do 
choque de ver Peeta contra 
si, Katniss Everdeen (Jennifer 
Lawrence) é enviada ao 
Distrito 2 pela presidente Coin 
(Julianne Moore). Lá ela ajuda 
a convencer os moradores 
locais a se rebelarem contra 
a Capital. Com todos os 
distritos unidos, tem início 
o ataque decisivo contra o 
presidente Snow. Só que 
Katniss tem seus próprios 
planos para o combate e, 
para levá-los adiante, precisa 

da ajuda de Gale, Finnick, 
Cressida, Pollux e do próprio Peeta, 
enviado para compor sua equipe.

ATÉ QUE A SORTE NOS 
SEPARE 3
Após os acontecimentos do 
último filme, onde perdeu 
a herança da família em 
Las Vegas, Tino (Leandro 
Hassum) procura um 
emprego fixo, sem sucesso. 
Um dia, é atropelado pelo 
filho do homem mais rico 
do país. Ao acordar depois 
de sete meses em coma, 
se surpreenderá com a 
notícia de que sua filha e o 
rapaz estão apaixonados. 
Convidado para gerir as 
finanças da empresa do pai 
do genro, para gerar dinheiro que usará para bancar o casamento, 
Tino consegue o inimaginável: falir a empresa, a maior do Brasil - o 
que gera um colapso na economia nacional.

Mafia II é um jogo de ação-aven-

tura em terceira pessoa, sequência 

de Mafia: The City of Lost Heaven. 

Anunciado originalmente em agos-

to de 2007 na Leipzig Games Con-

vention, foi lançado para PlayStation 

3, Xbox 360 e PC em Agosto de 2010.

O jogo se passa em Empire Bay, 

uma cidade fictícia baseada em 

Nova Iorque, Chicago, Los Angeles, 

San Francisco e Detroit. Ele possui 

um mapa de 6 quilômetros quadra-

dos. Há de 30 a 40 carros no jogo (45 

na DLC), tais quais músicas licencia-

das da época.

Mafia II se passa na cidade fictí-

cia de Empire Bay, entre as décadas 

de 40 e 50, e foca em um conflito en-

tre três famílias italianas que brigam 

para ter o controle do crime organi-

zado em toda a região. Enquanto os 

veteranos, ou melhor, os chefes se 

satisfazem com seus empréstimos e 

cassinos ilegais, os mais novos bus-

cam um lugar ao sol no mundo do 

crime, visando enriquecer com as-

saltos e tráficos de drogas.

Claro que essas ações logo des-

pertam a atenção e uma guerra entre 

essas famílias logo é iniciada. Vito 

Scaletta, o nosso protagonista do 

game, presencia isso tudo de perto e 

busca se tornar um dos homens mais 

poderosos e influentes da cidade.

Mafia II
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

A chama que simboliza as comemorações da Sema-
na Farroupilha no mês de setembro também se funde 
à identidade gaúcha. No interior do Rio Grande do Sul 
um fogo de chão aceso em um galpão de uma fazenda 
se mantém aceso há mais de 200 anos. Na Fazenda Bo-
queirão, em São Sepé, na Região Central e a cerca de 
300 quilômetros de Porto Alegre, vive a família Simões 
Pires, que tem raízes e presença na história do estado 
desde o século 18. É no terreno deles que se mantém in-
tacto o galpão onde o fogo foi aceso pela primeira vez. O 
espaço se torna quase um ponto turístico.

“A gente associa à época que o galpão foi construí-
do, que foi no início de 1800. Então, provavelmente des-
de essa época que existe o fogo”, afirma Gilda Simões 
Pires, proprietária das terras. Muitos membros da fa-
mília foram ligados à política de São Sepé e ajudaram 
a elaborar um pouco da história do Estado. Preserva-
da do calor, a cadeira usada por David Canabarro é re-
líquia. Na casa, há uma réplica, já que a original foi do-
ada para o museu da cidade.  “A gente sempre pergunta 
para as pessoas de uma maneira ou outra o que sentiu 
aqui dentro do galpão, e principalmente pessoas que 
têm suas raízes no interior do Estado dizem que sen-
tem alguma coisa muito emocionante. É voltar no tem-
po”, completa. Além do passado, o fogo também simbo-
liza o futuro. Com a proximidade do dia 20 de setembro, 
os cavaleiros repetem as cavalgadas em busca da Cha-
ma Crioula, uma tradição que começou em 1947, quan-
do até então o fogo era símbolo apenas da Pátria. 

ENCONTRO DA TOCHA OLÍMPICA 
COM O FOGO DE CHÃO EM SÃO SEPÉ

A Tocha Olímpica da Rio 2016 iniciou no último dia  
2 sua “tour” pelos país. E em São Sepé o momento deve 
ter uma particularidade que ficará marcada na história. 
O comitê de organização do revezamento atendeu ao 
pedido das autoridades do município e a Tocha Olím-
pica vai visitar o Fogo de Chão, uma chama acesa há 
mais de 200 anos. De acordo com o a prefeitura de São 
Sepé, uma comissão está tratando diretamente com os 
organizadores do Rio de Janeiro como serão os passos 
no dia 6 de julho. A Tocha Olímpica deve chegar bem 
cedo, logo nas primeiras horas da manhã, no municí-
pio de São Sepé. 

Fogo aceso há 200 anos
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A
s obras de reforma e 
ampliação da E.E.B. 
Nossa Senhora da Sa-
lete estão prestes a sair 
do papel. A informação 

é da gerente de Educação da ADR Mara-
vilha, Zenaide Kunrath. Conforme ela, o 
projeto prevê a reforma dos 4.998,44 m² 
da escola, além da ampliação de 1.679 
m². “Ao total, a reforma geral vai cus-
tar aos cofres do Estado R$ 3.908.546,12. 
E, para acontecer, o Estado precisa ter o 
terreno em seu nome. Contudo, há uma 
área, na qual vai ser construído um novo 
bloco, que pertence à Associação de Pais 
e Professores (APP) da escola. Dessa for-
ma, a APP vai doar a área de terra para o 
Estado. O projeto está na Câmara de Ve-
readores e já foi aprovado em primeiro 
turno”, destaca a gerente.  

A reivindicação desta obra já é anti-
ga e vai ocorrer por meio do Pacto pela 
Educação, lançado em 2013, que previu 
R$ 50 milhões para ser investidos em es-
colas catarinenses. “Agora só falta a ques-
tão da doação do terreno. A reforma e 
ampliação vêm para melhorar a qualida-
de de ensino. Vamos ter um espaço com 
maior segurança, pois temos várias ques-
tões que precisam ser adaptadas, como a 
do preventivo de incêndio”, enfatiza Ze-
naide.

A ampliação prevê refeitório, auditó-
rio, sete salas e banheiros. “Tínhamos o 
projeto em 2014, mas o engenheiro teve 
que fazer novamente o orçamento, pois 
estava defasado, já que aumentou muito 
o material de construção”, explica. 

ESCOLA NOSSA SENHORA DA SALETE A reivindicação já é antiga e vai 
ocorrer por meio do Pacto pela Educação, lançado em 2013

Com quase R$ 4 milhões, projeto prevê 
refeitório, auditório e sete novas salas

O secretário-executivo da ADR, 
Valci dal Maso, destaca que depois 
que for aprovada a doação do ter-
reno da APP para o Estado, a docu-
mentação será encaminhada à Secre-

taria de Administração e passará pela 
aprovação da Assembleia Legislati-
va. “Depois disso será feita a escritu-
ra. Depois da documentação pronta, 
passa pelo processo licitatório”, ex-

plica o secretário. Ele não quis dar 
um prazo para as próximas etapas. 
Os projetos estão em Florianópolis, 
possuem quatro volumes e mais de 
200 páginas. 

O que diz a direção?

O que falta?

Conforme a diretora da escola, Lu-
cirlene Pertussatti de Lemes, a institui-
ção é uma das maiores escolas da região, 
com cerca de 1.200 alunos. “Nós espera-
mos esta reforma ansiosamente. E ela já 
está aprovada para a comunidade escolar 
há seis anos. Em 2009 resolvemos implan-
tar o ensino médio inovador (EMI), em 
que os alunos têm aulas todas as manhãs 
e em duas tardes, e a reforma e ampliação 

da escola está garantida desde esta data”, 
enaltece. 

A diretora vê como uma necessidade, 
pois quando há matrículas e rematrícu-
las, a procura por vagas é grande. “Só não 
conseguimos abrir mais turmas porque 
não temos espaço físico. Não temos refei-
tório na escola, e a ampliação prevê isso, 
além de novas salas de aula. Além disso, 
temos dois blocos que alagam constante-

mente quando chove. Para o Salete, pre-
cisamos de ampliação de vagas e refeitó-
rio”, justifica.

A escola atende alunos dos anos ini-
ciais até o 3º ano do ensino médio, além 
do magistério e do EMI. “A última reforma 
ocorreu há 13 anos, momento em que fo-
ram construídos dois novos blocos. A ex-
pectativa é que a obra ocorra de forma 
imediata”, acrescenta Lucirlene.
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CAMILA POMPEO

Quase dois anos depois 
do prazo definido. É quan-
do devem ser concluídas as 
obras de reforma da Esco-
la de Ensino Básico São Mi-
guel, de São Miguel do Oes-
te. Os trabalhos estão a cargo 
da empresa C2 Engenharia e 
Construções Ltda. e tiveram 
início no dia 30 de janeiro de 
2014, conforme informações 
do setor de Infraestrutura da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR).

De acordo com o geren-
te de Infraestrutura da ADR, 
Leonardo Miola, na época a 
empresa foi autorizada a ini-
ciar os serviços de reforma 
e ampliação da escola com 
um valor de contrato inicial 
de R$ 2.885.528,44. “O con-
trato compreende reforma, 
pintura, substituição do piso, 
substituição de telhas, am-

pliação, rampas de acessibi-
lidade, rede hidráulica, rede 
elétrica, rede sanitária, sis-
tema preventivo, construção 
de muro de arrimo e cercado 
e passeio público”, explica.

O prazo inicial para tér-
mino da obra era de 12 me-
ses, ou seja, janeiro de 2015. 
No entanto, mais de um ano 
após o primeiro prazo esta-
belecido, os trabalhos estão 
apenas na metade. Miola ex-
plica que durante o perío-
do, os trabalhos tiveram que 
ser interrompidos. “O prazo 
era de 12 meses, houve in-
terrupção na obra devido aos 
trâmites legais para aprova-
ção do aditivo. Atualmen-
te a obra encontra-se 51,75% 
concluída e o prazo de con-
clusão é dia 30 de novembro 
de 2016”, declara.

Ainda no mês de outubro 
de 2014, 10 meses após início 
da obra de reforma, alunos 

ESCOLA SÃO MIGUEL Com prazo inicial de término para janeiro do ano passado, instituição 
de ensino reformada deve ser entregue somente em novembro de 2016

Dois anos após iniciada, reforma 
milionária está na metade

da E.E.B. São Miguel realiza-
ram protesto em frente à ins-
tituição de ensino, alegan-
do morosidade nas obras da 
unidade escolar. Os estudan-
tes estenderam faixas exigin-
do melhores condições para 
assistir às aulas. Agora as au-
las estão ocorrendo normal-
mente, segundo Miola, nas 
salas de aulas já concluídas. 

Para dar andamento às 
obras, foi necessária a apli-
cação de um aditivo de ser-

viços. O gerente de infraes-
trutura explica que o projeto 
continha irregularidades e 
precisou ser ajustado. Mais 
de meio milhão de reais foi 
acrescido ao orçamento e 
o valor atual do contrato é 
de R$ 3.483.868,84. “Houve 
a necessidade de aditivo de 
serviços devido à irregula-
ridade de projetos e neces-
sidade de serviços que não 
contemplavam o projeto ori-
ginal. O valor do aditivo foi 

de R$ 598.340,40”, finaliza.
Em outubro do ano pas-

sado o secretário-executivo 
da Agência de Desenvolvi-
mento Regional (ADR), Wil-
son Trevisan, destacou em 
entrevista concedida ao Jor-
nal O Líder que as obras na 
Escola São Miguel estavam 
entre as metas mais impor-
tantes desde que assumiu 
a ADR. Na época, Trevisan 
destacou que mesmo que 
de “forma lenta”, a obra es-

tava “dentro do cronograma” 
e a parte física externa esta-
va “praticamente concluída”. 
A expectativa apontada pelo 
secretário era de que o tra-
balho de reforma fosse con-
cluído no primeiro semes-
tre deste ano. Procurado pela 
reportagem nesta semana, o 
secretário disse por telefo-
ne que não voltaria a se ma-
nifestar e que a questão deve 
ser tratada diretamente com 
o setor de Infraestrutura.

O prazo era de 12 meses, houve interrupção 
na obra devido aos trâmites legais para 
aprovação do aditivo. Atualmente a obra 
encontra-se 51,75% concluída e o prazo de 
conclusão é dia 30 de novembro de 2016”“
Gerente de Infraestrutura da ADR, Leonardo Miol

Camila Pompeo/O Líder
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Fotos: Foto Zanotto

MISS MARAVILHA Baile de escolha será no mês de julho

Conheça as sete candidatas que 
disputam o concurso

O concurso Miss Maravilha 
será realizado no dia 9 de julho, 
no Salão Paroquial, e está sendo 
promovido pelo Departamen-
to de Cultura, em parceria com 
o LEO Clube de Maravilha. Se-
rão escolhidas rainha, primeira 
e segunda-princesas. De acor-
do com a organização, os crité-
rios no desfile serão, por ordem, 
beleza, elegância, postura e de-
sembaraço, simpatia e comuni-
cação oral. Bruna Cristina Engel

Daniela Nascimento Faé Daniele Gonçalves Gabriela Luisa Kreutz Jaqueline Alves Rodrigues

Cinara Aires da Silva Daiane Robert

A Polícia Militar divul-
gou números das ativida-
des de trânsito em 2016 em 
Maravilha. De acordo com 
o levantamento, foram re-
gistrados mais de 150 aci-
dentes nos primeiros 142 
dias do ano. A média é de 
mais de um acidente por 
dia. De acordo com o co-
mandante da Polícia Militar 
de Maravilha, tenente Altair 
Lisot, já aconteceram até 
sete acidentes em um dia. 
Ele disse que o município 
tem problemas no trânsito. 

Ao longo de 2016, fo-
ram 15 prisões envolven-
do motoristas e mais de 
23 ocorrências de aciden-
tes de trânsito com possível 
existência de crime. Con-
forme ele, as várias opera-
ções da PM já abordaram 
3.500 veículos em Mara-
vilha, além de 2.550 pes-

soas. Mais de 40 veículos 
foram apreendidos ou re-
colhidos. O tenente lem-
brou que foram mais de 
170 autos de infração so-
mente nas operações. 

“Grande parte dos bo-
letins registrados decorrem 
da estratégia proativa leva-
da a efeito pelos policiais 
militares no policiamen-
to diário e noturno, onde 
têm recebido especial enfo-
que as operações, as quais 
têm retornado excelentes 
resultados para prevenção 
do delito”, comentou Lisot.

Entre as operações es-
tão barreiras policiais, pa-
trulha rural e urbana, var-
reduras, patrulha escolar, 
operações de transpor-
tes escolares, operações 
em bares e congêne-
res, operações coman-
do de trânsito-blitz.

TRÂNSITO

PM registra mais de 
150 acidentes neste 
ano em Maravilha
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PREVENÇÃO DAS ISTS SANEAMENTO

PREVENÇÃO 

Saúde organiza 
atividades 

Convênio de R$ 200 mil 
é repassado para projeto 

Exames de mormo 
podem ser feitos com 
validade de 180 dias 

O Departamento IST/Aids e Hepatites Virais, da Secretaria de 
Saúde de São Miguel do Oeste, reuniu, na tarde de terça-feira (17), re-
presentantes de entidades para organizar o evento Saúde do Ado-
lescente. Neste ano o Saúde do Adolescente será no dia 31 de agosto, 
em frente ao Posto de Vacina Central. A atividade visa prevenir as in-
fecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e as doenças sexualmen-
te transmissíveis junto ao público adolescente. Haverá à disposição 
dos adolescentes avaliação odontológica, vacinação, coleta de exa-
mes, testes de acuidade visual, testes de HGT, determinação de IMC e 
diversas atividades voltadas à prevenção e orientações sobre as ISTs.

O governo do Estado, por meio da Companhia Catarinen-
se de Águas e Saneamento (Casan), repassou R$ 200 mil ao mu-
nicípio de Guaraciaba para a elaboração do projeto do Sistema de 
Esgoto Sanitário (SES) da cidade. O convênio, que garante o re-
passe do recurso, foi firmado na quarta-feira (18), pelo diretor-pre-
sidente da Casan, Valter José Gallina; o prefeito, Roque Mene-
ghini; e o secretário-executivo da Agência de Desenvolvimento 
Regional de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan. O ato foi rea-
lizado na prefeitura de Guaraciaba. O objetivo é estabelecer um 
programa de cooperação e interação entre Guaraciaba e Casan. 

Inaugurado em 15 de maio 
de 2013, o Centro de Oncologia 
da Unimed Extremo-Oeste Ca-
tarinense trouxe para a região 
um novo conceito em atendi-
mento oncológico. Com uma 
estrutura moderna de trata-
mento e com profissionais al-
tamente capacitados (confor-
me exigido na RDC 220/04 e 
demais leis), o Centro de On-
cologia dispõe de farmácia, sa-
las de aplicações e de triagem, 
sala de manipulação de qui-
mioterápicos, sala de higieni-
zação de materiais, posto de 
enfermagem, além de banhei-
ros, leitos e consultórios. A 
equipe técnica é composta por 
um médico oncologista, duas 
enfermeiras, uma farmacêu-
tica, uma recepcionista e uma 
auxiliar de serviços gerais.

Um dos diferenciais do 
Centro de Oncologia é a atua-
ção de um renomado oncolo-
gista como responsável pelo 
serviço, garantindo assim a se-
gurança e a qualidade nos tra-
tamentos. “Podemos destacar 

UNIMED EXTREMO-OESTE Com uma média mensal de 120 atendimentos, 
meta é continuar oferecendo o que há de melhor no tratamento contra o câncer

Centro de Oncologia completa 
três anos de atuação 

Agência Polo

No último mês, a Unimed Extremo-Oeste realizou um evento para os pacientes, em 
comemoração aos três anos do Centro

ainda o atendimento humani-
zado, os medicamentos de re-
ferência, os materiais de pri-
meira linha e os espaços físicos 
adequados para maior confor-
to do paciente, que, somados, 
nos caracterizam como um 
serviço de saúde de referên-
cia na área oncológica”, destaca 
a gerente de relacionamento, 
responsável pela área de Re-
cursos Próprios da Unimed Ex-
tremo-Oeste, Patrícia Leidens, 
que complementa: “Nosso 
principal objetivo ao propor-
cionar essa estrutura de aten-
dimento é oferecer aos nossos 
pacientes melhora da qualida-

de de vida por meio de trata-
mentos curativos, paliativos e 
de controle da doença, com a 
comodidade de estar próximo 
ao lar e da família”, frisa.

Conforme os profissionais 
da equipe técnica, o Centro de 
Oncologia realiza mensalmen-
te cerca de 120 atendimentos, 
incluindo clientes Unimed, pa-
cientes em caráter particular e 
de outros convênios. A média 
mensal de pacientes do Cen-
tro gira em torno de 70. Em ge-
ral, os tratamentos de câncer 
mais comuns diagnosticados 
são o de mama e o de intesti-
no. Os procedimentos ofereci-

dos aos pacientes, dependen-
do de cada caso, contemplam 
consultas, quimioterapia, hor-
monioterapia, imunoterapia, 
manutenção de cateter, dis-
pensação de medicação onco-
lógica oral, orientações e acom-
panhamento oncológico.

Durante os três anos de 
atuação a gerente de relacio-
namento conclui que a maio-
ria dos pacientes atendidos no 
Centro de Oncologia apresen-
tou uma boa resposta aos tra-
tamentos oncológicos. “Aquela 
ideia de que câncer é uma do-
ença mortal deve ser superada, 
afinal os avanços da medicina e 
os fármacos utilizados nos trata-
mentos têm sido cada vez mais 
eficientes na cura e no bom 
prognóstico. Somado a isso, te-
mos uma equipe qualificada e 
em constante treinamento para 
proporcionar um atendimento 
integral e humanizado aos pa-
cientes, objetivando sempre a 
escolha das melhores alternati-
vas de enfrentamento desta do-
ença”, finaliza Patrícia.

O mormo é uma do-
ença desenvolvida basica-
mente nos equinos e em 
alguns felinos. De acordo 
com a veterinária da Com-
panhia Integrada de De-
senvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc), 
unidade de Maravilha, Ra-
quel Detmer Schardong, 
existem alguns casos con-
firmados no Estado e al-
guns suspeitos, sendo que 
os mais próximos são em 
Campo Erê, onde há con-
firmação da doença, e 
em São Miguel do Oeste, 
que tem casos suspeitos.

A veterinária destaca 
que já foram feitos aproxi-
madamente 45 mil exames 
e sacrificados 30 equinos. 
Ela frisa que a situação 
está normalizada, mas que 
é necessário continuar fa-
zendo os exames toda vez 
que for participar de even-
tos, para ter certeza que 
não haverá nenhum ani-
mal contaminado naque-
le evento. “Ou até mes-
mo quando for comprar 

um equino é interessan-
te fazer o exame de mor-
mo para ter uma garantia, 
porque essa doença acaba 
não apresentando sinais 
clínicos, principalmen-
te quando são animais 
bem tratados. Só o exame 
vai comprovar se o ani-
mal é negativo ou positi-
vo para a doença”, explica.

Sobre o exame, a pro-
fissional esclarece que ti-
veram algumas mudan-
ças. “Se você tiver dois 
equinos e fizer o exa-
me em um, continua sen-
do a validade de 60 dias. 
Já tem a situação quan-
do tem o sistema de mo-
nitoramento para anemia 
infecciosa, agora pode 
ter para mormo. Se fi-
zer exames em todos os 
equinos, procurando a 
Cidasc, esse mesmo exa-
me, a partir disso, vai va-
ler 180 dias”, ressalta, fri-
sando que os exames são 
certificados por médi-
cos veterinários autori-
zados pela Companhia.  

JANTAR-FANDANGO
CTG Juca Ruivo 
promove evento 

O Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Juca Rui-
vo de Maravilha realizará jantar-fandango no próxi-
mo sábado (28). De acordo com o patrão do CTG, Gil-
son Thorma Pereira, o prato principal do jantar será 
vaca-atolada com acompanhamentos, sendo que será 
servido na sede social do CTG, às 20h30. Já o fandan-
go será animado pelo Trio Sintonia. Conforme o pa-
trão, as fichas estão sendo comercializadas pelas pren-
das e peões do CTG, no valor de R$ 25,00 por pessoa. 
Os participantes deverão levar pratos e talheres.
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Assim que estiver em 
funcionamento, e a previ-
são é para o próximo ano, 
após todos os trâmites, o 
Casep de São Miguel do 
Oeste deve disponibilizar 
16 vagas para adolescentes. 
Atualmente os adolescentes 
que necessitam de interna-
ção por conta de algum ato 
infracional é encaminha-
do ao Casep de São José do 
Cedro, atualmente há sete 
adolescentes de São Miguel 
do Oeste no local. Confor-
me o juiz da Vara Criminal e 
diretor do Fórum de São Mi-
guel do Oeste, Marcio Cris-
tófoli, o Casep em São Mi-
guel vai inclusive facilitar 
a ressocialização dos ado-
lescentes até por estarem 
mais perto de suas famílias 
e manter o contato no intui-
to da ressociaização. 

O juiz observa que o Ca-
sep de São Miguel do Oeste 
é de internação provisória. 
O tempo máximo, confor-
me o Estatuto da Criança 
e Adolescente (ECA), é de 
três anos na internação. Po-
rém, o juiz observa que há 
o prazo de 45 dias no mo-
mento da apreensão do 

adolescente para julgar, fi-
xada a internação na sen-
tença conta o prazo máxi-
mo, conforme o ECA, de 
três anos. A cada seis meses 
pode ser reavaliada a evo-
lução do adolescente por 
meio de relatórios da equi-
pe pedagógica que trabalha 
no Casep. 

Além disso, Cristófo-
li menciona que o Casep 
será uma resposta à comu-
nidade, que é vitima des-
ses atos infracionais come-
tidos pelos adolescentes, 
inclusive que cometem ho-
micídios. “A sociedade co-
bra dos agentes públicos 
uma reposta estatal em 
tempo adequado. A polícia 
faz seu trabalho, investiga 
e prende, e o juiz tem que 
soltar porque não tem lu-
gar para internar. É um ab-
surdo, não cabe no sistema 
de justiça alguma coisa des-
se tipo”, observa o magistra-
do. Ele salienta que o ado-
lescente vai perceber que o 
Estado está dando uma res-
posta, e isso deve fazer com 
que pense duas vezes antes 
de cometer algum ato cri-
minoso. 

OBRAS CASEP As aulas práticas serão nas obras do Casep em São Miguel do Oeste e devem iniciar no próximo dia 23 

Iniciam aulas do curso Pedreiro, 
Eletricista e Instalador Hidráulico 
DA REDAÇÃO 

O 
Senai de São Mi-
guel do Oeste re-
alizou, na manhã 
de segunda-feira 

(16), a aula inaugural do cur-
so Pedreiro, Eletricista e Ins-
talador Hidráulico. Esta é a 
primeira turma do curso, que 
visa capacitar mão de obra 
para as três áreas da constru-
ção civil, além de ter em vista 
a construção da obra no mu-
nicípio e a ressocialização de 
militares do Exército e de de-
tentos do sistema prisional 
para o mercado de trabalho. 
Segundo o diretor do Senai, 
Ivanor Roberto Finato, o cur-
so terá 720 horas/aula, dividi-
das em teoria e prática. 

As aulas teóricas serão 
nas estruturas do Senai. Já na 

parte prática, nas obras de re-
forma do Centro de Atendi-
mento Socioeducativo Pro-
visório (Casep), que está em 
fase de implantação em uma 
antiga estrutura pertencente 
ao município. “O nosso obje-
tivo é participar na sociedade 
e fazer a nossa parte. Além de 
nós formarmos os profissio-
nais adequados para a indús-
tria, também participarmos 
nessas atividades sociais. In-
tegrando esses setores, temos 
essa oportunidade de desen-
volver nosso município e re-
gião e sermos exemplos para 
demais regiões seguirem esse 
caminho”, enfatiza. A primei-
ra turma do curso é forma-
da por 25 alunos, sendo 20 
soldados do Exército e cinco 
apenados da Unidade Prisio-
nal Avançada. Curso terá 720 horas/aula, divididas em teoria e prática

O projeto é uma parce-
ria do Senai com a prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste, 
14º Regimento de Cavalaria 
Mecanizada, Promotoria de 
Justiça, Sinduscon e Poder Ju-
diciário. Para o gestor da Uni-
dade Prisional Avançada de 
São Miguel do Oeste, André 
Paulo de Oliveira, essa é mais 
ação para efetivar a ressocia-
lização dos detentos. “Esse é 
um divisor de águas para nos-
sa sociedade, reinserir cinco 
reeducados já com um cur-
so técnico profissional vai 
ser muito bom para o sistema 
prisional”, reitera.

O comandante do 14ª RC-
Mec, tenente-coronel Marcelo 
Zucco, enfatiza que o Exército 
tem uma preocupação gran-
de na reinserção ao mercado 
de trabalho de seus militares, 
dispensados quando acaba o 
seu serviço militar obrigató-
rio ou com tempo máximo na 
Força. “Construímos essa par-
ceria para que pudéssemos, 
além de desenvolver o projeto, 
entregar o diploma profissio-
nalizante para esses militares. 
Para nós é muito importan-
te, além de contribuir com a 
sociedade, poder contribuir 
para a formação destes milita-
res”, destaca.

Conforme o juiz Crystian 
Krautchychyn, os alunos atua-
rão na obra do município que 
tem por objetivo efetivar o Ca-
sep em São Miguel do Oeste. 
“Com adolescentes o objeti-
vo não é punir, é ressocializar, 
e nosso primeiro propósito é 
ter uma unidade mais perto 
das famílias deles. Como so-
ciedade organizada, em uma 
cidade que tem Comarca e di-
versas estruturas públicas, po-
deremos resolver os proble-
mas dos nossos adolescentes 
aqui em São Miguel e não de-
pender de transporte para ou-
tras unidades”, explica.

Para o vice-presidente 
da Federação das Indústrias 
de Santa Catarina no Extre-
mo-Oeste, Astor Kist, colabo-
rar com uma iniciativa como 
essa destaca o esforço comu-
nitário para resolver os pro-
blemas atuais. “Temos mui-
tos problemas sociais e nem 
sempre o Poder Público tem 
força suficiente para resolver 
tudo. Dessa forma, fica mais 
fácil a solução dos problemas 
e a Fiesc, não só nessa inicia-
tiva como em tantas outras, 
tem mostrado a sua preocu-
pação social, já que a indús-
tria envolve a comunidade 
como um todo”, enaltece.

Parceria O Casep deve abrir 16 
vagas para adolescentes

Obras devem ser 
concluídas em agosto 

Com o início das aulas 
teóricas e práticas as obras 
seguem um cronograma, 
iniciando na segunda-feira 
(23), no local onde deve fun-
cionar o Casep. A previsão é 
de que no mês de agosto a 
reforma esteja concluída. Os 
materiais para obra, como 
areia, cimento, tijolos, fia-
ção, ar-condicionado e bri-
ta, devem licitados pelo mu-
nicípio. Após a conclusão 
das obras o Estado tem pra-
zo para implementar o fun-
cionamento, seja por con-
curso público ou licitação. 
Conforme informações do 
assessor jurídico da prefei-
tura de São Miguel do Oes-
te, Julio Bagetti, o edital foi 
publicado na quarta-feira 
(18) e no máximo em 10 dias 
todo o material deve ser ad-
quirido. “Tudo demorou um 
pouco a mais do que espe-
rávamos porque é um pro-
jeto que está sendo feito de 
uma forma nova, consorcia-
da com vários órgãos públi-
cos. Está tudo dando certo e 
acreditamos que ainda este 
ano entre em funcionamen-
to”, prevê Bagetti.

O assessor jurídico reco-

nhece que o Casep é um cla-
mor de toda a sociedade e 
salienta que o início das ati-
vidades está dentro do cro-
nograma estipulado para 
conclusão da reforma ain-
da em agosto deste ano. “Já 
temos um convênio assina-
do com o Estado para a con-
cessão de uso. O Estado deve 
abrir editais para funciona-
mento por meio de entida-
des não governamentais, ou 
seja, deve haver licitação”, ex-
plica. O assessor jurídico sa-
lienta que o município tem a 
responsabilidade em fazer a 
obra para ser entregue ao Es-
tado, que irá colocar em fun-
cionamento. 

“Não é só São Miguel do 
Oeste que será beneficiado e 
sim toda a região. Queremos 
louvar o Ministério Público, 
que fomentou a ideia, agrade-
cer a todas as entidades que 
se envolveram, órgãos go-
vernamentais e não governa-
mentais, sociedade civil que 
está ajudando a tirar o proje-
to do papel. Esse é um novo 
jeito de fazer política, unir as 
entidades na sociedade para 
resolver nossas problemas”, 
finaliza.
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O gerente da Casan em 
Maravilha, André Tonello, 
em entrevista concedida ao 
Grupo WH Comunicações, 
revelou que há um proje-
to pronto para a construção 
de uma nova adutora no mu-
nicípio. Conforme ele, esta 
adutora vai tirar a água do 
Rio Jundiá e levar até a es-
tação de tratamento. “O in-
vestimento é superior a R$ 
1 milhão e aguarda apenas 
a autorização da presidência 
da Casan em Santa Catarina. 
A nova adutora terá sete qui-
lômetros, com mais capaci-
dade de captação, e seguirá o 
traçado da estrada geral en-
tre Maravilha e Bom Jesus do 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A nova adutora terá sete quilômetros, com mais 
capacidade de captação

Projeto para a construção 
de uma nova adutora 
está pronto

Gerente da Casan em Maravilha, 
André Tonello

Ederson Abi/WH Comunicações

Oeste”, explica.
Tonello afirmou que a 

adutora utilizada atualmen-
te seria desativada. Com o 
novo investimento, a falta de 
água seria amenizada. A fal-
ta de água é um problema 

corriqueiro e que gera diver-
sas reclamações no municí-
pio. A interrupção no forne-
cimento ocorre, geralmente, 
nas partes altas, como bair-
ros União, Bela Vista e Jar-
dim América. “Existem vá-
rios vazamentos ocultos na 
rede e que não são observa-
dos na superfície. Esse fator 
é um dos principais respon-
sáveis pelas perdas. A Casan 
está aplicando o geofona-
mento, que usa um aparelho 
para captar os vazamentos 
abaixo da superfície e mini-
mizar a falta de água”, ressal-
ta o gerente.

Tonello afirma que os 
consumidores das partes al-

tas não são abastecidos por 
gravidade e a Casan preci-
sa de uma bomba que leve 
a água para um reservatório 
mais elevado. “Quando há 
falta de água, as bombas não 
conseguem mandar o produ-
to e esses locais são os pri-
meiros a sentir o problema. 
Além disso, existem mui-
tas quedas de energia, e isso 
prejudica o abastecimento, 
já que os equipamentos de-
moram até uma hora para se-
rem religados”, analisa. 

O gerente explicou que 
200 mil litros de água são 
bombeados a cada hora na 
estação de captação do Rio 
Jundiá.

Os trabalhos desenvol-
vidos com as crianças na 
oficina de Artes estão em 
exposição no Departamen-
to de Cultura de Maravilha. 
A oficina é oferecida gratui-
tamente pelo Departamen-
to de Cultura com as aulas 
do professor Ale Schappo. 
Os trabalhos retratam o Ex-
pressionismo, movimen-
to artístico que se desenvol-
veu no clima do pós-guerra 
alemão. “Desde o moder-
nismo, em meados do sé-
culo XIX, algumas van-
guardas já se destinavam à 
representação do interior 
humano, suas angústias, 
sonhos, devaneios, delí-
rios. O expressionismo ale-
mão pode ser considerado 
uma fusão entre o pessimis-
mo pós-guerra com a tra-
dição da literatura fantásti-
ca alemã”, relata o professor.

Os materiais utilizados 

foram carvão vegetal sob 
Canson e também o laquê 
para a cor do carvão fixar-
se no papel. A cor verme-
lha dos trabalhos, explica 
o professor, é um elemen-
to compositivo presente 
na obra de Oswaldo Goel-
di, famoso gravurista bra-
sileiro que viveu entre os 
anos 1920 a 1961 e foi rea-
lizada com tinta nanquim. 

A diretora de Cultu-
ra, Rosi Reichert, elogiou 
os trabalhos e as técnicas 
que estão sendo ensina-
das na oficina de Artes plás-
ticas. “O universo cultural 
é muito amplo e o depar-
tamento procura diversifi-
car bastante suas oficinas, 
atendendo quem gosta de 
música, leitura, artes, tea-
tro. A oficina de Artes está 
também à disposição de to-
dos que queiram se matri-
cular e participar”, disse.

MARAVILHA 
Trabalhos da oficina 
de Artes Plásticas 
são expostos
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INFRAESTRUTURA 

DIA DO DESAFIO PALESTRA

Rua Arlindo Toral 
receberá calçamento

Secretarias preparam 
atividades especiais 

Explanação aborda 
corrupção

O prefeito de São Miguel do Oeste, João Valar, assinou, na ter-
ça-feira (17), a homologação do processo licitatório para execu-
ção de calçamento na Rua Arlindo Toral (Rua do Abismo), pela 
empresa RS Construções Ltda. Conforme Valar, esta obra de cal-
çamento é esperada há muitos anos pelos moradores da Rua Ar-
lindo Toral e irá benefi ciar cerca de 25 famílias que residem no 
local. Valar ressalta que a obra terá investimento do municí-
pio no valor de R$ 63.214,21 e será feita sem custos para os mo-
radores, pois no local residem apenas famílias mais humildes 
que não teriam condições fi nanceiras para custear os servi-
ços. Num prazo de 45 dias os serviços devem estar concluídos.

Na quarta-feira (25) o município de São Miguel do Oes-
te se mobiliza para participar do Dia do Desafi o. Em parce-
ria com o Sesc, as secretarias de Saúde, de Educação e da 
Fumdesmo defi niram um cronograma especial de ativida-
des. A meta é contar com a participação de 10.026 pesso-
as. Neste ano o concorrente de São Miguel será a cidade de 
Esmeralda/Cuba. A Educação organiza uma caminhada no 
centro, com saída da Praça Walnir Bottaro Daniel, às 8h30 
e às 13h30, envolvendo 1.100 crianças da pré-escola até o 
5º ano. Outra atividade ocorre na escola Pe. José de Anchie-
ta, da Linha Dois Irmãos, com os 355 alunos. A Fumdesmo 
também promove atividades durante os treinos das escoli-
nhas na quarta-feira, envolvendo em torno de 150 alunos.

MANIFESTAÇÃO Categoria exige renovação de acordo e reajuste pelo INPC 

Trabalhadores da Casan fazem 
ato e pedem reajuste de salário

Cleiton Ferrasso/Débora Ceccon / O Líder

CLEITON FERRASSO
DÉBORA CECCON

Os trabalhadores da Ca-
san de São Miguel do Oes-
te e Maravilha cruzaram os 
braços até às 12h na quin-
ta-feira (19). O Sindicato dos 
Trabalhadores em Água, Es-
goto e Meio Ambiente (Sin-
taema) anunciou uma pa-
ralisação das atividades em 
vários municípios do Extre-
mo-Oeste. A categoria pede 
reajuste salarial. De acordo 
com o diretor do sindicato 

de Maravilha, Jorge Schnei-
der, os trabalhadores pedem 
renovação do Acordo Cole-
tivo de Trabalho, pagamen-
to do INPC, que fi cou em 10% 
no período. 

O diretor lembrou que o 
índice também não reflete a 
inflação e o sindicato ainda 
pretende garantir ganho real 
para os trabalhadores. Ele 
afirmou que a paralisação vai 
manter apenas os serviços 
essenciais e de emergência, 
como tratamento de água e 
interrupção no fornecimen-

to por ruptura de tubulação. 
Os serviços de escritório se-
rão suspensos.

De acordo com um dos 
servidores da Casan em São 
Miguel do Oeste, Claudinei 
Pavan, o motivo da reivindi-
cação durante quatro horas 
é a reposição salarial, que, de 
acordo com ele, a proposta 
da empresa foi muito reduzi-
da, de apenas 5%, enquanto o 
INPC do período é de 9,83%. 
“Também lutamos pela ma-
nutenção do acordo coleti-
vo do ano passado, o fim das 

terceirizações na empresa 
e reestruturação da Casan”, 
menciona. 

Segundo Pavan, no dia 25 
de maio haverá uma assem-
bleia estadual em Florianó-
polis, onde deve ser decidido 
o rumo, se haverá uma nova 
proposta ou não. Na quinta-
feira a paralisação foi reali-
zada até o meio-dia, período 
em que nenhum atendimen-
to foi realizado. Por outro 
lado, Pavan mencionou que 
havia equipes apenas para 
atendimentos emergenciais. 

Os trabalhadores pedem renovação do acordo coletivo de trabalho, pagamento do INPC, que ficou em 10% no período

TRÂNSITO INTERROMPIDO 
Detonação na BR-
282 em Maravilha 
terá continuidade 

Os trabalhos de detona-
ção de rochas na BR-282, en-
tre o trevo de Maravilha e o 
Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG), tiveram iní-
cio nesta semana. Na se-
gunda (16) e quarta-feira 
(18) a rodovia fi cou inter-
rompida das 12h até por 
volta das 14h para a reali-
zação dos trabalhos. O obje-
tivo da detonação é a cons-
trução de uma via lateral. 

A ação também esta-
va marcada para ontem (20), 
mas conforme o secretá-
rio de Indústria e Comér-
cio, Gelson Rossetto, a chu-
va impossibilitou o trabalho. 
Desta forma, Rossetto, res-

salta que três novas detona-
ções estão marcadas para 
esta semana, todas com iní-
cio às 12h: segunda (23), 
quarta (25) e sexta-feira (27).

PEDRAS SERÃO 
REUTILIZADAS 

De acordo com o secre-
tário de Transportes, Obras 
e Urbanismo, Neivo Sarto-
ri, as pedras que estão sen-
do retiradas após a deto-
nação do rochedo serão 
reutilizadas para constru-
ção de aterros de pavilhões 
das empresas. Já o mate-
rial mais fi no será britado e 
depois usado nas estradas 
do interior do município. 

Pedras serão reutilizadas pelo município de Maravilha 

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

O Núcleo do Jovem Empre-
endedor de Maravilha realizou 
palestra, na noite desta quinta-
feira (19), com o promotor do 
Ministério Público, Guilherme 
Pacheco Zattar. O evento lotou 
o auditório da Escola de Edu-
cação Básica Nossa Senhora da 
Salete e fez parte da programa-
ção do Feirão do Imposto. Hou-
ve grande presença de alunos 
da escola e estudantes do Ceja.

O promotor fez referência 

aos acontecimentos ao longo do 
tempo e disse que a corrupção 
é endêmica, histórica. Segun-
do ele, a corrupção acontece 
quando se aproveita uma opor-
tunidade, de fi car com o troco, 
de furar o sinal vermelho, de le-
var vantagens em algumas coi-
sas, por mais simples que sejam. 
Para ele, isso pode ser muda-
do por dois caminhos distintos: 
forte repressão ou pela educa-
ção, começando pelos jovens.
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DÉBORA CECCON

Os trabalhadores da Ca-
san de São Miguel do Oes-
te e Maravilha cruzaram os 
braços até às 12h na quin-
ta-feira (19). O Sindicato dos 
Trabalhadores em Água, Es-
goto e Meio Ambiente (Sin-
taema) anunciou uma pa-
ralisação das atividades em 
vários municípios do Extre-
mo-Oeste. A categoria pede 
reajuste salarial. De acordo 
com o diretor do sindicato 

de Maravilha, Jorge Schnei-
der, os trabalhadores pedem 
renovação do Acordo Cole-
tivo de Trabalho, pagamen-
to do INPC, que fi cou em 10% 
no período. 

O diretor lembrou que o 
índice também não reflete a 
inflação e o sindicato ainda 
pretende garantir ganho real 
para os trabalhadores. Ele 
afirmou que a paralisação vai 
manter apenas os serviços 
essenciais e de emergência, 
como tratamento de água e 
interrupção no fornecimen-

to por ruptura de tubulação. 
Os serviços de escritório se-
rão suspensos.

De acordo com um dos 
servidores da Casan em São 
Miguel do Oeste, Claudinei 
Pavan, o motivo da reivindi-
cação durante quatro horas 
é a reposição salarial, que, de 
acordo com ele, a proposta 
da empresa foi muito reduzi-
da, de apenas 5%, enquanto o 
INPC do período é de 9,83%. 
“Também lutamos pela ma-
nutenção do acordo coleti-
vo do ano passado, o fim das 

terceirizações na empresa 
e reestruturação da Casan”, 
menciona. 

Segundo Pavan, no dia 25 
de maio haverá uma assem-
bleia estadual em Florianó-
polis, onde deve ser decidido 
o rumo, se haverá uma nova 
proposta ou não. Na quinta-
feira a paralisação foi reali-
zada até o meio-dia, período 
em que nenhum atendimen-
to foi realizado. Por outro 
lado, Pavan mencionou que 
havia equipes apenas para 
atendimentos emergenciais. 

Os trabalhadores pedem renovação do acordo coletivo de trabalho, pagamento do INPC, que ficou em 10% no período

TRÂNSITO INTERROMPIDO 
Detonação na BR-
282 em Maravilha 
terá continuidade 

Os trabalhos de detona-
ção de rochas na BR-282, en-
tre o trevo de Maravilha e o 
Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG), tiveram iní-
cio nesta semana. Na se-
gunda (16) e quarta-feira 
(18) a rodovia fi cou inter-
rompida das 12h até por 
volta das 14h para a reali-
zação dos trabalhos. O obje-
tivo da detonação é a cons-
trução de uma via lateral. 

A ação também esta-
va marcada para ontem (20), 
mas conforme o secretá-
rio de Indústria e Comér-
cio, Gelson Rossetto, a chu-
va impossibilitou o trabalho. 
Desta forma, Rossetto, res-

salta que três novas detona-
ções estão marcadas para 
esta semana, todas com iní-
cio às 12h: segunda (23), 
quarta (25) e sexta-feira (27).

PEDRAS SERÃO 
REUTILIZADAS 

De acordo com o secre-
tário de Transportes, Obras 
e Urbanismo, Neivo Sarto-
ri, as pedras que estão sen-
do retiradas após a deto-
nação do rochedo serão 
reutilizadas para constru-
ção de aterros de pavilhões 
das empresas. Já o mate-
rial mais fi no será britado e 
depois usado nas estradas 
do interior do município. 

Pedras serão reutilizadas pelo município de Maravilha 

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

O Núcleo do Jovem Empre-
endedor de Maravilha realizou 
palestra, na noite desta quinta-
feira (19), com o promotor do 
Ministério Público, Guilherme 
Pacheco Zattar. O evento lotou 
o auditório da Escola de Edu-
cação Básica Nossa Senhora da 
Salete e fez parte da programa-
ção do Feirão do Imposto. Hou-
ve grande presença de alunos 
da escola e estudantes do Ceja.

O promotor fez referência 

aos acontecimentos ao longo do 
tempo e disse que a corrupção 
é endêmica, histórica. Segun-
do ele, a corrupção acontece 
quando se aproveita uma opor-
tunidade, de fi car com o troco, 
de furar o sinal vermelho, de le-
var vantagens em algumas coi-
sas, por mais simples que sejam. 
Para ele, isso pode ser muda-
do por dois caminhos distintos: 
forte repressão ou pela educa-
ção, começando pelos jovens.
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Na última quarta feira (18), 
das 8h às 12h, a Celesc reali-
zou a campanha de combate ao 
abuso e exploração sexual con-
tra crianças e adolescentes. Em-
pregados da regional de São Mi-
guel do Oeste entregaram folders 
em dois pontos estratégicos a fi m 
de atingir o maior público pos-
sível. A ação foi desenvolvida no 
semáforo entre a Rua Willy Bar-
th e a Avenida Getúlio Vargas, em 
São Miguel do Oeste, e na Polícia 
Rodoviária Estadual de Iporã do 
Oeste. Foram abordados cerca de 

CAMPANHA Ação foi desenvolvida no semáforo entre a Rua Willy Barth 
e a Avenida Getúlio Vargas em São Miguel do Oeste e na Polícia 
Rodoviária Estadual de Iporã do Oeste

Celesc Voluntária na luta 
contra o abuso infantil

Divulgação

Empregados da regional de São Miguel do Oeste entregaram folders em dois pontos 
estratégicos a fim de atingir o maior público possível

1.500 veículos. Na ocasião os en-
volvidos fizeram uma breve expla-
nação acerca da problemática.

Esta campanha faz parte de 
um rol de ações desenvolvidas 
pela comissão de responsabilida-

de socioambiental da empresa 
através do Programa Celesc Vo-
luntária – Empresa Cidadã. En-
gajada na campanha e dando o 
exemplo, a Celesc colou adesi-
vos da campanha em toda a fro-
ta de veículos da empresa. “É im-
portante destacar que esquecer 
é permitir e lembrar é combater. 
Denuncie, disque 100 e não dei-
xe que mais uma criança seja ví-
tima dessa violência. Juntos po-
demos salvar nossas crianças”, 
salientam os organizadores da 
campanha.

Nesta semana a prefei-
ta de Maravilha, Rosimar 
Maldaner, e o vice, San-
dro Donati, acompanha-
ram o andamento de di-
versas obras que estão 
sendo executadas no mu-
nicípio. Um dos locais vi-
sitados foi a BR-282, no 
distrito industrial, onde 
a prefeitura de Maravi-
lha está fazendo a demo-
lição de talude na lateral 
da rodovia para a implan-
tação de uma via lateral. 

No Bairro Estrela vi-
sitaram o local onde será 
instalado mais um par-
que infantil, com previsão 
de inauguração para o dia 
26 de junho. No distrito in-
dustrial foram até às obras 
de construção dos barra-
cões que serão licitados 
para a instalação de novas 
empresas. Eles também es-
tiveram na nova sede do 
Cras, que fi ca no loteamen-
to Nosso Sonho e se en-
caminha para a conclu-
são. Após a inauguração, 
toda a estrutura da Secre-
taria de Assistência So-
cial e do Cras passarão a 
funcionar naquele local. 

No Novo Bairro a pa-
vimentação da Rua A foi 
concluída com a pintu-
ra da via. Outra obra visi-
tada foi a quadra de areia 
do C.E.I. Pequeno Prínci-
pe, que vai se transformar 
num espaço de lazer dife-
renciado com academia ao 
ar livre, além da quadra de 
areia com iluminação no-
turna. Concluindo o roteiro 
de acompanhamento das 
obras, Rosi e Donati estive-
ram na Avenida Maravilha, 
onde estão sendo substitu-
ídas as lâmpadas comuns 
por lâmpadas de LED, me-
lhorando a iluminação pú-
blica da cidade. “Ficamos 
satisfeitos com o anda-
mento das obras, mas prin-
cipalmente com as melho-
rias que elas representam 
para toda a comunidade. 
São áreas de lazer, novos 
investimentos em infraes-
trutura, apoio e incentivo 
aos empreendedores, pa-
vimentações e nova confi -
guração de iluminação pú-
blica que gera economia, 
melhora a visibilidade e in-
fl uencia na segurança do 
cidadão”, avalia a prefeita.

VISITA
Diversas obras 
estão em andamento 
em Maravilha

Barracões serão licitados assim que concluídas as obras

Ascom prefeitura

O prefeito de Guaracia-
ba, Roque Meneghini, rece-
beu, na terça-feira (17), o selo 
Prefeito Empreendedor certi-
fi cando a participação do mu-
nicípio na 9ª edição do Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreende-
dor. Guaraciaba é um dos 52 
municípios de Santa Catari-
na a receber o selo baseado 
na implantação da lei geral. O 
projeto “Benefícios alcança-
dos com a Lei Geral em Gua-

raciaba-Santa Catarina” foi de-
senvolvido pelos agentes de 
desenvolvimento Franciele Ve-
sentim e Claudio dos Santos.

Conforme o coordena-
dor do Sebrae, Udo Tren-
nephol, a regional de São Mi-
guel do Oeste foi a segunda 
do Estado em número de pro-
jetos. Ele destaca que Guara-
ciaba vem apresentando di-
versas ações para incentivar 
os empreendedores, a exem-

GUARACIABA

ESTUDOS

Meneghini recebe selo Prefeito Empreendedor

Alunos e professores de Maravilha participam de 
intercâmbio na Alemanha

Prefeito recebeu o coordenador do Sebrae, Udo Trennephol

Assessoria de Imprensa

plo da Sala do Empreendedor, 
que vem auxiliando a abertu-
ra de empresas. De acordo com 

o coordenador, dos 295 mu-
nicípios do Estado, apenas 81 
apresentaram algum projeto.

Alunos da Escola de Edu-
cação Básica Nossa Senhora 
da Salete vão participar de in-
tercâmbio com uma institui-
ção da Alemanha entre os dias 
8 de agosto e 29 de agosto, nes-

te ano. De acordo com a direto-
ra da escola, Lucirlene Pertus-
satti de Lemes, serão 12 alunos, 
uma pessoa da direção, uma da 
orientação, um professor, um 
intérprete e o pastor da igre-

ja evangélica, Leandro Ristow. 
Segundo ela, são alunos do en-
sino médio inovador. A dire-
tora explica que o intercâm-
bio é em parceria com a Igreja 
Evangélica de Confi ssão Lute-

rana no Brasil e alunos da Ale-
manha também vão visitar a 
escola de Maravilha no futuro. 
Tanto alunos quanto professo-
res vão participar de palestras 
e aulas sobre a cultura local. 
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BELMONTE, SC 17 DE MAIO DE 2016.

Atendendo ao disposto no § 4º do artigo 9º da Lei Com-
plementar nº 101, de 04 de maio de 2000, o Fundo Munici-
pal da Saúde do  Município de Belmonte, Estado de Santa 
Catarina, vem através deste, convidar a população em ge-
ral para participar de AUDIÊNCIA PÚBLICA para demons-
tração do Plano de Gestão e avaliação do cumprimento das 
metas fi scais e prestação de contas do 1º Quadrimestre de 
2016, que será realizada no dia 24 de maio de 2016, na sala 
de Sessões da Câmara Municipal de Vereadores, situada na 
Rua Maurício Cardoso, 209, centro de B elmonte, com início 
às  09h00min.

O Senai inicia na se-
gunda-feira (23) mais uma 
edição da Semana da In-
dústria. O evento ocor-
re em todas as unida-
des do Senai no Brasil. 
Em São Miguel do Oes-
te a programação será en-
tre os dias 23 e 27 de maio, 
na unidade local. A pro-
gramação inclui pales-
tras, visitações técnicas e 
depoimentos de ex-alu-
nos para os alunos atuais. 

Conforme o diretor do 
Senai em São Miguel, Iva-
nor Finato, o ponto forte da 

programação será na ter-
ça-feira (24). “Teremos um 
evento aberto à comunida-
de e aos empresários, com 
uma palestra com Nata-
lia Berger Werlang, com o 
tema ‘Empreendendo em 
tempos de crise’. O evento é 
gratuito e será alusivo à Se-
mana da Indústria no Bra-
sil”, explica. A palestra da 
terça-feira será às 19h, no 
Senai. O evento é gratuito, 
porém as vagas são limita-
das. As inscrições podem 
ser feitas no Senai ou pelo 
telefone (49) 3631 1900.

EMPREENDENDO 

Senai inicia na 
segunda-feira a 
Semana da Indústria FEIRÃO COMERCIALIZA COCA-COLA 

SEM IMPOSTOS EM MARAVILHA
De acordo com o coordenador do Núcleo do Jovem Em-

preendedor de Maravilha, Julianderson Panegalli, e o coor-
denador do Feirão do Imposto neste ano, Eder Moraes, o ob-
jetivo é lembrar a alta carga tributária que a população paga 
nos produtos. Serão comercializadas 250 unidades de Coca-
Cola de dois litros sem a carga tributária. A MM Bebidas ar-
cará com os impostos. O valor do produto será de R$ 3,99. 
Além disso, o Feirão contará com a presença da Copamar na 
manhã de hoje, no Espaço Criança Sorriso. Em Maravilha as 
atividades serão realizadas até às 12h.

ECONOMIA Núcleo do Jovem Empreendedor da Associação 
Empresarial de São Miguel do Oeste e Maravilha fazem ações hoje

Feirão do Imposto 
comercializa produtos 
sem tributação na região

ACALMAR
Aulas de música e técnica 
vocal iniciam segunda

A Associação Cultural Alemã de Maravilha (Acalmar) 
oferecerá aulas de música e de técnica vocal a partir de se-
gunda-feira (23), à tarde e à noite, com horários a combi-
nar. O público-alvo são coralistas e demais pessoas inte-
ressadas. Além de acordeão e teclado, haverá aulas com 
outros instrumentos musicais, à escolha de cada um. As 
aulas serão ministradas pelo professor e maestro José Roth, 
de Pinhalzinho, na Avenida Sete de Setembro, no andar su-
perior da loja DIX Confecções. Mais informações e ins-
crição com Suili Papke, Dirnai Pilger e Altair Reinehr.

DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

O Núcleo Jovem Empre-
endedor (Jesmo) da Asso-
ciação Empresarial de São 
Miguel do Oeste (Acismo) 
realiza hoje (21) mais uma 
edição do Feirão do Imposto. 
Este ano o evento vai sortear 
o direito de compra de uma 
Honda Biz, cujo valor de R$ 
8.690 mil cai para R$ 6.900 
mil sem tributação, patro-
cinado pela Gambatto Mo-
tos. O cadastro para sorteio, 
que será realizado às 11h30, 
pode ser efetuado na pági-
na do Jesmo no Facebook. 
Além disso, será comercia-
lizado por meio de apoio da 
Dipães, todos os produtos da 
empresa sem impostos dis-
poníveis nos mercados Su-
per Vipi, Super Alfa, Trevi-
so, Italo, Columbia, Aliança, 
Super Centenaro, Tio Roque 
e Watier. 

O coordenador do Jes-

Silvana Toldo Rushel/WH Comunicações

Coordenador do Jesmo, Edson Glienke, e coordenador do projeto, Luiz Felipe Lazarotto

mo, Edson Glienke, mencio-
na que o evento tem o obje-
tivo de questionar o quanto 
paga-se de imposto no Bra-
sil e qual é o retorno que se 
tem. “É uma de nossas lutas, 
saber por que vai e não vol-
ta”, observa. O coordenador 
do projeto, Luiz Felipe Laza-
rotto salienta que este ano o 
foco é a conscientização com 
o tema “Cadê o retorno? Bu-
merangue do imposto, o úni-
co que não volta”. Serão re-
alizadas ações na Rua Willy 
Barth e na Praça Walnir Bot-
taro Daniel, no centro de São 
Miguel do Oeste. 

Paralelo ao Feirão, 
Glienke, os integrantes do 
Jesmo farão a recolha de assi-
naturas do abaixo-assinado 
por menos impostos e mais 
eficiência no Brasil, movi-
mento de apoio popular pela 
simplificação dos impostos 
e eficiência na gestão e apli-
cação dos recursos públicos, 
organizado pelo Movimen-

to Brasil Eficiente e apoiado 
pelo Jesmo, Cejesc e Conaje. 
O feirão, organizado pelo Jes-
mo, Confederação Nacional 
dos Jovens Empresários (Co-
naje) e Conselho Estadual de 
Jovens Empreendedores de 

Santa Catarina (Cejesc), tem 
o apoio da Gambatto Motos, 
Sulcredi, Matacura, Habite-
to, Ludwig Contabilidade e 
Assessoria, Sebrae, Mclee, 
Geradores Decândido Ma-
grão e EG Produtora. 

Ederson Abi/O Líder

Coordenadores em Maravilha, Julianderson Panegalli e Eder Moraes

Este ano o evento vai sortear o 

direito de compra de uma Honda Biz, 

cujo valor de R$ 8.690 MIL cai para 

R$ 6.900 MIL sem tributação
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QUANTOS SÃO?
A contadora frisa que uma atualização feita em 
fevereiro aponta que todos os tributos da legislação 
somam 92 impostos, taxas e contribuições. “Em 2012 
foi criada uma lei que obriga a empresa a destacar, em 
percentual ou em valor, o valor aproximado de impostos 
pagos na compra. Ela foi criada com o intuito de 
conscientizar o consumidor do valor dos impostos que 
ele paga ao governo”, discorre.
O valor aproximado do imposto depende da tributação 
da empresa e do faturamento. Por exemplo: a água 
possui 38% de imposto, água-de-colônia 50%, arma 
de fogo 72%, arroz 17%, calça jeans 39%, chope 
62%, cremes de beleza 57%, feijão 17% e farinha de 
trigo 17%. “A carga tributaria é definida conforme a 
necessidade de consumo do produto, por isso temos 
uma carga alta para combustíveis, bebidas, produtos 
supérfluos à nossa sobrevivência, e temos um incentivo 
com relação a produtos da cesta básica, como arroz e 
feijão”, complementa Pricila.

A 
carga e a legisla-
ção tributárias do 
Brasil são as mais 
complexas e maio-

res do mundo. De acordo 
com a contadora de Maravi-
lha e especialista em Direito 
Tributário Pricila Huf, se for 
comparado ao retorno que 
é transferido à população, a 
questão é mais rígida ainda. 
“Costumamos confundir as 
expressões tributos e impos-
tos. Precisamos deixar claro 
que tributos são os impostos, 
as taxas e as contribuições de 
melhorias. Então, sempre que 
ouvirmos falar de tributos, 
será a respeito desse conjun-

to. Já sobre o imposto, é uma 
prestação pecuniária com-
pulsória, ou seja, se você se 
enquadrar nos requisitos-ba-
se, vai ser obrigado a contri-
buir”, explica. 

A função das taxas e con-
tribuições de melhorias tem 
como pré-requisito para a co-
brança estar vinculados a um 
benefício por parte do Estado. 
“Em resumo, o Estado precisa 
dar uma contrapartida para a 
cobrança efetiva das taxas ou 
contribuições”, enaltece Pri-
cila.

Conforme a contadora, 
além disso há as contribui-
ções sociais, que mantêm a 

seguridade social e que são de 
responsabilidade da União. 
Elas são destinadas ao finan-
ciamento das categorias pro-
fissionais ou econômicas. As 
mais conhecidas são a Con-
tribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social 
(Cofins), o Programa de In-
tegração Social (PIS) e a Con-
tribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL). “A tributação 
no Brasil, de forma simples, 
pode ser considerada sobre 
as operações e sobre o patri-
mônio, ou seja, sobre as mer-
cadorias que utilizamos/con-
sumimos e sobre a renda que 
auferimos”, ressalta.

O que você sabe sobre tributação 
e os impostos que pagamos?

CARGA TRIBUTÁRIA Contadora explica divisão dos tributos 
e incidência nos produtos consumidos

Cupom no 
supermercado ou 
posto de combustíveis 
mostra quanto 
pagamos de imposto

SUPERMERCADO
COMPRA R$ 41,99
IMPOSTO TOTAL

POSTO COMBUSTIVEIS
COMPRA R$ 100,00
IMPOSTO TOTAL

R$ 20,22

R$ 38,45

OS IMPOSTOS PAGOS PELOS BRASILEIROS SÃO:

(II)

(IGF)

(ITBI) (ICMS)

(ISQN)

(IE) (IR)
(ITR)

(IPI)
(IPVA)(IPTU) (IOF)

(ITCMD)

Imposto sobre a 
Importação

Imposto sobre 
Grandes Fortunas

Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis e de Direitos 
a eles Relativos 

Imposto sobre Operações 
Relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de 
Comunicação

Impostos sobre 
a Exportação Imposto sobre a Renda 

e Proventos de Qualquer 
Natureza

Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza 

Imposto sobre 
a Propriedade 
Territorial Rural 

Imposto sobre Produtos 
Industrializados

Impostos sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores 

Imposto sobre a 
Propriedade Predial 
e Territorial Urbana 

Imposto sobre 
Operações de Crédito, 
Câmbio e Seguro, 
e sobre Operações 
Relativas a Títulos e 
Valores Mobiliários

Imposto de 
Transmissão Causa 
Mortis e Doação 

QUEM PAGA?
Quem contribui com os impostos são as 
pessoas físicas e as pessoas jurídicas. 
As pessoas físicas são sujeitos que 
devem imposto sobre o seu patrimônio, 
o famoso e conhecido Imposto de Renda 
(IR), IPTU e IPVA. As pessoas jurídicas 
são sujeitos que devem imposto sobre as 
operações (vendas) e sobre o patrimônio 
(lucro). “Ambos partem da ideia inicial de 
contribuir financeiramente com o governo, 
conforme sua capacidade, ou seja, quanto 
maior a venda e maior o lucro/patrimônio 
de determinada pessoa jurídica/física, 
respectivamente, maior a sua contribuição 
para o governo. A função dos impostos 
é financiar a administração da União, 
estados, municípios e o Distrito Federal, 
para que eles possam gerir conforme suas 
competências”, pontua Pricila.
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OBITUÁRIO

Na manhã de quarta-fei-
ra (18) a Delegacia de Polí-
cia de Sarandi desencadeou 
a Operação Fox, a qual vi-
sou desmantelar uma qua-
drilha especializada em fur-
tos de defensivos agrícolas. 
Foram cumpridos 15 manda-
dos de busca e apreensão e 
três mandados de prisão pre-
ventiva.

A ação resultou na prisão 
de três pessoas e apreensão 
de um veículo Montana, qua-
tro armas de fogo, uma es-
pingarda calibre 12, duas pis-
tolas .380, uma pistola .22 e 
R$ 240 mil em cheques. Ain-
da foram recuperados cerca 
de R$ 40 mil em defensivos, 
mais uma prisão e apreen-
são de uma caminhoneta Sil-

Na tarde de quinta-fei-
ra (19) policiais civis de Des-
canso cumpriram mandado 
de prisão preventiva expe-
dido pelo Juízo da comar-
ca de São Miguel do Oeste, 
em desfavor de Samuel Lu-
cas Solidário. Ele estava em 
liberdade provisória após 
ser autuado em flagran-
te pelo crime de tentativa 

OPERAÇÃO FOX Ações foram realizadas no Rio Grande 
do Sul, em São Miguel do Oeste e Pinhalzinho

Polícia Civil prende integrantes 
de quadrilha especializada em 
furtos de defensivos agrícolas

Polícia Civil

Foram apreendidas quatro armas de fogo, uma espingarda calibre 12, duas pistolas 
.380, uma pistola .22 e R$ 240 mil em cheques

verado. 
Os mandados foram cum-

pridos em Carazinho, Alegre-
te, São Luiz Gonzaga, Hori-
zontina, Ijuí, Palmeira das 
Missões, no Rio Grande do 
Sul; em São Miguel do Oeste 

e Pinhalzinho, em Santa Ca-
tarina. Participaram da ope-
ração 40 policiais civis e 19 
viaturas. A operação foi reali-
zada com o apoio da DIC/São 
Miguel do Oeste e DP de Pi-
nhalzinho.

PRISÃO 

DETENÇÃO

Mandado de prisão é cumprido 
em Descanso

Homens são presos acusados 
de tentativa de roubo

Polícia Civil

Samuel Lucas Solidário

de furto qualificado. Segun-
do a Polícia Civil, foi veri-
ficado que Solidário, que 
reside em Descanso, não es-
tava cumprindo as medi-
das cautelares fixadas, ten-
do o delegado de Polícia 
representado pela prisão. 
Samuel foi encaminhado à 
Unidade Prisional Avança-
da de São Miguel do Oeste.

Na quinta-feira (19) a Po-
lícia Militar (PM) prendeu 
dois homens: um de 23 e ou-
tro de 20 anos, em São Mi-
guel do Oeste. Além disso, 
houve a apreensão na cida-
de de um adolescente de 14 
anos por tentativa de rou-
bo. As guarnições policiais fo-
ram acionadas, via Central 
de Emergência, para aten-
der, por volta das 21h30, uma 
tentativa de roubo no Bair-

ro São Gotardo. Conforme 
as vítimas, que caminhavam 
pela rua, elas foram aborda-
das por três homens, que fize-
ram ameaças com uma faca. 

Os homens exigiram que 
as vítimas entregassem seus 
pertences, além de serem 
agredidas com socos. As víti-
mas repassaram característi-
cas dos acusados aos policiais, 
o que facilitou a identifica-
ção dos autores, que foram 

encontrados logo em segui-
da. Assim, foi dada voz de pri-
são aos autores e todos foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia para serem toma-
das as medidas necessárias. 

Na segunda-feira (16) 
a Polícia Militar de São Mi-
guel do Oeste prendeu em 
flagrante um homem que 
roubou a bolsa de uma mu-
lher que andava próxi-
mo ao Bairro São Luiz. 

CAUBY PEIXOTO 
O cantor morreu em São Paulo, 
aos 85 anos, no domingo (15). 
O artista estava internado no 
Hospital Sancta Maggiore, na 
Zona Sul de São Paulo. A causa 
da morte foi uma pneumonia. Em setembro de 
2015, Cauby chegou a cancelar uma turnê devido 
a uma gripe. O intérprete do clássico “Conceição” 
tinha mais de 65 anos de carreira. Cauby Peixoto 
Barros nasceu em Niterói, região metropolitana 
do Rio de Janeiro, em 10 fevereiro de 1931. 
Cresceu em uma família de artistas. Trabalhou 
no comércio até resolver participar de programas 
de calouros no rádio, no final da década de 
1940. Gravou o primeiro disco em 1951. Foi um 
dos grandes nomes da chamada “era de ouro 
do rádio” no Brasil. Em mais de cinco décadas 
de carreira, Cauby Peixoto gravou quase 140 
discos. Tem entre os sucessos mais lembrados 
“Blue gardênia”, “Conceição” e “Bastidores”. É 
apontado pela crítica especializada como um 
dos principais cantores do Brasil em todos os 
tempos. Cauby é um dos raros artistas que 
conseguiu manter o prestígio por 50 anos, num 
país de culto à juventude.

MADELEINE LEBEAU
A atriz francesa conhecida 
por ser a voz que grita “Viva a 
França, viva a democracia” no 
filme “Casablanca”, morreu aos 
92 anos, no dia 1º de maio, na 
cidade espanhola de Estepona. LeBeau era a 
última sobrevivente do elenco do mítico filme 
“Casablanca” (1942), dirigido por Michael Curtiz e 
interpretado nos papéis principais por Humphrey 
Bogart e Ingrid Bergman. Após a morte da 
atriz americana Joy Page em 2008, que em 
“Casablanca” encarnava Annina Brandel, LeBeau 
se tornou a única representante viva deste filme, 
que obteve três prêmios Oscar: melhor filme, 
diretor e roteiro.

GUY CLARK
O músico country americano 
morreu na terça-feira (17), 
aos 74 anos. Clark ganhou um 
Grammy em 2012, aos 72 anos, 
na categoria melhor álbum 
folk por “My favorite picture of you”.  Ao longo 
de mais 40 anos, a casa de Guy Clark foi uma 
espécie de ponto de encontro de músicos que 
foram influenciados e gravaram composições 
dele. Dentre as músicas que o próprio Guy Clark 
cantou estão “She ain’t going nowhere”, “Let him 
roll”, “Rita Ballou” e “Texas 1947”. Guy Clark, que 
nasceu em 1941 na cidade de Monahans, interior 
do Texas, tinha parado de fazer turnês e gravar 
pouco depois da morte de sua segunda mulher, 
Susanna, em 2012. 

JOHN BERRY
John Berry (o 
segundo da 
direita para a 
esquerda), um dos 
membros originais 
e fundadores dos Beastie Boys, morreu aos 
52 anos, segundo o site da “Rolling Stone”. 
Berry, que é creditado por ter escolhido o nome 
da banda, morreu na quinta-feira (19) em um 
hospital em Massachusetts, nos EUA. O pai do 
músico, John Berry III, disse à revista que seu 
filho sofria de demência do lobo frontal, que 
piorou nos últimos meses. Seus companheiros 
de Beastie Boys, Adam Yauch, que morreu em 
2012, Michael Diamond e Adam Horovitz, sempre 
reconheceram a participação de Berry.

BORIS SCHNAIDERMAN  
O escritor, tradutor e professor 
do curso de Língua e Literatura 
Russa da Universidade de São 
Paulo (USP), morreu na quarta-

feira (18), aos 99 anos, em decorrência de uma 
pneumonia. Ele estava internado no Hospital 
Samaritano desde a semana passada, depois de 
fraturar o fêmur.
Boris nasceu em 17 de maio de 1917, em Úman, 
na Ucrânia, e emigrou da União Soviética 
com a família em 1924. Chegaram ao Rio 
em 1925 e escolheram São Paulo para viver. 
Schnaiderman foi o grande responsável por 
difundir a literatura russa no Brasil com suas 
traduções diretas – antes, o que chegava era 
traduzido do inglês e do francês – e por formar 
toda uma geração de tradutores. Foi ele quem 
criou o curso de língua e literatura russa da 
USP, em 1963.

CECÍLIA DALMORO CAVANHÓLI
Faleceu no dia 12 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 69 anos. O seu 
corpo foi velado na Capela do Bairro São Luiz e 
sepultado no cemitério municipal.

ALICE LAZAROTTO CLARO
Faleceu no dia 13 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 70 anos. O seu 
corpo foi velado na Igreja Santas Missões do 
Bairro São Luiz, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

GRACIELE APARECIDA ANVERSA 
MARACARI
Faleceu no dia 14 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 33 anos. O seu corpo 
foi velado no salão da comunidade de Linha Barra 
do Guamerim, em São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

EVENI GRUN
Faleceu no dia 15 de maio no Hospital de Guarujá 
do Sul, aos 56 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela Sagrado Coração de Jesus de Guarujá do 
Sul e foi sepultado no cemitério da comunidade.

EUCLIDES GABIATTI
Faleceu no dia 15 de maio no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 61 anos. O seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro São Cristóvão em Chapecó, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

JOÃO CARDOSO
Faleceu no dia 16 de maio no Hospital São José de 
Maravilha, aos 83 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Iraceminha, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

ANDRÉ RAMIRO KLEIN
Faleceu no dia 17 de maio no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 49 anos. O seu corpo foi velado na 
Cripta da Igreja Matriz de Princesa, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

EMILIO GUILHERME MANSKE
Faleceu no dia 15 de maio em sua residência, em São 
Miguel da Boa Vista, aos 86 anos. Seu corpo foi velado 
no Clube de Idosos Estrela de São Miguel da Boa Vista e 
sepultado no cemitério evangélico daquele município.

JOSÉ DE FABRIS
Faleceu no dia 16 de maio no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 88 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Descanso e sepultado no cemitério 
municipal.  

ROSA ALVES QUEVEDO
Faleceu no dia 17 de maio no Hospital São José de 
Maravilha, aos 58 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus, na Linha Marmeleiro, em Flor do 
Sertão, e sepultado no cemitério da comunidade.  

ANGELO DALL’AGNOL 
Faleceu no dia 19 de maio em sua residência, na 
Linha Biguá, em Iraceminha, aos 73 anos. Seu corpo 
foi velado no centro comunitário de Linha Biguá, 
em Iraceminha, e sepultado no cemitério da 
comunidade.  
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OBITUÁRIO

Na manhã de quarta-fei-
ra (18) a Delegacia de Polí-
cia de Sarandi desencadeou 
a Operação Fox, a qual vi-
sou desmantelar uma qua-
drilha especializada em fur-
tos de defensivos agrícolas. 
Foram cumpridos 15 manda-
dos de busca e apreensão e 
três mandados de prisão pre-
ventiva.

A ação resultou na prisão 
de três pessoas e apreensão 
de um veículo Montana, qua-
tro armas de fogo, uma es-
pingarda calibre 12, duas pis-
tolas .380, uma pistola .22 e 
R$ 240 mil em cheques. Ain-
da foram recuperados cerca 
de R$ 40 mil em defensivos, 
mais uma prisão e apreen-
são de uma caminhoneta Sil-

Na tarde de quinta-fei-
ra (19) policiais civis de Des-
canso cumpriram mandado 
de prisão preventiva expe-
dido pelo Juízo da comar-
ca de São Miguel do Oeste, 
em desfavor de Samuel Lu-
cas Solidário. Ele estava em 
liberdade provisória após 
ser autuado em flagran-
te pelo crime de tentativa 

OPERAÇÃO FOX Ações foram realizadas no Rio Grande 
do Sul, em São Miguel do Oeste e Pinhalzinho

Polícia Civil prende integrantes 
de quadrilha especializada em 
furtos de defensivos agrícolas

Polícia Civil

Foram apreendidas quatro armas de fogo, uma espingarda calibre 12, duas pistolas 
.380, uma pistola .22 e R$ 240 mil em cheques

verado. 
Os mandados foram cum-

pridos em Carazinho, Alegre-
te, São Luiz Gonzaga, Hori-
zontina, Ijuí, Palmeira das 
Missões, no Rio Grande do 
Sul; em São Miguel do Oeste 

e Pinhalzinho, em Santa Ca-
tarina. Participaram da ope-
ração 40 policiais civis e 19 
viaturas. A operação foi reali-
zada com o apoio da DIC/São 
Miguel do Oeste e DP de Pi-
nhalzinho.

PRISÃO 

DETENÇÃO

Mandado de prisão é cumprido 
em Descanso

Homens são presos acusados 
de tentativa de roubo

Polícia Civil

Samuel Lucas Solidário

de furto qualificado. Segun-
do a Polícia Civil, foi veri-
ficado que Solidário, que 
reside em Descanso, não es-
tava cumprindo as medi-
das cautelares fixadas, ten-
do o delegado de Polícia 
representado pela prisão. 
Samuel foi encaminhado à 
Unidade Prisional Avança-
da de São Miguel do Oeste.

Na quinta-feira (19) a Po-
lícia Militar (PM) prendeu 
dois homens: um de 23 e ou-
tro de 20 anos, em São Mi-
guel do Oeste. Além disso, 
houve a apreensão na cida-
de de um adolescente de 14 
anos por tentativa de rou-
bo. As guarnições policiais fo-
ram acionadas, via Central 
de Emergência, para aten-
der, por volta das 21h30, uma 
tentativa de roubo no Bair-

ro São Gotardo. Conforme 
as vítimas, que caminhavam 
pela rua, elas foram aborda-
das por três homens, que fize-
ram ameaças com uma faca. 

Os homens exigiram que 
as vítimas entregassem seus 
pertences, além de serem 
agredidas com socos. As víti-
mas repassaram característi-
cas dos acusados aos policiais, 
o que facilitou a identifica-
ção dos autores, que foram 

encontrados logo em segui-
da. Assim, foi dada voz de pri-
são aos autores e todos foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia para serem toma-
das as medidas necessárias. 

Na segunda-feira (16) 
a Polícia Militar de São Mi-
guel do Oeste prendeu em 
flagrante um homem que 
roubou a bolsa de uma mu-
lher que andava próxi-
mo ao Bairro São Luiz. 

CAUBY PEIXOTO 
O cantor morreu em São Paulo, 
aos 85 anos, no domingo (15). 
O artista estava internado no 
Hospital Sancta Maggiore, na 
Zona Sul de São Paulo. A causa 
da morte foi uma pneumonia. Em setembro de 
2015, Cauby chegou a cancelar uma turnê devido 
a uma gripe. O intérprete do clássico “Conceição” 
tinha mais de 65 anos de carreira. Cauby Peixoto 
Barros nasceu em Niterói, região metropolitana 
do Rio de Janeiro, em 10 fevereiro de 1931. 
Cresceu em uma família de artistas. Trabalhou 
no comércio até resolver participar de programas 
de calouros no rádio, no final da década de 
1940. Gravou o primeiro disco em 1951. Foi um 
dos grandes nomes da chamada “era de ouro 
do rádio” no Brasil. Em mais de cinco décadas 
de carreira, Cauby Peixoto gravou quase 140 
discos. Tem entre os sucessos mais lembrados 
“Blue gardênia”, “Conceição” e “Bastidores”. É 
apontado pela crítica especializada como um 
dos principais cantores do Brasil em todos os 
tempos. Cauby é um dos raros artistas que 
conseguiu manter o prestígio por 50 anos, num 
país de culto à juventude.

MADELEINE LEBEAU
A atriz francesa conhecida 
por ser a voz que grita “Viva a 
França, viva a democracia” no 
filme “Casablanca”, morreu aos 
92 anos, no dia 1º de maio, na 
cidade espanhola de Estepona. LeBeau era a 
última sobrevivente do elenco do mítico filme 
“Casablanca” (1942), dirigido por Michael Curtiz e 
interpretado nos papéis principais por Humphrey 
Bogart e Ingrid Bergman. Após a morte da 
atriz americana Joy Page em 2008, que em 
“Casablanca” encarnava Annina Brandel, LeBeau 
se tornou a única representante viva deste filme, 
que obteve três prêmios Oscar: melhor filme, 
diretor e roteiro.

GUY CLARK
O músico country americano 
morreu na terça-feira (17), 
aos 74 anos. Clark ganhou um 
Grammy em 2012, aos 72 anos, 
na categoria melhor álbum 
folk por “My favorite picture of you”.  Ao longo 
de mais 40 anos, a casa de Guy Clark foi uma 
espécie de ponto de encontro de músicos que 
foram influenciados e gravaram composições 
dele. Dentre as músicas que o próprio Guy Clark 
cantou estão “She ain’t going nowhere”, “Let him 
roll”, “Rita Ballou” e “Texas 1947”. Guy Clark, que 
nasceu em 1941 na cidade de Monahans, interior 
do Texas, tinha parado de fazer turnês e gravar 
pouco depois da morte de sua segunda mulher, 
Susanna, em 2012. 

JOHN BERRY
John Berry (o 
segundo da 
direita para a 
esquerda), um dos 
membros originais 
e fundadores dos Beastie Boys, morreu aos 
52 anos, segundo o site da “Rolling Stone”. 
Berry, que é creditado por ter escolhido o nome 
da banda, morreu na quinta-feira (19) em um 
hospital em Massachusetts, nos EUA. O pai do 
músico, John Berry III, disse à revista que seu 
filho sofria de demência do lobo frontal, que 
piorou nos últimos meses. Seus companheiros 
de Beastie Boys, Adam Yauch, que morreu em 
2012, Michael Diamond e Adam Horovitz, sempre 
reconheceram a participação de Berry.

BORIS SCHNAIDERMAN  
O escritor, tradutor e professor 
do curso de Língua e Literatura 
Russa da Universidade de São 
Paulo (USP), morreu na quarta-

feira (18), aos 99 anos, em decorrência de uma 
pneumonia. Ele estava internado no Hospital 
Samaritano desde a semana passada, depois de 
fraturar o fêmur.
Boris nasceu em 17 de maio de 1917, em Úman, 
na Ucrânia, e emigrou da União Soviética 
com a família em 1924. Chegaram ao Rio 
em 1925 e escolheram São Paulo para viver. 
Schnaiderman foi o grande responsável por 
difundir a literatura russa no Brasil com suas 
traduções diretas – antes, o que chegava era 
traduzido do inglês e do francês – e por formar 
toda uma geração de tradutores. Foi ele quem 
criou o curso de língua e literatura russa da 
USP, em 1963.

CECÍLIA DALMORO CAVANHÓLI
Faleceu no dia 12 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 69 anos. O seu 
corpo foi velado na Capela do Bairro São Luiz e 
sepultado no cemitério municipal.

ALICE LAZAROTTO CLARO
Faleceu no dia 13 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 70 anos. O seu 
corpo foi velado na Igreja Santas Missões do 
Bairro São Luiz, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

GRACIELE APARECIDA ANVERSA 
MARACARI
Faleceu no dia 14 de maio no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 33 anos. O seu corpo 
foi velado no salão da comunidade de Linha Barra 
do Guamerim, em São Miguel do Oeste, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

EVENI GRUN
Faleceu no dia 15 de maio no Hospital de Guarujá 
do Sul, aos 56 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela Sagrado Coração de Jesus de Guarujá do 
Sul e foi sepultado no cemitério da comunidade.

EUCLIDES GABIATTI
Faleceu no dia 15 de maio no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 61 anos. O seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro São Cristóvão em Chapecó, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

JOÃO CARDOSO
Faleceu no dia 16 de maio no Hospital São José de 
Maravilha, aos 83 anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Iraceminha, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

ANDRÉ RAMIRO KLEIN
Faleceu no dia 17 de maio no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 49 anos. O seu corpo foi velado na 
Cripta da Igreja Matriz de Princesa, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

EMILIO GUILHERME MANSKE
Faleceu no dia 15 de maio em sua residência, em São 
Miguel da Boa Vista, aos 86 anos. Seu corpo foi velado 
no Clube de Idosos Estrela de São Miguel da Boa Vista e 
sepultado no cemitério evangélico daquele município.

JOSÉ DE FABRIS
Faleceu no dia 16 de maio no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 88 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Descanso e sepultado no cemitério 
municipal.  

ROSA ALVES QUEVEDO
Faleceu no dia 17 de maio no Hospital São José de 
Maravilha, aos 58 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus, na Linha Marmeleiro, em Flor do 
Sertão, e sepultado no cemitério da comunidade.  

ANGELO DALL’AGNOL 
Faleceu no dia 19 de maio em sua residência, na 
Linha Biguá, em Iraceminha, aos 73 anos. Seu corpo 
foi velado no centro comunitário de Linha Biguá, 
em Iraceminha, e sepultado no cemitério da 
comunidade.  
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

O comandante da Polícia 
Militar de Maravilha, tenen-
te Altair Lisot, fez uma ava-
liação das ações desenvolvi-
das pela PM desde o início 
do ano na região do 3º Pelo-
tão, que foi transformado em 
Companhia. 

De acordo com Lisot, a 
PM tem realizado ações de 
orientação, com foco na pre-
venção dos crimes. Ele co-
mentou que Maravilha regis-
trou alto índice de furtos de 
janeiro a março. No entanto, a 
PM conseguiu reduzir o índi-
ce com ações preventivas em 
abril e maio. “Tivemos um pe-
queno aumento nos delitos, 
como o furto. Em 2014 tive-
mos 163 furtos. Em 2015, 196. 
De janeiro até março deste 

SEGURANÇA Em entrevista, Lisot comentou sobre o grande número de 
acidentes no trânsito e mostrou uma média de furtos dos últimos anos

Polícia Militar faz avaliação 
das ações deste ano 

Ederson Abi/WH Comunicações

Comandante da Polícia Militar de 
Maravilha, tenente Altair Lisot

ano foram 60 furtos, uma mé-
dia de 20 por mês. Então, co-
meçamos a fazer um traba-
lho diferenciado, com cerca 
de seis operações feitas diu-
turnamente. A patrulha ru-
ral, por exemplo, foi uma ação 
que fez reduzir os furtos no in-
terior do município. Inclusive, 
do início até a metade deste 

mês tivemos apenas dois fur-
tos”, acrescenta o tenente.

Segundo Lisot, os furtos 
estão associados aos envol-
vidos que permanecem pre-
sos ou são soltos. “Associado 
a isso, temos o uso de entor-
pecentes e do tráfi co, que em 
Maravilha e região é conside-
rável. E o usuário, em algu-
mas circunstâncias, furta para 
manter o vício”, analisa. O co-
mandante afi rmou que tem 
grupos de fora do município 
que furtam em Maravilha.  

O furto é uma das princi-
pais ocorrências, assim como 
perturbação do sossego. “Ou-
tras como Maria da Penha e 
embriaguez também são co-
muns. Temos um leque de 
cinco a seis crimes que estão 

se destacando e têm seus altos 
e baixos”, refl ete.

Para Lisot, o trânsito no 
município precisa mudar. 
“Maravilha está na contra-
mão. É um problema sério, 
pois atendemos até sete aci-
dentes diariamente. Temos 
que chamar a atenção do ci-
dadão, porque o trânsito vem 
ocupando signifi cativamente 
o tempo do policial, que tem 
que fazer todo um procedi-
mento administrativo. Esse 
policial poderia estar fazen-
do outro trabalho. Claro que 
é também nosso trabalho, e 
temos que fazer bem feito”, 
pontua.

Maravilha possui atual-
mente 19 mil veículos em Ma-
ravilha.  

DIREÇÃO NÃO HABILITADA SERÁ 
PENALIZADA COM MAIOR RIGOR

A partir de 2 de novembro de 2016 a multa para quem for 
fl agrado dirigindo veículo automotor sem possuir Carteira 
Nacional de Habilitação ou Permissão para Dirigir aumenta-
rá. Atualmente este tipo de infração é penalizado com a mul-
ta de R$ 574,62. A conduta passará a ser penalizada por uma 
multa no valor de R$ 880,41. 

O ato de dirigir sem ser habilitado é uma infração de na-
tureza gravíssima. Isso porque o motorista não passou pelos 
exames de aptidão física e mental, exame escrito sobre legis-
lação de trânsito, exame sobre noções de primeiros socorros e 
nem mesmo pelo teste de direção veicular.

Na prática, signifi ca que o condutor pode não ter qual-
quer preparo ou condição para conduzir com segurança um 
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índices estatísticos demonstrem que estas duas condutas so-
fram considerável redução.

COTIDIANO
Idoso cai de andaime e sofre ferimentos 
em Maravilha

Na noite de quinta-fei-
ra (19) a Polícia Civil iniciou, 
em São Miguel do Oeste, 
operação que visa à fisca-
lização de estabelecimen-
tos comerciais cujo funcio-
namento dependa de alvará 
expedido pela Polícia Ci-
vil, das 20h às 23h30, sen-
do vistoriados estabeleci-
mentos em diversos bairros 
da cidade, resultando em 
nove notificações segui-
das do fechamento de es-
tabelecimentos, que po-
dem resultar em interdição 
definitiva. A ação policial 
identificou estabelecimen-
tos sem alvará de funciona-

FISCALIZAÇÃO
Polícia Civil fecha e notifi ca 
estabelecimentos noturnos sem alvará

Polícia Civil

Ação policial identificou estabelecimentos sem alvará de funcionamento, que 
foram fechados

mento, que foram fechados, 
bem como descumprimen-
to de condições do alva-
rá já expedido pela institui-
ção. Nessas condições, todos 
os responsáveis foram for-
malmente notifi cados.

De acordo com Lisiane 
Junges, delegada de Polícia 
Civil da Delegacia de Polí-
cia de Fronteira de São Mi-
guel do Oeste, a operação, 
que terá continuidade nos 
próximos meses, inclusive 

em outros municípios, visa 
também inibir e coibir a prá-
tica de crimes nestes esta-
belecimentos e arredores.

Durante a operação, a 
Polícia Civil prendeu um 
motorista por conduzir ve-
ículo automotor em estado 
de embriaguez e identificou 
adolescente trabalhan-
do em casa de prostitui-
ção, encaminhando-a aos 
responsáveis. A proprietá-
ria do estabelecimento, que 
não foi localizada, respon-
derá pela prática de crime 
de favorecimento da pros-
tituição, que prevê pena de 
até 10 anos de reclusão.

Um homem de 60 anos 
caiu de aproximadamente 
quatro metros de altura no iní-
cio da manhã desta sexta-feira 
(20). O fi lho do idoso acionou 
os bombeiros por volta das 

7h30, na Avenida 27 de Julho. 
Os dois estavam iniciando os 
trabalhos em uma obra quan-
do o idoso se descuidou e caiu. 

Conforme os bombeiros, 
a vítima sofreu fratura no na-

riz, escoriações no rosto e sus-
peita de fratura no fêmur. O 
trabalhador ferido foi enca-
minhado ao Hospital São José 
de Maravilha, consciente.  

De acordo com informa-

ções repassadas pela equi-
pe do Hospital São José, o pa-
ciente passa bem, mas foi 
encaminhado para São Mi-
guel do Oeste, pois teve múl-
tiplas fraturas no rosto.
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CAMPANHA
Pedágio visa combate ao 
abuso e exploração sexual 
contra crianças e 
adolescentes

Na quarta-feira (18) o Cen-
tro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas) 
e Conselho Tutelar, juntamen-
te com a Secretaria de Assistên-
cia Social e Centro de Referên-
cia e Assistência Social (Cras) 
de Tigrinhos, realizaram pedá-
gio na cidade com distribuição 
de material informativo referen-
te ao Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e a Exploração Sexual 
contra Crianças e Adolescentes. 

O Conselho Tutelar tam-
bém estará, até o fi m do mês, 
realizando uma campanha 
específi ca sobre o assunto. Se-
rão realizadas visitas nas esco-
las do município, assim como 
nos comércios, a fi m de cons-
cientizar e despertar os muní-

cipes para a proteção dos direi-
tos da criança e do adolescente. 
Nas escolas a equipe entrega-
rá  panfl etos, adesivos e um cha-
veiro personalizado com o slo-
gan da campanha, assim como 
realizando trabalhos em con-
junto com os professores e alu-
nos, para facilitar o entendimen-
to e a importância da campanha.

Os responsáveis frisam 
que quem souber ou tiver al-
guma suspeita tem o dever de 
denunciar ao Conselho Tute-
lar, Creas, ou ainda ao Disque 
Direitos Humanos – o Disque 
100 –, que é um serviço gra-
tuito e funciona 24 horas, nos 
sete dias da semana, para rece-
ber denúncias de violência con-
tra crianças e adolescentes.

Panfletagem foi realizada na cidade, na quarta-feira (18)

 Ascom prefeitura

No sábado (14), no campo 
do Esporte Clube Ouro Verde, 
foi realizada a fi nal do Cam-
peonato Municipal de Futebol 
Suíço - Taça Fazenda Nossa Se-
nhora de Lourdes. 

Na categoria feminina a 
equipe campeã foi Tchare-
manga, vice-campeã Boca Ju-
niors2 e em terceiro lugar fi -
cou a equipe Olha Ellaa. A 
goleira destaque é Marizete, 
da equipe Olha Ellaa, e as go-
leadoras foram Andrielli Wei-
zenmann e Jenifer Correa, do 
Boca Junior 2. 

O campeão da categoria 
de base é o Barcelona Junior, 

TIGRINHOS Taça Fazenda Nossa Senhora de Lourdes premiou os 
melhores no feminino, categoria de base e livre

Defi nidos os campeões do 
Campeonato de Futebol Suíço 

vice-campeão Borússia Dort-
mund, e terceiro lugar a equi-
pe Portugal. O goleador foi Fe-
lipe Honnef e goleiro destaque 
Roberto Strey, ambos do Bar-
celona Junior.

Na categoria livre o título 

foi conquistado pelo Boca Ju-
niors, vice-campeão CDB ali-
mentos e em terceiro lugar 
Tcharemanga. O goleiro desta-
que foi Cesar dos Santos e o go-
leador foi Claudinei De Bastia-
ni, ambos da CDB Alimentos. 

Durante o campeonato, 
por meio de punições com 
cartões, foram arrecadados 
160 kg de alimentos não pe-
recíveis e repassados para a 
Apae de Maravilha e ao Cras 
de Tigrinhos.

O Departamento de Es-
portes de Tigrinhos, por meio 
do seu diretor, Milton Mo-
ser, agradece a participação 
das equipes de todas as cate-
gorias, e espera que o Cam-
peonato de Futebol Suíço 
Taça Fazenda Nossa Senho-
ra de Lourdes tenha contribu-
ído para melhor integração de 
pessoas no município.

Fotos: Ascom prefeitura

Barcelona Junior é o campeão da categoria de base

 No feminino a equipe campeã é Tcharemanga Boca Juniors conquistou o título na categoria livre

Durante o primeiro bimes-
tre os alunos do 4º e 5º ano do 
Centro de Educação Professor 
Ivo Luiz Honnef, de Tigrinhos, 
das professoras Claudia Rodri-
gues e Marizete Ganzer, respec-
tivamente, estudaram o sistema 
solar. O estudo faz parte do pro-
jeto O Pequeno Príncipe, sendo 
que cada turma aprofundou o 
tema de acordo com o seu nível. 

Foram abordados assun-
tos como o universo e sua for-

mação, destacando o estudo 
sobre planetas. As turmas, jun-
tamente com as professoras de 
Ciências e de Geografi a, cons-
truíram um planetário, que bus-
ca demonstrar como estão ali-
nhados os planetas, cada qual 
em sua órbita, facilitando a 
compreensão das crianças.

O planetário foi montado 
em uma sala do educandário 
e está à disposição de todas as 
turmas da escola, sendo inclusi-

SISTEMA SOLAR
Alunos de Tigrinhos desenvolvem planetário 

Alunos do 4º e 5º ano desenvolveram planetário com o auxílio das professoras de 
Ciências e de Geografia

ve visitado pelos alunos do Cen-
to de Educação Infantil. O ob-
jetivo foi criar maior interesse, 

inclusive para debate em sala de 
aula. “Eles passam a ter uma vi-
são diferente dos livros. O encan-

Ascom prefeitura 

tamento que a visita proporciona 
é muito maior. Fica mais interes-
sante para projetar, ver e imagi-
nar as constelações, a distância 
e o que é o Universo em que vi-
vemos”, frisam as professoras.

Conforme as professoras, 
o planetário faz com que a as-
tronomia seja passada para as 
crianças com um pouco mais 
de rigor científi co. “Por meio 
desse trabalho fi cou mais fá-
cil entender e trabalhar in-

formações como os efeitos da 
poluição, o que contêm as es-
trelas, o que somos e o que 
é feito pelo planeta. Quere-
mos que os estudantes e a po-
pulação em geral entendam 
a ciência, que é muito mais 
do que calcular, é geografi a, 
é história, pois todas as dis-
ciplinas são muito próximas 
da ciência, sendo uma visão 
interdisciplinar que se tra-
balha na escola”, ressaltam.
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Foi realizado na terça-
feira (17) o congresso técni-
co da 12ª edição dos Jogos 
Abertos Paradesportivos de 
Santa Catarina (Parajasc). 
Representantes das dele-
gações de 46 municípios 
e organizadores do even-
to se reuniram em São Mi-
guel do Oeste, no auditório 
do Colégio La Salle Peperi. 
Os Parajasc, segunda maior 
competição de paradespor-
to do mundo, serão realiza-
dos em São Miguel do Oeste 
de 24 de maio a 29 de maio. 
O presidente da Fumdes-
mo, Valdir Fernandes, e re-
presentantes da Fesporte, 
Adriano Ribeiro e Luciano 
Rech, frisam que o evento é 
grande e os preparativos es-
tão na reta final. 

Cerca de 4.000 pesso-
as estarão em São Miguel 
do Oeste, entre paratletas, 
organizadores, técnicos e 
dirigentes. Os jogos serão 
realizados com as modali-
dades de atletismo, nata-
ção, tênis de mesa, xadrez, 
futsal, ciclismo, goalball, 
handebol em cadeira de ro-
das, natação, xadrez, bas-
quete para cadeirantes e 
bocha paralímpica. “Essa 
competição é muito impor-
tante aos atletas, é o maior 
Paradesportivo do Brasil. 
Nossa expectativa é de um 
grande evento”, salienta 
Adriano Ribeiro, represen-
tante da Fesporte. 

Na edição de 2016 com-
petem os municípios de 
Abelardo Luz, Agrolân-
dia, Arroio Trinta, Balne-

CONFIRA OS LOCAIS 
DE COMPETIÇÃO
- Atletismo (DA, DI, DF, DV) 
– Pista de atletismo do 14º 
RCMEC 
- Basquetebol (di e cadeira 
de rodas) – Ginásio de 
Esportes Adroaldo Licks - 
EEB São Miguel
- Bocha (DA) – Cancha de 
Bocha Bairro São Luiz
- Bocha (DI masc) – Cancha 
de Bocha Clube Esportivo 
Piratini – Linha Cruzinhas 
- Bocha (DI masc) – Cancha 
de Bocha do Bairro Sagrado 
Coração de Jesus
- Bocha (DI fem) – Cancha 
de Bocha São Jorge 
- Bocha (DF Andante fem e 
masc) – Cancha de Bocha 
da Adefismo 
- Bocha (DF Cadeirante) – 
Cancha do CTG Porteira 
Aberta 
- Bocha (DV) – Cancha de 
Bocha da Sociedade Barriga 
Verde 
- Ciclismo (DV) – Parque de 
Exposições Rineu Gransotto 
- Bocha Paralímpica – 
Ginásio Esportivo Guarani 
- Futsal (DA e DI) – Ginásio 
Municipal de Esportes 
- Goalball – Ginásio de 
Esporte do Colégio La Salle 
Peperi 
- Handebol (cadeira de 
rodas) - Ginásio de Esportes 
Adroaldo Licks – E.E.B. São 
Miguel 
- Tênis de Mesa (DA, DF, DI) 
– Ginásio de Esportes da 
E.E.B. Alberico Azevedo 
- Xadrez (DA, DF, DV) – 
Auditório do Colégio La Salle 
Peperi

JOGOS PARADESPORTIVOS Cerca de 4.000 pessoas estarão envolvidas 
nas competições entre paratletas, organizadores, técnicos e dirigentes

São Miguel do Oeste receberá 
46 municípios na 12ª edição 

Presidente da Fumdesmo, Valdir Fernandes, e os representantes da Fesporte, Adriano 
Ribeiro e Luciano Rech

Silvana Toldo Ruschel/103FM

Arquivo Parajasc

ário Camboriú, Biguaçu, 
Blumenau, Brusque, Caça-
dor, Camboriú, Canoinhas, 
Chapecó, Concórdia, Cri-
ciúma, Curitibanos, Floria-
nópolis, Fraiburgo, Indaial, 
Itajaí, Itapoá, Jaraguá do 
Sul, Joaçaba, Joinville, La-
ges, Maravilha, Navegan-
tes, Orleans, Palhoça, Pal-
mitos, Pomerode, Pouso 
Redondo, Presidente Getú-
lio, Quilombo, Santa Cecí-
lia, São Carlos, São João do 
Itaperiú, São João do Oes-
te, São Joaquim, São José, 
São Ludgero, São Miguel 
do Oeste, Taió, Timbó, Tu-
barão, Videira, Xanxerê e 
Xaxim. 

Serão disputadas as 

modalidades destinadas 
aos atletas com deficiência 
auditiva (DA), física (DF), 
visual (DV) e intelectual 
(DI). A entrada é gratuita.

NATAÇÃO
A coordenação geral 

e técnica dos 12º Parajasc 
decidiu transferir o local 
da competição de natação, 
que ocorreria em Itapiran-
ga, para o município de Pa-
lhoça, no Complexo Aquáti-
co da Unisul, em virtude do 
Campeonato Sul-Brasileiro 
de Infantojuvenil de Nata-
ção. O congresso técnico da 
modalidade ocorre no dia 
26 de maio e a competição 
nos dias 26 e 27 de maio.

A paratleta Daniela Fer-
raz, conhecida como Dani 
Maravilha, voltou sem o re-
sultado esperado do even-
to-teste nesta semana no 
Engenhão, no Rio de Janei-
ro. Ela viajou e passou por 
uma avaliação com médi-
cos estrangeiros com o ob-
jetivo de identifi car grau 
de defi ciência para com-
petir no paratletismo olím-
pico. O professor Douglas 
Lago acompanhou o pro-
cesso, da ASESPP Mara-
vilha, com apoio da ACE-
MA. No entanto, os médicos 
não encontraram defi ci-
ência capaz de classifi -
car a jovem como paratle-
ta. Isso causou frustração e 
alegria ao mesmo tempo.

De acordo com o 
professor, existe a parte 
boa e a parte ruim da 
avaliação no Rio de 
Janeiro. Segundo ele, os 
profi ssionais identifi caram 

IMPASSE
Dani Maravilha não 
poderá competir em 
evento internacional
Os médicos 
estrangeiros não 
atestaram deficiência 
necessária para 
paraolimpíada

uma defi ciência mínima, 
mas que não se encaixa 
no índice exigido para 
participação na competição 
internacional. Para 
Lago, o lado bom é que 
a jovem melhorou com 
a prática esportiva, mas 
o ruim é que não poderá 
competir fora do país. 

O professor reforçou 
que os médicos brasilei-
ros divergem do resulta-
do e já atestaram Daniela 
como paratleta. Ele dis-
se que ela continua com 
a bolsa adquirida no ano 
passado e os treinamen-
tos vão seguir normal-
mente. Agora, ele acredi-
ta que ela deva passar por 
uma avaliação no Brasil.

Daniela Ferraz tem ate-
tose, que são movimentos 
involuntários, principal-
mente no rosto, membros 
e troco. Ela havia sido diag-
nosticada com hipertromi-
na, aumento anormal do te-
cido muscular, redução da 
capacidade de estiramen-
to, que pode levar à atrofi a 
muscular. Já a ataxia é a per-
da de função do cerebelo.

Divulgação
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CINCO DICAS PARA CUIDAR BEM DO SEU CARRO
 

NÃO DEIXE DE ABASTECER COM GASOLINA ADITIVADA:
A gasolina aditivada, ao contrário do que alguns pensam, não cau-

sa dano algum ao sistema de alimentação ou ao motor de seu veículo. 
Muito pelo contrário. Como ela possui a função detergente, mantém o 
sistema e a câmara de combustão sempre limpos, diminuindo a ma-
nutenção e prolongando a vida útil dos componentes. E motor limpo 
sempre proporciona maior rendimento e potência, portanto...

CUIDADO COM FÓRMULAS MÁGICAS PARA HIDRATAR 
BANCOS DE COURO:
Sempre há um amigo ou algum comentarista da internet para di-

zer que a melhor e mais barata maneira de cuidar dos bancos de cou-
ro do carro é usar creme para pele. Isso, o mesmo produto feito para 
cuidar da pele humana. Mas essa defi nitivamente não é a maneira 
correta. Os produtos fabricados para a manutenção dos bancos de 
couro são compostos especifi camente para este tipo de material que, 
como você já deve imaginar, não tem nada a ver com a nossa pele. Ou 
seja, embora a fi nalidade seja a mesma nos dois casos (hidratar), eles 
fazem isso de maneiras completamente diferentes.

EVITE ESTACIONAR NA LADEIRA COM AS RODAS VIRADAS:
Muitas pessoas acreditam que estacionar na ladeira com as rodas 

da frente viradas na direção da guia vai ajudar caso o freio de mão fa-
lhe. Mas a prática não é recomendada. Um veículo estacionado assim 
fi ca exposto a danos graves no sistema de direção. Parado desta ma-
neira, qualquer peso ou esforço que o carro receba, por menor que 
seja, pode causar sérios danos.

NAS LOMBADAS, EVITE PASSAR COM O VEÍCULO ATRAVESSADO:
Muitos motoristas preferem passar por uma lombada ou valeta 

com as rodas do carro viradas, a fi m de evitar que a parte inferior ras-
pe ou até mesmo para que a suspensão não pule tanto. Mas a práti-
ca é ruim para a estrutura do veículo. O ideal é sempre manter o car-
ro alinhado nessas situações. Passe nas lombadas e valetas sempre de 
frente. Caso não estejam no padrão regulamentado por lei, você de-
verá passar da forma que menos danifi que seu carro, reforçando que 
a prática não deve ser frequente. Os danos causados por não passar 
de frente nas lombadas afetam até a suspensão, mas os maiores ris-
cos são estruturais. Existem vários aspectos negativos de se passar de 
lado nas lombadas e valetas, como, por exemplo, a excessiva torção 
do monobloco ou carroceria do carro, que com o tempo enfraquece 
a estrutura e provoca o surgimento de ruídos indesejáveis.

FAÇA UMA VERIFICAÇÃO DE ALINHAMENTO E BALANCEAMENTO 
A CADA 10 OU 15 MIL KM
Para o balanceamento, o principal sinal de um problema é trepida-

ção no volante. Em determinadas velocidades o volante começa a vi-
brar e isso vai aumentando se o motorista acelerar mais. Este pode ser 
um sinal que é preciso fazer um balanceamento. O problema pode acon-
tecer também nas rodas traseiras. Já a falta de alinhamento aumenta o 
consumo de combustível e reduz drasticamente a vida útil dos pneus. 
Ambos os serviços não são caros e devem ser feitos regularmente.

Fonte: REDAÇÃO AUTOESPORTE

A Corrida do Bem, promo-
vida pela Federação das Indús-
trias de Santa Catarina (Fiesc) e 
organizada pelo Serviço Social 
da Indústria (Sesi), chega a São 
Miguel do Oeste no mês de ju-
nho e as inscrições estão abertas 
pelo site www.corridasdobem.
com.br. São Miguel do Oeste é a 
sexta cidade catarinense a sediar 
a competição, que ocorre no dia 
19 de junho, com largada na rua 
coberta ao lado da Praça Walnir 

Bottaro Daniel, às 8h. A meta é 
atingir as 250 inscrições para o 
evento no Extremo-Oeste.

A iniciativa pretende esti-
mular, além da adoção de há-
bitos saudáveis e o contato en-
tre os atletas, o bem por meio da 
prática do voluntariado. A Corri-
da do Bem, que também conta 
com a modalidade de caminha-
da, é destinada aos trabalhado-
res da indústria e comunidade. 
Nestas duas categorias ocorrem 

as disputas nos naipes mascu-
lino e feminino, com provas de 
cinco e 10 quilômetros.

Os atletas poderão partici-
par do Circuito do Bem-Estar 
com o oferecimento de masso-
terapia, avaliação física, aferição 
da pressão arterial, frutas e água. 
Os kits dos participantes se-
rão distribuídos no dia 18 de ju-
nho, a partir das 10h até às 16h, 
e para participantes de outras ci-
dades, uma hora antes do início 

do evento, na praça.
Ao longo do ano as Corri-

das do Bem serão realizadas em 
outros 16 municípios, com par-
te dos recursos gerados reverti-
dos para instituições benefi cen-
tes da cidade-sede da corrida 
do bem. “Ressaltamos que 20% 
do valor das inscrições serão re-
passados a uma instituição de 
caridade do município de São 
Miguel do Oeste”, reforçam os or-
ganizadores.

CORRIDA DO BEM Evento deve reunir mais de 250 atletas no dia 19, 
na Praça Walnir Bottaro Daniel

Circuito chega a São Miguel 
do Oeste em junho

As equipes da Associação 
Desportiva Guaraciaba (ADG) 
entraram em quadra no últi-
mo fi m de semana e conquis-
taram dois primeiros lugares. 
Conforme o técnico Evelton 
Bóllico, a equipe infantil até 
16 anos disputou em Floria-
nópolis a 2ª etapa do Campe-
onato Estadual da categoria. 
As guaraciabenses, que já ha-
viam vencido as quatro parti-
das da 1ª etapa, realizada em 
Guaraciaba, repetiram a cam-
panha. Sem dar chances às ad-
versárias, aplicaram 3 sets a 
0 sobre Florianópolis, Lages, 

VÔLEI 

BOCHA E BOLÃO

Guaraciaba sedia a 2ª Etapa do Estadual 
Infantojuvenil

Montese conquista vaga para Brasileiro de Clubes

No último fim de semana as equipes da ADG conquistaram dois primeiros lugares no 
vôlei feminino

Xanxerê e Balneário Cambo-
riú. Com oito vitórias em oito 
jogos, a ADG lidera o estadu-
al com 30 pontos ganhos. A ou-
tra medalha de ouro foi con-

quistada pela equipe adulta. 
Jogando em Dionísio Cerquei-
ra, a ADG sagrou-se campeã da 
2ª Edição da Taça da Fronteira. 

Neste fi m de semana Gua-

raciaba sedia, no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Genésio 
Pasinatto, a 2ª etapa do Cam-
peonato Estadual Infantojuve-
nil. Os jogos iniciaram ontem 
(20), terão sequência hoje (21) 
e encerram amanhã (22). Estão 
no município as sete equipes 
que participam do Estadual. 
Na Chave A: ADG/Guaraciaba, 
Pomerode e Balneário Cam-
boriú. Na Chave B: Blumenau, 
Nova Trento, Joaçaba e Floria-
nópolis. A ADG, que venceu os 
três jogos da primeira etapa, 
disputada em Blumenau, lide-
ra a competição com 9 pontos.     

ADG/Divulgação

A Confederação Brasileira 
de Bocha e Bolão (CBBB) ofi -
cializou na quarta-feira (18) 
a vaga para a equipe femini-
na de bolão 23 Máster, do Clu-
be Atlético Montese, no Cam-

peonato Brasileiro de Clubes, 
que será realizado no período 
de 16 a 19 de junho, na cidade 
de Marechal Cândido Rondon, 
Paraná. A modalidade de bo-
lão feminino tem se destaca-

do muito nos últimos anos em 
nível regional, estadual e na-
cional. As atletas treinam as-
siduamente, o que garante o 
bom desempenho nas com-
petições. Amanhã (22) o Clu-

be Atlético Montese receberá 
em suas canchas as equipes da 
região, com aproximadamen-
te 100 atletas, quando será re-
alizado o Torneio e Quinte-
tos, que é tradição na região.
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ABSURDO
Protesto dos repórteres de rádio com as novas normas 

de trabalho impostas pela CBF. O pessoal da Bahia chegou a 
colocar nariz de palhaço. Em jogos do Campeonato Brasilei-
ro, o espaço para a reportagem é determinado e bem limita-
do. Não podemos entrevistar os jogadores no começo, nem 
no intervalo, somente depois do jogo, na saída de campo e 
na área mista. É permitido apenas um repórter por emisso-
ra no campo. Isso é um absurdo! É no rádio que o povo vive a 
verdadeira motivação do futebol. É um atentado contra o fu-
tebol, o rádio e principalmente com o ouvinte.

      

UM PONTO GANHO 
É preciso avaliar que o ponto obtido pelo Grêmio foi 

conquistado fora de casa, e contra um adversário forte. 
Empate no campo adversário é sempre bom. O jogo foi 
pegado! Mas para resumir, tanto Grêmio quanto Corin-
thians precisam melhorar muito.

DOIS PONTOS PERDIDOS
Em casa, contra a Chapecoense, o empate em 0 x 0 do 

Internacional teve muitas explicações durante a semana, 
mas nenhuma me convenceu. Ah, mas o Inter não sofreu 
gol! É aceitável, pois a equipe colorada joga com três za-
gueiros e mais um volante de marcação. E mais um de-
talhe, nos últimos quinze minutos a Chapecoense jogou 
com dez. Empate com sabor de derrota no Beira-Rio.

       
ÍNDIO X COELHO
O campeão catarinense encara o campeão estadu-

al de Minas Gerais, e só espero que seja uma boa partida 
pelo Brasileirão. Já que pela Copa do Brasil a Chapecoen-
se quebrou o tabu. Em sua sexta participação na compe-
tição, pela primeira vez avança para a terceira fase. Próxi-
mo adversário será outro paranaense, o Atlético. Valores 
dos ingressos para amanhã são: geral R$ 60,00, social R$ 
80,00 e cadeiras R$ 120,00. Índio e Coelho entram em 
campo às 16h, na Arena Condá. Essa “caçada” você acom-
panha na Líder FM 92.3.

MELHOR CAMPANHA 
Harmonia de Guaraciaba realiza a melhor campanha 

no geral até aqui na Copa Oeste! Harmonia está com 15 
pontos. Um aproveitamento de 83,33%. Com cinco vitó-
rias, nenhum empate e apenas uma derrota. Conversan-
do com o atleta Renatinho, que neste ano está defenden-
do as cores de Guaraciaba, falou que é uma equipe unida, 
grupo qualifi cado e diretoria atuante. Além de Renatinho, 
podemos destacar Alemão, Souza e Tchando. Harmonia, 
juntamente com Maravilha, estarão de folga na rodada 
deste fi m de semana.

Com esta campanha maravilhosa, quem vem se des-
tacando também é o jovem narrador Felipe Kichler; “Eu 
tô que tô”. Pela rádio Raio de Luz, 100.5, coloca toda sua 
emoção na voz, empolgado com o time da cidade.

      

 Clube Esportivo Gua-
rani de São Miguel do Oeste 
tem um jogo decisivo amanhã 
(22), pela 8ª rodada do Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador, Copa Oeste. Em seu 
penúltimo compromisso pela 
fase de grupos, o Bugre en-
frenta o Ipiranga, às 15h, no 
Estádio da Baixada, em São 
José do Cedro. O time do téc-
nico Elói Th iésen divide a 2ª 
colocação do Grupo D com o 
próprio Ipiranga e o Grêmio 
de Guarujá do Sul, todos com 
7 pontos. 

Pelos critérios de desem-
pate, no entanto, o Guara-
ni ocupa a 4ª colocação e só 
tem mais dois jogos pela fren-
te, enquanto que os represen-
tantes de São José do Cedro e 
Guarujá do Sul ainda jogam 
mais três vezes nesta primeira 
fase. Sendo assim, uma vitó-
ria amanhã é quase que uma 
obrigação para continuar so-
nhando com uma vaga nas oi-
tavas-de-fi nal. 

As chances do Bugre au-
mentaram depois da excelen-
te vitória de 4 a 2 sobre o Co-
meta de Itapiranga, no último 
fi m de semana, no Estádio Pa-
dre Aurélio Canzi. Depois de 

ESTADUAL DE AMADORES Depois da reabilitação, CRM e Harmonia 
folgam na rodada  

Guarani visita o Ipiranga em jogo 
decisivo para a classifi cação

LIGA CATARINENSE DE FUTSAL 
Asme joga fora de casa na noite de hoje

A Associação São Miguel 
de Esportes (Asme) segue sem 
vencer na Liga Catarinense 
de Futsal. Mesmo com a es-
treia do técnico Marco An-
tônio de Camargo (Feio), o 
representante de São Mi-

guel do Oeste sofreu a ter-
ceira derrota consecutiva na 
noite do sábado (14). Jogan-
do no ginásio de esportes do 
Guarani, a Asme caiu dian-
te do Abelardense por 2 a 0.

Mesmo que ainda não te-

nha pontuado na competi-
ção, a Asme continua na zona 
de classifi cação ao mata-ma-
ta das quartas-de-fi nal do 1º 
turno. Isso porque Curitiba-
nos, Capinzal e Alto Bela Vis-
ta continuam sem nenhum 

ponto. Em busca da primei-
ra vitória, a equipe meguel-o-
estina volta à quadra na noi-
te de hoje (21), a partir das 
20h, quando enfrenta Piratu-
ba fora de casa. No momento, 
se encontra na 8ª colocação.    

Divulgação

três derrotas consecutivas, o 
Guarani reabilitou-se e en-
trou na briga pela classifi ca-
ção. Não possui mais chances 
de encerrar a primeira fase 
como campeão do Grupo D, 
mas pode perfeitamente ter-
minar na 2ª ou 3ª colocações 
para assegurar vaga nas oita-
vas-de-fi nal.

Na outra partida da chave, 
o Harmonia de Guaraciaba, 
jogando no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro, venceu o 
Ipiranga de São José do Ce-
dro por 1 a 0, gol do atacante 
Souza de pênalti, já nos acrés-
cimos da etapa fi nal. Com o 
resultado, o time do técnico 
Waldy Hehn, o Waldirzinho, 
disparou na liderança. Preci-
sa apenas de um empate nas 
duas últimas rodadas para ga-
rantir o primeiro lugar do gru-
po e, consequentemente, já 
assegurar presença nas quar-

tas-de-fi nal, sem depender de 
resultados paralelos. O Harmo-
nia soma 15 pontos, contra sete 
do Guarani, Ipiranga e Grêmio 
Guarujá. O Cometa, com ape-
nas quatro pontos, está mais 
distante da classifi cação. 

Pelo Grupo C, CRM e 
Ouro Verde conseguiram a re-
abilitação após tropeços na 
rodada anterior. O represen-

tante de Maravilha, jogando 
em casa, no Estádio Dr. Leal 
Filho, goleou o AFA de São 
Carlos por 4 a 1. E o time de 
Descanso, também atuando 
diante de seu torcedor, no Es-
tádio Municipal João Baretta, 
venceu o AAPF Palmitos por 
2 a 0. Ouro Verde e Palmitos 
dividem a liderança da cha-
ve com 10 pontos, CRM e Gi-
nástica de Riqueza estão com 
sete, e o AFA soma cinco pon-
tos. Nos outros dois jogos da 
rodada, pelo Grupo A, o Ajap 
de Pinhalzinho derrotou o 
Guarani de Xaxim pelo placar 
de 2 a 0, e o Juventude de Lin-
dóia do Sul venceu o Cruzeiro 
de Itá por 3 a 1.
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